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APRESENTAÇÃO 

O presente Plano de Manejo atende ao estabelecido no contrato n° 290/2015, efetivado em 
06 de outubro de 2015 entre a Prefeitura de Umuarama (PR) e a empresa V. A. AURESCO 
JUNIOR ASSESSORIA E SERVIÇOS ï ME (ENGETEC). O contrato resultou de licitação 
pública do tipo pregão presencial, cadastrado como n. 175/2015.  

Mediante realização de diagnóstico socioambiental criterioso a equipe de planejamento 
pôde detectar potencialidades e fragilidades da área protegida e de seu entorno ï dados 
que guiaram a definição do zoneamento e de programas de manejo para a sua 
conservação. 

Além de indispensáveis para a gestão de áreas naturais, a análise e o ordenamento de 
informações de cunho socioambiental consolidadas neste Plano de Manejo permitem 
atender à legislação atinente a unidades de conservação, em particular ao Sistema Nacional 
de Unidades de Conservação (SNUC) e ao decreto que o regulamenta.  

O Roteiro Metodológico de Planejamento ï de Parques Nacionais, Reservas Biológicas e 
Estações Ecológicas, produzido por MMA/IBAMA em 2002, constituiu o referencial básico 
para a organização do conteúdo deste Plano de Manejo. Contudo, foram consideradas 
peculiaridades específicas da área protegida sob planejamento, tais como sua inserção em 
área do perímetro urbano de Umuarama, a extensão relativamente reduzida e as 
expectativas de uso público, condições que requerem a adaptação de procedimentos, 
conteúdos e preceitos de planejamento oferecidos no referido roteiro. 

Para que o referido parque possa ser adequadamente manejado, sendo devidamente 
protegido e assim ter sua qualidade ambiental e estado de conservação melhorados, faz-se 
necessário um planejamento de ações e medidas baseadas num diagnóstico detalhado de 

sua área e entorno, além do aprofundamento de discussões técnicas em oficinas de 
planejamento. Estas ações irão consolidar o plano de manejo.do Parque Municipal dos 
Xetá para que esse possa cumprir seus objetivos de criação e consolidar-se como mais 
uma área natural protegida e devidamente administrada à disposição da população de 
Umuarama. 
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INTRODUÇÃO 

O Sistema Nacional de Unidades de Conservação - SNUC, instituído pela Lei No 9.985 de 
18 de julho de 2000, entende por Plano de Manejo o ñdocumento técnico mediante o qual, 
com fundamento nos objetivos gerais de uma unidade de conservação, se estabelece o seu 
zoneamento e as normas que devem presidir o uso da área e o manejo dos recursos 
naturais, inclusive a implantação das estruturas físicas necessárias à gestão da unidadeò.  

No capítulo III ï das Categorias de Unidades de Conservação, se depreende os seguintes 
conceitos:  

Art. 7o As unidades de conservação integrantes do SNUC dividem-se em dois grupos, com 
características específicas:  
 

I - Unidades de Proteção Integral;  
II - Unidades de Uso Sustentável.  

 
§ 1o O objetivo básico das Unidades de Proteção Integral é preservar a natureza, sendo 
admitido apenas o uso indireto dos seus recursos naturais, com exceção dos casos 
previstos nesta Lei.  
 
§ 2o O objetivo básico das Unidades de Uso Sustentável é compatibilizar a conservação 
da natureza com o uso sustentável de parcela dos seus recursos naturais.  

 
Art. 8o O grupo das Unidades de Proteção Integral é composto pelas seguintes categorias de unidade 
de conservação:  
 
I - Estação Ecológica;  
II - Reserva Biológica;  
III - Parque Nacional;  
IV - Monumento Natural;  
V - Refúgio de Vida Silvestre. 

 

O Parque Municipal dos Xetá, a rigor, não se enquadra precisamente nas categorias de 
manejo previstas pela lei mencionada. Porém, por questão de evidente equivalência com a 
categoria Parque Nacional, a unidade de conservação será tratada como tal neste plano de 
manejo.  

Atualmente o Parque não pode ser tratado como Unidade de Conservação oficial, pois não 
foi incluído pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação, porém, futuramente poderá 
ser enquadrado e seu plano de manejo seguirá as regras determinadas para a categoria 
Parque Nacional. 

O presente plano de manejo, conforme determina o parágrafo 5o do Art. 18 deverá ser 
aprovado pelo Conselho Consultivo da unidade de conservação e, conforme 
regulamento do SNUC, ser acompanhado em sua execução pelo mesmo conselho. 
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Tabela 1 - Ficha técnica do Parque Municipal dos Xetá 

Nome da área protegida Parque Municipal dos Xetá 

Gerencia Executiva Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente de Umuarama 

Secretário Vigente Antônio Carlos Fávaro 

Endereço do órgão gestor 
Avenida Rio Branco, 3717 - CEP 87501-130 - Umuarama 
- Paraná - Fone: (44) 3621 4141 

Endereço da área protegida 
Esquina da Av. Gov. Parigot de Souza e Av. Presidente 
Castelo Branco.  

Telefone da área protegida Sem telefone 

Superfície e perímetro da área protegida 
19,98 ha / 1760 m atualmente ï (Neste plano propõe-se o 
aumento dos limites para 27,44 ha) 

Município / Estado de localização da propriedade Umuarama / Paraná 

Distâncias aproximadas da área protegida a 
centros urbanos 

Cianorte: 86 km; Campo Mourão: 110 km; Maringá: 170 
km. 

Coordenadas geográficas de localização da área 
protegida 

264.900 E e 7.369.700 N (Coordenada UTM ï Sad 69) 

Data do decreto municipal de criação 10 de Maio de 1993 (Decreto 073) 

Confrontantes/divisas da área protegida 

N: Av. Presidente Castelo Branco; S: Área de 

remanescente florestal do Jardim Panorama e Rua do 
Bosque; E: Av. Presidente Castelo Branco, W: Av. Gov. 
Parigot de Souza 

Bioma e ecossistemas na propriedade e área 
adotada 

Bioma Mata Atlântica 

Região da Floresta Estacional Semidecidual 

Ecossistemas: floresta ripária e de encosta.  

Atividades pró-conservação na área protegida 

Já em execução: Proteção de algumas divisas; limpeza 

e manutenção de trilhas; visitação pública; cortes 
esporádicos de espécies exóticas invasoras. 

Propostas: Fiscalização e proteção constante; pesquisa 

científica; enriquecimento e recuperação florestal; 
programas de erradicação de espécies exóticas 
invasoras; programas de limpeza; reestruturação de 
galerias pluviais; programa de controle de avanço de 
voçorocas; programas de visitação e educação 
ambiental. 

Atividades Conflitantes 

No entorno da área protegida: urbanização intensa, 

poluição de águas pluviais, esgoto clandestino, descarte 
de lixo nas ruas e movimentação de veículos e pessoas. 

Na área adotada: presença de espécies exóticas 

invasoras, setores com cerca vandalizada, focos de 
erosão e voçorocas abertas em vários setores, alta 
descarga de águas pluviais, descarte de lixo, poluição 
dos córregos e nascentes, atividades criminosas e 
sexuais. 
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ENCARTE 1 ï CONTEXTUALIZAÇÃO DA ÁREA 

PROTEGIDA 

1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

O Parque Municipal dos Xetá foi criado no ano de 1973, pelo decreto municipal 073. Trata-
se de uma área de remanescente florestal em meio à área urbana com 19,98 hectares. Sua 
finalidade prevista em seu decreto de criação é a de conciliar a proteção da flora, da fauna e 
dos demais recursos naturais, de forma a proporcionar aos habitantes do município lazer, 
descanso e condições para uma sadia qualidade de vida.  

Iniciativas de proteção e conservação de áreas naturais são absolutamente vitais para 
reverter o grave quadro de degradação em que se encontram as paisagens do Paraná. O 
Paraná apresentava originalmente uma cobertura vegetal predominantemente florestal, que 
ocupava mais de 80% de sua extensão territorial. Essa paisagem se alterou drasticamente 
em algumas décadas de exploração intensa e contínua. Fato que se constata com os 
levantamentos realizados pelo INPE e SOS Mata Atlântica que demonstram restar somente 
11,84% da cobertura nativa que existia originalmente no Estado (SOS Mata Atlântica e 
INPE, 2012). Com isso, fica evidente que a criação e proteção de remanescentes florestais 
no Estado são de extrema relevância para a conservação de recursos ambientais 
importantes como a água, solo, e a biodiversidade de forma geral.  

O parque em questão embora esteja inserido em áreas urbana e possua pequenas 
proporções, ganha relevância ambiental por representar uma parcela do que foram as 
pujantes florestas do Norte do Estado, por realizar diversos serviços ambientais (habitat, 
recreação, regulação hidrológica entre outros), além de colaborar na eficácia dos 
corredores ecológicos da região e de proteger nascentes e córregos. 

1.1 Enfoque Internacional 

Leis e esforços de criação de áreas naturais protegidas pelo mundo remontam milhares de 
anos. Contudo, o conceito de Parque como áreas naturais selvagens foi consolidado 
definitivamente nos Estados Unidos, onde no ano de 1872 criou-se o Parque Nacional de 
Yellowstone.  

Cem anos depois a Conferência de Estocolmo, evento das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente, gerou recomendações para que as nações criassem instituições nacionais 
destinadas ao planejamento, gerenciamento e controle de recursos ambientais que podem 
ser vistas como os embriões de uma política de criação e manejo de áreas protegidas.  

O Programa Homem e a Biosfera da UNESCO (MaB), e a Convenção sobre o Comércio 
Internacional das Espécies da Fauna e Flora em Perigo de Extinção (CITES), criados em 
1973, decorrem desse momento de esforço internacional pela conservação da natureza.  

A Convenção Sobre Diversidade Biológica, assinada por 175 países no Rio de Janeiro em 
junho de 1992, indica em seu Artigo 8 sobre Conservação in situ, a criação de um sistema 
de áreas naturais protegidas como um dispositivo para o alcance dos objetivos de 
conservação globais.  

O Anexo I da convenção indica ainda ações destinadas à identificação de ecossistemas que 
compreendam grande diversidade, grande número de espécies endêmicas ou ameaçadas, 
ou vida silvestre (...).  
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Entre os esforços mais importantes para o reconhecimento desses ecossistemas está o 
estudo de MYERS et al. (2000) reconhecendo 25 hotspotsglobais, correspondentes a áreas 
com maior diversidade biológica e sob alto grau de ameaça, dentre os quais se destaca no 
Brasil os Biomas do Cerrado e Mata Atlântica (Figura 1). 

 

 

Figura 1 - Hotspots globais para a conservação da natureza  
Fonte: http://www.domtotal.com/diario_bordo/detalhes.php?diaId=603 (2015) 

Mesmo internacionalmente reconhecido como área de grande biodiversidade e sob ameaça 
crescente, o bioma Mata Atlântica, que insere as fitofisionomias presentes no Parque 
Municipal dos Xetá continua figurando entre os mais pressionados do planeta, com menos 
de 8% de sua cobertura original em vários estágios de conservação.  

Neste contexto, a existência de áreas de floresta bem estruturadas, sobretudo as 
inseridas em perímetros urbanos, constitui situação atípica e demandadora de esforços 
de conservação específicos. 

1.2 Enfoque Federal e Estadual 

Com o surgimento das convenções sobre questões ambientais estabelecidas em âmbito 
internacional o Brasil passou a formalizar políticas nacionais para o estabelecimento de 
áreas naturais protegidas.  

Até então o País definia seus parques e reservas em função de motivações fundamentadas 
basicamente em atributos da paisagem, sendo marcos do início dos esforços brasileiros 
para a proteção de áreas naturais a criação do Parque Nacional do Iguaçu e Parque 
Nacional do Itatiaia, na segunda metade da década de 1930.  

Na década de 1970, como resposta às convenções internacionais, foi criada no Brasil a 

Secretaria Especial do Meio Ambiente, incumbida principalmente do controle da poluição e 
criação de unidades de conservação da natureza, assim como do trato das questões 
legais relacionadas ao meio ambiente.  

A Lei 6938/81, alterada pela Lei 7804/89, dispôs sobre a Política Nacional de Meio 
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Ambiente, estabelecendo entre seus instrumentos ña criação de espaços territoriais 
especialmente protegidos pelo Poder Público federal, estadual e municipal, tais como áreas 
de proteção ambiental, de relevante interesse ecológico e reservasò. O Sistema Nacional de 
Unidades de Conservaçãoï SNUC foi instituído quase duas décadas mais tarde, pela Lei 
9985 de 18 de julho de 2000, regulamentada pelo Decreto 4340 de 22 de agosto de 2002. O 
SNUC reconhece formalmente a denominação Parque Nacional, que pode englobar os 
chamados Parques Municipais como o caso do Parque dos Xetá. Essa categoria de 
Unidade de Conservação se enquadra no grupo intitulado de Proteção integral. De acordo 
como o Art 7. Ä 1 da lei do SNUC ño objetivo b§sico das Unidades de Prote­«o Integral ® 
preservar a natureza, sendo admitido apenas o uso indireto dos seus recursos naturais, com 
exce­«o dos casos previstos nesta Leiò. De acordo com o Art. 11: ño Parque Nacional tem 
como objetivo básico a preservação de ecossistemas naturais de grande relevância 
ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização de pesquisas científicas e o 
desenvolvimento de atividades de educação e interpretação ambiental, de recreação em 
contato com a natureza e de turismo ecol·gico.ò 

Existem muitas áreas naturais protegidas, formalizadas por legislações municipais, 
intituladas de Parque Municipais, porém, dificilmente essas áreas acabam sendo 
formalizadas como Unidades de Conservação (UC) oficiais do SNUC. Com o intuito futuro 
de procurar a formalização do Parque Municipal dos Xetá em uma unidade oficial do SNUC, 
neste plano de manejo a área será enquadrada como representante da categoria de Parque 
Nacional. O Parque Municipal dos Xetá apresenta uma tipologia florestal extremamente 
degradada, sendo atualmente um dos poucos fragmentos restantes desse tipo de 
vegetação, ou seja, possui grande relevância ecológica conforme a lei do SNUC define para 
Parques Nacionais.  

O Paraná é um estado da federação considerado vanguardista em termos de 
institucionalização e normatização das questões ambientais, com inúmeros dispositivos 
legais dirigidos à conservação de áreas naturais públicas e privadas. Nesses termos, 
vale mencionar o ICMS ecológico, que resulta no deferimento do ICMS para aqueles 
municípios com maiores e melhores áreas de conservação ambiental. 

Paradoxalmente, é uma das unidades da federação com a sua cobertura florestal mais 
fragmentada e, mesmo com a importante redução de suas áreas naturais, o Estado figurou 
por mais de uma vez na última década como aquele em que mais se suprimiu a Floresta 
Atlântica. A extrema e rápida devastação das florestas do Norte do Paraná teve como 
principal fator a cafeicultura, porém, a cafeicultura acabou e na sequência a devastação 
continuou. O processo de devastação foi acelerado a partir de 1930 e perdura até os dias 
atuais (Figura 2).  
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Figura 02: Processo de devastação na cobertura florestal do Paraná no período de 1890 até 1990. 

Fonte: IAP, 2015  ï disponível em http://www.iap.pr.gov.br. 

 

Dentre todas as unidades de conservação do Paraná, o Parque Municipal dos Xetá situa-se 
em uma região de representatividade relativamente baixa, conforme demonstrado na Figura 
3. 

 

http://www.iap.pr.gov.br/
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Figura 03: Inserção do Parque Municipal dos Xetá com relação às unidades de conservação no Estado do 
Paraná. 

Fonte: IAP, 2015  ï disponível em http://www.iap.pr.gov.br. 

 

Por se tratar de área urbana tem grande potencial para sensibilização da população para a 
conservação ambiental, além de usos de cunho educacional e recreacional. Diversas 
oportunidades e formas de incentivo para preservação e uso indireto dos recursos serão 
tratados neste plano de manejo para viabilizar a conservação do Parque Municipal dos Xetá. 

  

http://www.iap.pr.gov.br/
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ENCARTE 2 ï ANÁLISE DA REGIÃO DA ÁREA PROTEGIDA 

2. ANÁLISE DA REGIÃO DO PARQUE MUNICIPAL DOS XETÁ E SEU CONTEXTO 
SOCIOECONÔMICO 

O Parque Municipal dos Xetá situa-se no município de Umuarama, que possui uma área de 
1.233 km², ou seja, 123.300 hectares, com 100.676 habitantes, densidade demográfica de 
81,68 habitantes/km² (IBGE, 2010). Localiza-se na mesorregião do Noroeste do Estado do 
Paraná, limitando-se com os municípios de Xambrê, Cafezal do Sul, Perobal, Mariluz, 
Cruzeiro do Oeste, Maria Helena, Douradina, Ivaté, Icaraíma e Alto Paraíso (Figura 04). 

 

Figura 04: Localização do Município de Umuarama no Estado do Paraná. 

Fonte: IAP, 2015  ï disponível em http://www.iap.pr.gov.br. 

 

2.1 Acesso  

Umuarama está localizada aproximadamente 580 km da capital, 86 Km de Cianorte; 110 Km 
de Campo Mourão e 170 Km de Maringá. 

O acesso rodoviário de Curitiba à sede de Umuarama se dá pela BR-277 e pela BR-487. De 

Maringá o caminho mais curto é pela rodovia João Jorge Saad (BR-376). Além da opção de 
acesso via automóvel, motocicleta, caminhão ou outro tipo de transporte rodoviário, é 
possível chegar até Umuarama via Transporte Coletivo de Passageiros (Ônibus), sendo 
atendida principalmente pelas empresas: Expresso Maringá e Viação Garcia. 

O acesso aeroviário se dá com maior facilidade através da cidade de Maringá, devido a 
existência do Aeroporto Regional Silvio Name Junior que opera com duas empresas aéreas: 
Azul/Trip e Gol. Com rotas diretas para cidades do Paraná (destacando-se a ponte aérea 
interiorana Curitiba-Maringá), Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e São Paulo, o aeroporto 
consolida-se como um dos principais do Brasil, com 36 operações diárias. 

O Parque Municipal dos Xetá encontra-se na esquina entre a Av. Presidente Castelo Branco 
e a Av. Gov. Parigot de Souza, cercado de área urbana por todo seu perímetro (Figura 5).  

 

http://www.iap.pr.gov.br/
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Figura 05: Localização do Parque Municipal dos Xetá no município de Umuarama. 
Fonte: Adaptado de GOOGLE EARTH (2015) 

2.2 Caracterização Histórica da Ocupação de Umuarama  

O município de Umuarama foi fundado em 1955 como parte do processo de colonização do 
Norte e Noroeste do Paraná por companhias colonizadoras, que aproveitaram a expansão 
da produção cafeeira no estado nas décadas de 50 e 60 para implantar seus projetos 
imobiliários (SOUZA, 2015).   

No entanto, segundo NOELLI e MOTA (1999), muito antes das companhias colonizadoras 
chegarem para ocupar o que consideravam ser um ñvazio demogr§ficoò, a regi«o j§ era 
habitada por uma população autóctone relacionada, provavelmente, ao povoamento original 
da América do Sul. De acordo com MOTA (1994), à época da descoberta do Brasil, trilhas 
pré-colombianas já cruzavam a região de leste a oeste, sendo o Caminho de Peabiru, que 
ligava os Andes ao Oceano Atlântico, a principal e mais conhecida delas. Posteriormente, 
com a chegada dos europeus à América do Sul, o território começou a ser cruzado também 
por viajantes e aventureiros à procura de ouro e pedras preciosas, por bandeirantes 
paulistas caçadores de índios e, ainda, por padres jesuítas catequizadores (MOTA, 1994). 

É preciso lembrar que, quando da descoberta do Brasil, o território onde atualmente se situa 
o Estado do Paraná era dividido entre os reinos de Portugal e Espanha, conforme acordo 
firmado pelo Tratado de Tordesilhas em 1494 (FRANÇA, 2011). Assim, no século XVI, logo 
que os portugueses começaram a se apropriar do território recém-descoberto, a intenção da 
Espanha era ocupar rapidamente as suas terras e impedir o avanço dos portugueses. Para 
tanto, fundaram as primeiras povoações: Ciudad Real del Guairá, na foz do Rio Piquiri, e 
Villa Rica del Espiritu Santu, na confluência dos rios Corumbataí e Ivaí. Entretanto, as 
cidades não prosperaram, em função principalmente de conflitos com os índios que 
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ocupavam a região (HARACENKO, 2007).  

Assim, no início do século XVII, os espanhóis mudaram a estratégia e enviaram padres 
jesuítas com a missão de pacificar os indígenas por meio da catequização. Estes fundaram 
as Reduções Jesuíticas, que nada mais eram do que povoados, onde os índios eram 
reunidos, sua forma de vida reorganizada e suas crenças substituídas, de maneira a formar 
uma nova sociedade economicamente ativa e cristã (HARACENKO, 2007). Em 1608 foi 
criada a Província del Guairá, que no seu apogeu, entre 1620-1640, chegou a contar com 17 
reduções, abrigando mais de 200 mil índios principalmente Guaranis (MOTA, 1994).  

No entanto, temerosos da expansão do domínio espanhol, a partir de meados do século 
XVII, os portugueses, juntamente com os bandeirantes paulistas chefiados por Antônio 
Raposo Tavares e Manoel Preto, passaram a investir contra as Reduções. Os ataques 
foram tantos e feitos com tal selvageria, que já no final do século, segundo MÜLLER (1956), 
as missões estavam totalmente aniquiladas. Os índios que não foram mortos foram feitos 
escravos; e algumas das etnias indígenas brasileiras foram totalmente dizimadas 
(HARACENKO, 2007). 

De acordo com MOTA (1994), porém, a região não ficou despovoada por muito tempo. A 
partir da primeira metade do século XVIII, outras tribos, principalmente das etnias Kaingang 
e Xetá (Botocudos), começaram a ocupar a área, fugindo de outras regiões já colonizadas 
pelo homem branco. Foram deixadas em paz, entretanto, apenas até o século XIX, quando 
o governo imperial brasileiro fixou regras para aldeamentos de índios com participação 
religiosa, criando quatro colônias indígenas entre os rios Tibagi e Paranapanema, no intuito 
de proteger as rotas comerciais para o Mato Grosso (HARACENKO, 2007). Foi a partir daí 
que, apesar dos embates, os Kaingang come­aram a ser ñpacificadosò pelos padres 
capuchinhos italianos (HARACENKO, 2007).  

Os Xetá ou Botocudos, por sua vez, resistiram ao contato, tendo sido descobertos somente 
quando estavam à beira do extermínio (TOMAZI, 1997). O contato entre essa etnia indígena 
e o homem branco ocorreu pela primeira vez somente em 1954, no local conhecido por 
Serra dos Dourados (Figura 06), hoje Distrito de Umuarama, quando seis homens nus, por 
sua própria iniciativa, deixaram a floresta e tentaram fazer amizade com o administrador da 
Fazenda Santa Rosa (MUSEU PARANAENSE).  

Segundo depoimentos desses índios, citados por HARACENKO (2007), esse contato teria 
sido uma espécie de estratégia de sobrevivência, pois vendo sua área ser reduzida a cada 
dia, pensaram que a integra­«o com o ñn«o-²ndioò poderia ajuda-los a manter o seu 
território. Infelizmente não foi isso que aconteceu. Embora não tenha havido matanças 
diretas, a redu­«o do territ·rio de ca­a dessa etnia, causada pela ñabertura de §reasò para o 
café, causou o seu quase extermínio. Segundo registros históricos da FUNAI, publicados 
pelo Jornal Gazeta do Povo em 2009, estima-se que em 1954 havia 250 índios Xetá no 
noroeste do Paraná. Dez anos depois, o grupo havia sido praticamente dizimado, e em 2009 
restavam apenas sete indivíduos da etnia, espalhados nos estados de Santa Catarina, 
Paraná e São Paulo, sendo que apenas uma representante, a Sra. Maria Rosa Brasil Tiguá 
(Figura 07), ainda morava em Umuarama (GAZETA DO POVO, 2009). 

De acordo com CHIES e YOKOO (2012), a ideia que tradicionalmente é passada pela 
maioria dos trabalhos acadêmicos e estudos em geral é a de que não havia população na 
região Noroeste do Paraná até a chegada dos chamados pioneiros. Para HARACENKO 
(2013), os pesquisadores: 

[...] enalteceram apoteoticamente a entrada do capital privado das 
colonizadoras em todo o Norte do Paraná e procuraram omitir que ali existiu 
por períodos longos ï e infelizmente, num curto espaço de tempo deixou de 
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existir ï uma população indígena cujos vestígios restam somente em sete 
remanescentes dos índios Xetá, nos sítios arqueológicos e, quando menos, 
em simples monumentos dedicados ao índio em algumas poucas cidades 
da região (HARACENKO, 2013, p.2) 

A despeito dessa triste história de extermínio dos povos indígenas do Paraná, o 
(re)povoamento do Noroeste do estado é considerado uma história de sucesso, pelo menos 
do ponto de vista empresarial e econômico (CHIES e YOKOO, 2012). 

Motivada pela expansão da cultura cafeeira, segundo FRANÇA (2011), a ocupação do Norte 
paranaense teve três fases distintas: (i) a colonização do Norte Pioneiro (ou Velho), cuja 
ocupação remonta meados do século XIX, mas que tomou impulso mesmo em 1940, com a 
expansão cafeeira paulista, em busca de novas áreas para o plantio de café; (ii) a ocupação 
do chamado Norte Novo, com o advento das empresas colonizadoras que adquiriram 
extensas áreas de terra e aproveitaram a expansão da cafeicultura para desenvolver o seu 
projeto imobiliário; e (iii) a colonização do Norte Novíssimo, que atualmente o IBGE 
classifica como a mesorregião do Noroeste paranaense, que começou por volta de 1950, 
mas cuja efetivação aconteceu na década de 1960, quando imigrantes chegaram em busca 
da terra roxa para o plantio de café (FRANÇA, 2011). 

Embora Umuarama tenha surgido na terceira fase desse processo, sua origem foi a mesma 
de cidades como Londrina, Maringá e Cianorte, ou seja, a Companhia de Terras Norte do 
Paraná (CTNP), posteriormente chamada de Companhia Melhoramentos Norte do Paraná 
(CMNP). Fundada em 1925 por ingleses que já tinham o objetivo de colonizar o norte do 
estado, a empresa adquiriu do governo Paraná em 1927 uma área de 515 mil alqueires de 
terras, balizadas pelos cursos dos rios Paranapanema, Tibagi e Ivaí, onde gradativamente 
foi se desenvolvendo a colonização (SOUZA, 2015).  

Embora todo esse processo tenha sido responsável por grande parte do desenvolvimento 
econômico do Paraná entre as décadas de 1950 e 1970, em termos ambientais o tipo de 
colonização engendrado pelas grandes companhias especializadas foi um grande desastre 
(SOUZA, 2015).  

Enquanto a estrutura fundiária planejada inicialmente era de pequenas propriedades, com 
uso intenso de mão de obra imigrante, o interesse dos ingleses não era o de realizar uma 
ocupação voltada para o povoamento com foco social, mas executar um projeto de forma 
disciplinada para obter maiores lucros em todas as etapas do processo. Nesse sentido, era 
imperioso demarcar e desmatar as áreas rapidamente. E assim foi feito (SOUZA, 2015).  

A floresta foi retirada de forma rápida, mesmo sem grandes aparatos tecnológicos, e o 
processo se consolidou em poucos anos. O trabalho de retirada da madeira era realizado de 
modo rudimentar, com uso do machado e fogo. Parte da madeira de lei era retirada e 
utilizada para as construções de casas, tanto na zona rural como na zona urbana, e outra 
parte era destinada às serrarias (Figura 08). Entretanto, como havia uma grande oferta de 
madeira, o preço pago por ela, muitas vezes, era irrisório, e assim, não compensava os 
custos de transporte. Isso levou a grandes desperdícios (SOUZA, 2015). 

Além disso, as queimadas utilizadas para retirada da vegetação levaram a imensos 
prejuízos ambientais, especialmente com relação ao solo. Segundo estudos de CHIES & 
YOKOO (2012), essa técnica rudimentar de limpeza do solo provocou calcinação das terras 
de arenito fino, e associada à falta de outros cuidados com o solo (ausência de curvas de 
nível nos plantios, por exemplo), resultaram em solos pobres, sujeitos a processos erosivos 
e assoreamento dos corpos hídricos. 

 



Parque Municipal dos Xetá                                                                                                    PLANO DE MANEJO 

 

22 
_____________________________________________________________________    

Avenida Guilherme de Paula Xavier, 3409 - (Esquina com a COAMO) - Campo Mourão-PR. 
Fone/FAX: 044-3525-8899 ï 44 3029-2366 - / sampaio.floresta@gmail.com 

 

 
 

T  c
A m b i e n t a lgEn   

A redução significativa da vegetação poderia ter sido menor, caso a CTNP/CMNP tivesse 
respeitado a legislação brasileira que previa a preservação de 25% das matas originais em 
cada propriedade (Código Florestal de 1934). No entanto, a ação dizimadora das florestas 
foi, em parte, acordada em cláusulas contratuais, feitas no momento da compra das terras 
junto ao governo do Paraná, onde se previa que a colonizadora deveria reservar apenas 
10% da área adquirida. E esta responsabilidade era, em geral, repassada aos compradores, 
que, por sua vez, não a cumpriam (PAULA, 1999). 

E assim se deu a colonização. À medida que o projeto imobiliário avançava, as florestas iam 
encolhendo e as populações autóctones desaparecendo (SOUZA, 2015).  

Mas, o projeto imobiliário da CTNP/CMNP abrangia não apenas a divisão do território em 
glebas para venda a agricultores interessados no plantio de café. Previa também a 
implantação de núcleos urbanos que serviriam de suporte e ofereceriam infraestrutura para 
a nova população da região. A ideia era fundar uma vila ou município a cada 15 ou 20 
quilômetros com a função de receber os produtos colhidos na zona rural. Supunha-se que 
os pequenos agricultores supririam suas necessidades nos núcleos urbanos, favorecendo, 
assim, a circulação de capital e de mercadorias (FRANÇA, 2011). Dessa forma, a 
CTNP/CMNP fundou 63 cidades e patrimônios, entre elas Londrina (1930-1934), Maringá 
(1947-1951), Cianorte (1953-1955) e Umuarama (1955-1960) (COMPANHIA 
MELHORAMENTOS NORTE DO PARANÁ, 2015).  

Em 1944, em função de dificuldades decorrentes da Segunda Guerra Mundial, os ingleses 
venderam suas terras para empreendedores brasileiros, que deram continuidade ao 
processo de colonização. Foi quando a CTNP/CMNP adquiriu uma área extra de 30 mil 
alqueires, à oeste da primeira, denominada de Gleba Cruzeiro, que ficava separada dos 
primeiros 515 mil alqueires. Foi nesse local que, alguns anos depois, a cidade de 
Umuarama foi fundada (PORTAL DA CIDADE, 2015a) 

A fundação ocorreu em 26 de junho de 1955 (IBGE Cidades, 2015), na presença de 
diretores da CTNP/CMNP, além de centenas de personalidades convidadas que assinaram 
a Ata de Fundação da cidade (FRANÇA, 2011). Porém, o local ainda era distrito de Cruzeiro 
do Oeste. A emancipação veio em 1960, quando Umuarama foi elevada à categoria de 
município. A instalação oficial deu-se em 15 de novembro de 1961, e nos anos seguintes a 
cidade viveu um crescimento populacional vertiginoso (IBGE Cidades, 2015). 

Os primeiros habitantes, depois que os índios foram expulsos do local, eram aventureiros 
atraídos pela nova região a ser explorada. Vinham de diversos estados brasileiros, 
principalmente São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e estados do 
nordeste. Trabalhavam por empreita na derrubada da mata e alojavam-se em pequenas 
povoações às margens dos rios. Alguns deles vinham com a família para ajudar na abertura 
da floresta e dar início à plantação de café e cereais em geral (FRANÇA, 2011). 
Posteriormente vieram os imigrantes, especialmente portugueses, italianos e japoneses 
(PORTAL DA CIDADE, 2015a). 

Já a parte urbana do município foi projetada pelo engenheiro Wladimir Babkov, de origem 
russa, com experiência em colonização de terras no Paraná, cujo projeto foi executado e 
implantado por Manoel Mendes Mesquita, sócio da CMNP, que dirigiu a obra (CASCIOLA, 
2011). O novo centro urbano (Figuras 9 e 10) também atraiu muitas famílias, e em pouco 
tempo Umuarama já detinha uma boa infraestrutura. Antes mesmo de se transformar em 
município a cidade já tinha um cartório de Registro Civil, uma agência do Banco Mercantil de 
São Paulo e havia sido criada a Paróquia de São Francisco de Assis, separada da Paróquia 
de Cruzeiro do Oeste, e o Educandário São José, instalado pelas irmãs do Imaculado 
Coração de Maria. Depois da emancipação vieram a Câmara de Vereadores em 1961, o 
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Fórum em 1963, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (hoje UNIPAR) em 1972, além 
de hospitais, clubes, escolas e casas comerciais (PORTAL DA CIDADE, 2015a). 

Com o crescimento, porém, vieram também os problemas. Embora o traçado urbano da 
cidade tenha sido inspirado em cidades inglesas, e seja motivo de orgulho para grande parte 
da sua população até hoje, com amplas avenidas e praças rotatórias, que acabaram por se 
tornar marcos referenciais e simbólicos da cidade (FRANÇA, 2011), o projeto é considerado 
por muitos como rígido e complexo, com poucas adaptações ao relevo do município. Isso 
ocasionou problemas ambientais desde o início da sua implantação, especialmente no que 
se refere à erosão (SOUZA, 2015). 

Para entender essa questão é preciso lembrar que em menos de 20 anos de ocupação (de 
1955 até meados da década de 1970), a Floresta Estacional Semidecidual praticamente 
deixou de existir, restando apenas cerca de 4% da sua área original na região. Aliado ao 
desmatamento, que por si só, já era um grande problema, visto que o solo da região é 
bastante suscetível à erosão, a CMNP não se responsabilizava pela pavimentação das vias 
(nem asfalto e nem paralelepípedo) e também não implantava galerias de águas pluviais. 
Com o solo arenoso típico do Arenito Caiuá, não demorou mais do que algumas chuvas 
para que a erosão se tornasse um problema para a cidade (Figura 11), com inúmeras 
voçorocas atingindo a malha urbana (HULSMEYER, 2014). 

A pavimentação das ruas e calçadas e a instalação de galerias pluviais a partir da década 
de 1970 foram minimizando o problema, mas não por muito tempo.  Nos anos 1990, a 
implantação de novos loteamentos e conjuntos habitacionais sem o correto planejamento 
acabaram por provocar o aparecimento de novas vo­orocas que amea­avam ñengolirò as 
casas próximas (HULSMEYER, 2014). E ainda hoje a Prefeitura se vê diante de problemas 
como o do Centro Poliesportivo, que, entregue em 2007, foi atingido por uma grande erosão 
antes mesmo da sua inauguração (Figura 12), e até o momento ainda aguarda solução para 
o problema (NUNES, 2012). Isso sem mencionar o Parque Municipal dos Xetá, que foi 
projetado para receber as águas pluviais de grande parte da cidade, e atualmente, em 
função do grande volume e da velocidade com que a água chega ao local, tem sua 
diversidade e integridade ameaçada pela erosão.  

Mas, embora a erosão seja talvez o mais duradouro problema de Umuarama, não foi o único 
enfrentado pelo município ao longo da sua história. Em 1975, a grande geada negra se 
somou a outros problemas, como pragas e alta competitividade no mercado externo, e 
reduziu a zero a área cultivada de café no Paraná. O grande sustentáculo econômico de 
Umuarama e do estado, de um dia para o outro, simplesmente deixou de existir. Para se ter 
uma ideia da situação, na safra de 1975, cuja colheita já havia sido encerrada antes da 
geada, o Paraná havia colhido 10,2 milhões de sacas de café, ou 48% da produção 
brasileira. No ano seguinte, a produção foi de 3.800 sacas. Nenhum grão de café chegou a 
ser exportado e a participação paranaense na produção brasileira caiu para 0,1% 
(PANOBIANCO, 2010). 

A principal consequência desse desastre nas lavouras de café foi a debandada em massa 
de milhares de famílias do campo para a cidade. Com as plantações destruídas era preciso 
recuperar os prejuízos. As terras eram caras, precisavam continuar lucrativas, e assim o 
café foi substituído principalmente por soja, trigo e milho. Nessas novas lavouras, a mão-de-
obra era pouco necessária, e as colônias das fazendas começaram a se desfazer. As 
famílias que não eram proprietárias de terras procuraram as cidades da região, ou foram 
para Curitiba e São Paulo. Outras, que tinham pequenos pedaços de terra optaram por 
vendê-los e buscar outras  áreas mais baratas e livres do frio, principalmente nos estados do 
Mato Grosso e Rondônia. Nessa onda migratória, o Paraná perdeu 13% da sua população 
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ao longo das décadas de 1970 e 1980 (cerca de 4,1 milhões de pessoas), segundo dados 
do IBGE. (BONDARIK, 2010).  

Em Umuarama, a situação não foi diferente. Entre as décadas de 1970 e 1980 a população 
da cidade diminuiu mais de 11%, segundo dados do IBGE (IBGE Séries Históricas 
Estatísticas). Além disso, em função do solo ser considerado pobre para a agricultura, o que 
substituiu os cafezais no município foram as pastagens, que, assim como a soja, o trigo e o 
milho, necessitavam de quase nenhuma mão de obra. Assim, além de sofrer pela queda de 
rendimento dos agricultores, que movimentavam o comércio na zona urbana, a cidade 
também acabou tendo que arcar com os custos de receber um grande número de famílias 
que deixaram o campo por falta de trabalho e passaram a se aglomerar na cidade, em 
busca de condições de vida. Começaram, então, a aparecer problemas como desemprego, 
falta de moradia, falta de vagas nas escolas e falta de serviços médicos e hospitalares. 
(ACIUPR, 2015) 

Apesar disso, Umuarama conseguiu, aos poucos, reverter a situação. Grandes centros 
médicos se instalaram no município a partir da década de 1980 (Figura 13). Nesse período, 
a cidade também começou a se verticalizar e teve início a pavimentação da periferia. Além 
disso, foram construídas novas praças, escolas, postos de saúde e o ginásio de esportes 
Ney Braga, depois chamado de Amário Vieira da Costa (ACIUPR, 2015). 

O perfil do município também mudou. Se em 1970 71% da população do município era rural, 
em 1990 esse número tinha caído para apenas 23%, enquanto as pessoas que viviam na 
cidade passaram a ser 77% da população (FRANÇA, 2011). Assim, com um novo perfil 
urbano, a partir da década de 1990 o município começou a atrair indústrias. Ademais, a 
Associação Paranaense de Ensino e Cultura transformou-se em Universidade ï a UNIPAR 
(Figura 14), e a agricultura também se modernizou e se diversificou. O arenito caiuá, antes 
considerado pouco produtivo foi melhor estudado e as pesquisas demonstraram que, com o 
manejo certo, poderiam ser cultivados grãos (incluindo a soja), frutas, hortaliças, e até o café 
poderia voltar a ser plantado. Na pecuária, Umuarama passou a ostentar o título de maior 
rebanho de corte do estado (ACIUPR, 2015). E a partir de 2000 a população voltou a 
crescer novamente, depois de 3 décadas em que chegou a perder 20% dos seus habitantes 
(IBGE Séries Históricas Estatísticas). 

Atualmente Umuarama é considerada um polo regional, com importantes indústrias, um 
setor agropecuário forte e atuante, e um comércio que é referência em compras para mais 
de 400 mil consumidores da região noroeste do Paraná (Figura 15). Sua infraestrutura 
urbana possibilita ainda que a cidade seja fornecedora de serviços especializados, 
principalmente nas áreas de educação e saúde, além de possuir uma programação cultural  
intensa, que atrai jovens e famílias de toda a região para festas, shows, peças teatrais e 
outras atrações (ACIUPR, 2015). 

Umuarama, que na jun­«o dos elementos da l²ngua tupi ñembuò, ñareò e ñamaò significa   
lugar ensolarado para encontro de amigos, faz valer, assim, a sua alcunha de ñCapital da 
Amizadeò (FERREIRA, 2006), promovendo em suas ruas o encontro de pessoas de toda a 
região que, em busca de seus serviços de saúde, estudos, ou mesmo de lazer, ajudam a 
cidade a crescer e se desenvolver.  
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Figura 06: Expedição na Serra dos Dourados com 
índios Xetá, provavelmente em 1955. (Fonte: 
Acervo do Centro Cultural de Umuarama). 

Figura 07: Maria Rosa Brasil Tiguá, única 
remanescente da tribo xetá que continua residindo em 
Umuarama. (Fonte: ADEMA)  

  
Figura 08: Derrubada da Floresta Estacional 
Semidecidual no Noroeste do Paraná. (Fonte: 
Acervo do Prof. J. J. Bigarella). 

Figura 09: Vista aérea de Umuarama em janeiro de 
1963. (Fonte: Acervo Muller Conceição)  

  
Figura 10: Vista a partir da futura Praça Santos 
Dumont, 1965. (Fonte: Acervo Fernando Barradas) 

Figura 11: Erosão próxima à Praça Santos Dumont, 
1967. (Fonte: Acervo Fernando Barradas)  

  
Figura 12: Erosão atravessando o Centro 
Poliesportivo de Umuarama em 2013. (Fonte: 

Figura 13: Prédio do Centro Médico Materno Infantil ï 
CEMIL na sua inauguração, em 1986. (Fonte: CEMIL)  



Parque Municipal dos Xetá                                                                                                    PLANO DE MANEJO 

 

26 
_____________________________________________________________________    

Avenida Guilherme de Paula Xavier, 3409 - (Esquina com a COAMO) - Campo Mourão-PR. 
Fone/FAX: 044-3525-8899 ï 44 3029-2366 - / sampaio.floresta@gmail.com 

 

 
 

T  c
A m b i e n t a lgEn   

PACTU) 

  
Figura 14: Portal da UNIPAR. (Fonte: Spazio Hotel) Figura 15: Vista aérea de Umuarama nos dias de hoje. 

(Fonte: ACIUPR)  

2.3 Principais Aspectos Culturais de Umuarama  

Por se tratar de um município relativamente novo (completou 60 anos em 2015), colonizado 
por pessoas que vieram de diferentes regiões, Umuarama não possui uma identidade 
cultural única e tradicional. Entretanto, reúne vários tipos de manifestações culturais, que 
expressam a riqueza da sua população de origem diversa e que convivem 
harmoniosamente na cidade.  

Entretanto, alguns elementos comuns unem a comunidade e dão certa identidade à cidade. 
Um deles é, com certeza, o apreço pela natureza, provavelmente resultado do projeto 
urbanístico que priorizou a instalação de praças e ruas arborizadas, e a criação de bosques 
de lazer, que possibilitaram às pessoas sentir os benefícios da proximidade com a natureza, 
especialmente durante as épocas mais quentes do ano. Todos os entrevistados quando da 
etapa de coleta de dados em campo para elaboração desse relatório demonstraram grande 
orgulho da beleza da cidade e das ruas arborizadas. E todos aqueles que passaram a 
infância em Umuarama tem boas recordações de brincadeiras e aventuras realizadas no 
ñBosque do ĉndioò. O fato do padroeiro do município ser São Francisco de Assis, o santo 
católico patrono dos animais e do meio ambiente, também contribuiu para criar essa 
identidade. 

Um fato que corrobora essa condição dos umuaramenses em relação à natureza são as 
inúmeras manifestações ocorridas quando do corte de árvores feito na Praça Juscelino 
Kubitschek, futura Praça do Japão, com grande repercussão local e regional. Com o objetivo 
de revitalizar o local e abrir uma via de trânsito para carros, a Prefeitura derrubou 13 árvores 
de grande porte. A reação da comunidade foi grande e intensa, extrapolando até mesmo 
para as redes sociais. Os próprios trabalhadores da obra se mostraram revoltados quando 
perguntados sobre o assunto, por ocasião das entrevistas de campo realizadas no início de 
dezembro. Isso demonstra que independente da condição social e nível cultural, a 
população de Umuarama tem uma ligação afetiva forte com a natureza na cidade. 

Outro fator interessante do ponto de vista cultural é a relação da cidade com os índios Xetá. 
Um dos principais e mais importantes bosques da cidade foi nominado em sua homenagem, 
possuindo, na sua entrada principal, uma bela escultura de um guerreiro dessa tribo 
indígena (Figura 16). Além disso, um dos símbolos do município, oficializado pela Lei 
Org©nica Municipal 01/90, ® um curumim da tribo Xet§, chamado ñUmuaraminhaò, criado 
pelo cartunista Marcos Roberto Vaz, e que está presente em peças de comunicação e em 
bonecos espalhados por praças e outros locais públicos da cidade (Figura 17). O site da 
Prefeitura de Umuarama informa que o Umuaraminha ñrepresenta o amor pela natureza, 



Parque Municipal dos Xetá                                                                                                    PLANO DE MANEJO 

 

27 
_____________________________________________________________________    

Avenida Guilherme de Paula Xavier, 3409 - (Esquina com a COAMO) - Campo Mourão-PR. 
Fone/FAX: 044-3525-8899 ï 44 3029-2366 - / sampaio.floresta@gmail.com 

 

 
 

T  c
A m b i e n t a lgEn   

trazendo a mensagem permanente de respeito aos nativos e ao ambienteò (PREFEITURA 
MUNICIPAL DE UMUARAMA, 2015a). Apesar da colonização da região ter sido 
responsável pela sua quase extinção, percebe-se que os índios Xetá permanecem no 
imaginário de Umuarama, reforçando a imagem de proximidade com a natureza que a 
cidade possui.  

Outra referência cultural forte de Umuarama, segundo a Diretora da Fundação de Cultura e 
Turismo, Edlainy Cavalcanti Hernandes, s«o os concursos de ñmissesò. A cidade j§ teve 4 
Miss Paraná desde 2003, tornando-se um local conhecido pela beleza de suas  mulheres e, 
portanto, motivo de orgulho para a população. Recentemente, além do concurso de Miss 
Umuarama, são realizados também, em clima de grande disputa, os concursos de Mister 
Umuarama e Miss Umuarama Teen. Em relação a este último, inclusive, Umuarama sediará 
em 2016, pelo segundo ano consecutivo, o concurso de Miss Teen Paraná.  

Além desses elementos culturais espontâneos da cidade, a Prefeitura Municipal, por 
intermédio da Fundação de Cultura e Turismo, desenvolve atividades e projetos culturais, 
visando promover o desenvolvimento sociocultural e artístico da comunidade. Entre as 
atividades, segundo informações coletadas em entrevista de campo junto a diretora da 
Fundação, Edlainy Cavalcanti Hernandes, destacam-se cursos de arte-educação, como 
violão, teatro, dança, etc. que são oferecidos gratuitamente na sede da Fundação para 
crianças e jovens interessados; e as corporações culturais, que são grupos especializados, 
como a Banda Municipal 26 de junho, a Fanfarra Municipal, a Companhia Schubert (que 
congrega canto, dança e teatro), o Coral Municipal, o Grupo Municipal de Dança, o Grupo 
de Teatro, a Orquestra de Viola Caipira e o Senhoril da Alegria, um grupo de jovens que 
leva alegria e divertimento aos hospitais da cidade (Figura 18) 

Além disso, em parceria com o Instituto Federal de Educação (IFPR) de Umuarama, são 
oferecidos cursos de extensão universitária, como Forró, Dança Flamenca e Dança do 
Ventre. Nesse caso, os professores são da IFPR, mas as aulas são realizadas no espaço da 
Fundação de Cultura e Turismo de Umuarama, e abertas para toda a comunidade. 

A Fundação também promove eventos culturais durante todo o ano na cidade. Alguns deles 
estão descritos a seguir, conforme informações de Edlainy Hernandes: 

¶ Projeto Boa Praça (Figura 19): desenvolvido desde setembro/2015, o evento leva 
uma vez por mês apresentações musicais, teatro e dança para as praças da cidade 
(uma praça diferente a cada mês). As apresentações são de artistas locais, e a 
Prefeitura monta o palco, fornece iluminação, som, segurança e ainda paga uma 
ajuda de custos aos artistas. No período da tarde ocorrem brincadeiras e atividades 
para crianças, promovidas pela Secretaria de Esporte e Lazer, e a partir das 19h00 
começam as apresentações culturais; 

¶ Semana da Cultura: realizada tradicionalmente em outubro, esse evento foi instituído 
por lei municipal, e tem por objetivo promover, incentivar e divulgar a cultura na 
cidade. São realizadas apresentações artísticas de grupos locais e convidados, 
sempre com entrada franca. Em 2015 foi apresentada uma peça teatral escrita, 
dirigida e encenada apenas por talentos locais, além de apresentações da Orquestra 
de Câmara da Universidade Estadual de Maringá, de corais, grupos de dança, etc. 

¶ FEMUCAM (Festival de Música Capital da Amizade): o evento alusivo às 
comemorações de aniversário da cidade consiste em uma competição musical 
disputada em três categorias ï popular, sertanejo e banda, com até 15 participantes 
por categoria (Figura 20). Os vencedores ganham premiações em dinheiro, além de 
troféu. 
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¶ Encontro de Corais: aberto para participação de corais da cidade e região, nas 
categorias infantil, juvenil e adulto, não tem caráter competitivo, mas atrai muitos 
expectadores às apresentações. O objetivo é promover o intercâmbio entre os 
diferentes grupos e também mostrar os talentos locais e regionais. 

¶  Mostra de Dança: também sem caráter competitivo, esse evento tem por objetivo 
valorizar bailarinos, coreógrafos, professores, e promover a arte da dança no 
município. Os grupos se inscrevem e se apresentam para a comunidade, com 
entrada gratuita, no Teatro do Centro Cultural Vera Schubert.  

Além desses eventos, de acordo com Edlainy Hernandes, é montada uma programação 
especial para a semana do aniversário da cidade, com apresentações artísticas em 
diferentes locais, desfiles cívicos (Figura 21), atividades sociais e esportivas, e eventos 
comerciais (feiras e exposições).  

A festividade mais importante e aguardada pela população de Umuarama, no entanto, 
segundo a Diretora da Fundação de Cultura e Turismo, refere-se à chegada do Papai Noel 
na cidade, e todas as atrações daí oriundas, como a inauguração da iluminação, e o 
concurso de decorações natalinas. Em 2015 o Papai Noel chegou de tirolesa, saindo do 
Edifício Verdes Mares e chegando à Praça Hênio Romagnolli (Figura 22), para depois 
atender as crianças na casa do Papai Noel montada especialmente para a ocasião 
(FUNDAÇÃO E CULTURA E TURISMO DE UMUARAMA, 2015a).  Além da festa em si, a 
Prefeitura organiza uma programação artística e cultural durante todo o mês de dezembro, 
propiciando momentos de lazer à população e atraindo pessoas ao centro da cidade, cujo 
comércio passa a atender em horários especiais. A programação cultural inclui shows de 
bandas de rock, pagode, blues, gospel, assim como apresentações de dança, teatro e coral 
(FUNDAÇÃO DE CULTURA E TURISMO DE UMUARAM, 2015b). 

No que se refere à religiosidade, os eventos mais importantes são o Dia do Padroeiro, São 
Francisco de Assis, quando acontece a tradicional bênção dos animais (Figura 23), além de 
novena, missa, quermesse e almoço festivo no encerramento das atividades; e as 
celebrações da Paixão de Cristo, cujo ponto alto é a encenação que ocorre no Morro das 
Antenas, pelo Grupo Teatral São Francisco de Assis (Figura 24), apoiado pela Diocese de 
Umuarama. A procissão de Corpus Christie também ocorre anualmente e envolve todas as 
paróquias da cidade e um número significativo de fiéis, que montam os tradicionais tapetes 
de serragem. 

A Marcha para Jesus, promovida por igrejas evangélicas, também vem se tornando uma 
tradição em Umuarama, e vem sempre acompanhada de shows de música gospel, 
acampamentos e retiros religiosos.  

No Carnaval ocorre a Cristo Folia, organizada por jovens das paróquias da cidade, com 
desfile de blocos pela cidade e diversas apresentações musicais, além de celebrações 
religiosas. 

Aliás, em se tratando de Carnaval, de acordo com a Fundação de Cultura e Turismo da 
cidade, Umuarama tamb®m costumava ter uma ñFolia de Momoò bem animada, que ocorria 
nos clubes da cidade, e até uma Escola de Samba, chamada Tiradentes, que animava os 
foliões. No entanto, o carnaval de clubes desapareceu, e a escola de samba deixou de se 
apresentar na cidade desde 2014, quando o seu presidente ficou doente e ninguém assumiu 
a sua organização.  

Em relação a vida social, embora seja uma cidade universitária, não existem muitas opções 
de entretenimento em Umuarama. Segundo informações da Fundação de Cultura e Turismo 
e também de outras pessoas entrevistadas durante os trabalhos de campo feitos para 
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elaboração desse relatório, o maior ponto de encontro dos jovens e famílias nos finais de 
semana é o Lago Aratimbó (Figura 25), recentemente revitalizado, onde a população senta 
na grama, faz piqueniques, conversa e se diverte, principalmente aos domingos à tarde. O 
local conta também com pista de caminhada, play grond para crianças, academia para 
terceira idade, e ainda um jacaré, que vive no lago e se tornou uma atração à parte. 

Segundo Edlainy Cavalcanti Hernandes, para entretenimento específico dos estudantes 
universitários de Umuarama, existem apenas duas casas noturnas na cidade, além de três 
clubes sociais principais, o Harmonia Clube de Campo, o Umuarama Country Club, e o 
Clube Português. Eventualmente esses clubes promovem shows em suas dependências, 
principalmente de música sertaneja, mas isso ainda é ocasional. Assim, por falta de opção, 
os estudantes acabam organizando suas pr·prias festas, as famosas ñfestas de rep¼blicaò, 
que fazem bastante sucesso na cidade e são bastante frequentadas.  

Há dois teatros na cidade, um no espaço da Fundação de Cultura e Turismo de Umuarama, 
com 620 lugares, e um de propriedade da UNIPAR, para 900 pessoas. Além de abrigarem 
formaturas e eventos da comunidade e produções artísticas locais, a Fundação de Cultura 
promove periodicamente sessões gratuitas de peças do circuito SESI e SESC, e também 
eventualmente Umuarama recebe peças teatrais do Rio e São Paulo quando estas se 
encontram em excursão pelo norte e oeste do Paraná. Entretanto, segundo a Diretora da 
Fundação de Cultura, a população ainda não se interessa tanto por teatro na cidade, a não 
ser que os atores sejam personalidades conhecidas ou estejam atuando em alguma novela. 

Há ainda um cinema, com uma sala para 180 pessoas, que exibe lançamentos e até filmes 
em 3D. Por se tratar de apenas uma sala, porém, o número de filmes exibidos por ano é 
pequeno (PORTAL DA CIDADE, b). A expectativa da população é que essa situação 
melhore a partir da inauguração do Umuarama Shopping, que se encontra em fase de 
construção, e tem previsão de entregar mais duas salas de cinema para a cidade em breve 
(UMUARAMA SHOPPPING).  

Quanto a museus, segundo o Cadastro Nacional de Museus do Instituto Brasileiro de 
Museus, Umuarama é sede do Museu da Comunicação do Paraná, que conta a história da 
mídia paranaense, e do Museu Interdisciplinar de Ciências da UNIPAR, que possui uma 
mostra de animais taxidermizados (Figura 26). Ambos estão abertos para visitação e podem 
ser agendadas visitas de grupos (IBRAM).  

Em relação ao artesanato, de acordo com Edlayny Hernandes, não existe um típico da 
cidade, mas há uma associação de artesãos, com cerca de 30 associados, que produz 
panos de prato, bordados, peças em tricô e crochê, brinquedos em madeira, etc. A 
associação já possui um espaço para comercialização da sua produção, custeado pela 
Prefeitura, no centro da cidade, e deverá também assumir uma ou duas barracas fixas que 
estão sendo construídas no Lago Aratimbó para que possam vender suas peças aos finais 
de semana, quando a frequência no local e bastante alta (PREFEITURA MUNICIPAL DE 
UMUARAMA, 2015b). 

O município conta ainda uma biblioteca pública, que funciona no espaço da Fundação de 
Cultura e Turismo de Umuarama, e possui mais de 30 mil títulos à disposição da população. 
Para os vestibulandos que procuram obras indicadas para as provas de literatura, a 
biblioteca oferece o serviço de leitura on-line caso a biblioteca não disponha de algum título. 
Também há seções específicas de literatura infantil e infanto-juvenil (UMUARAMA 
ILUSTRADO, 2015e).  

Em relação à gastronomia, o prato típico de Umuarama é o Frango na Telha. Trata-se de 
um frango refogado com leite de coco, molho branco e muitas especiarias, que 
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posteriormente é levado ao forno para assar em uma telha (Figura 27). Foi criado durante 
uma reunião, cujo objetivo era escolher o prato típico da cidade e ao mesmo tempo, 
incentivar a avicultura na região (CARNEIRO JR., 2015). A aceitação foi tão grande que o 
município sedia há 16 anos a Festa do Frango na Telha. Organizado pelo Rotary Club  de 
Umuarama com o apoio da Prefeitura Municipal e da Associação Comercial, Industrial e 
Agrícola, em 2015 a festa teve a participação de mais de 4 mil pessoas. A renda é revertida 
para entidades assistenciais do município (UMUARAMA 24 HORAS, 2015). 

Além do frango na telha, o município dispõe de ampla rede de restaurantes, muitos típicos 
das regiões e países dos pioneiros da cidade. Segundo a Fundação de Cultura e Turismo, 
os mais famosos são o yakissoba servido a cada dois meses na Associação Cultural e 
Esportiva de Umuarama ï ACEU, clube que congrega a comunidade japonesa da cidade, a 
comida árabe e o bolinho de carne da Serra dos Dourados.  

  
Figura16: Escultura de um guerreiro Xetá localizada 
na entrada principal do Parque Municipal dos Xetá. 
(Foto: L. Akemi) 

Figura 17: Boneco do ñUmuaraminhaò, um dos 
símbolos de Umuarama    (Foto: L. Akemi) 

  
Figura 18: Senhoril da Alegria em visita hospitalar 
(Fonte: Fundação de Cultura e Turismo de 
Umuarama) 

Figura 19: Apresentação cultural no Projeto Boa 
Praça. (Fonte: Fundação de Cultura e Turismo de 
Umuarama) 



Parque Municipal dos Xetá                                                                                                    PLANO DE MANEJO 

 

31 
_____________________________________________________________________    

Avenida Guilherme de Paula Xavier, 3409 - (Esquina com a COAMO) - Campo Mourão-PR. 
Fone/FAX: 044-3525-8899 ï 44 3029-2366 - / sampaio.floresta@gmail.com 

 

 
 

T  c
A m b i e n t a lgEn   

  
Figura 20: Final do VI FEMUCAM, realizado em 
junho de 2015. (Fonte: Fundação de Cultura e 
Turismo de Umuarama) 

Figura 21: Desfile cívico em comemoração ao 
aniversário da cidade, em junho de 2015. (Fonte: 
Fundação de Cultura e Turismo de Umuarama) 

  
Figura 22: Papai Noel chegando à Praça Hênio 
Romagnolli de tirolesa . (Fonte: Fundação de 
Cultura e Turismo de Umuarama) 

Figura 23: Bênçao dos Animais, durante as 
festividades em homenagem ao Padroeiro da 
cidade (Fonte: O Bem Dito) 

  
Figura 24: Encenação da Paixão de Cristo em 
Umuarama (Fonte: Diocese de Umuarama) 

Figura 25: Lago Aratimbó. (Foto: F. Novak / 
Panoramio) 

  
Figura 26: Exposição do Museu Interdisciplinar de 
Ciências da UNIPAR (Fonte: UNIPAR) 

Figura 27: Frango na telha, prato típico de 
Umuarama. (Fonte: Portal da Cidade) 



Parque Municipal dos Xetá                                                                                                    PLANO DE MANEJO 

 

32 
_____________________________________________________________________    

Avenida Guilherme de Paula Xavier, 3409 - (Esquina com a COAMO) - Campo Mourão-PR. 
Fone/FAX: 044-3525-8899 ï 44 3029-2366 - / sampaio.floresta@gmail.com 

 

 
 

T  c
A m b i e n t a lgEn   

2.4 Serviço Social e Infraestrutura de Umuarama  

Umuarama possui uma boa rede de serviços sociais e conta com uma infraestrutura 
compatível com uma cidade de médio porte, considerada centro regional do noroeste do 
Paraná.  

No que se refere aos serviços de saúde, o município opera dentro da estratégia de Saúde 
da Família, visando promover o atendimento preventivo, com visitas a residências para 
acompanhamento das famílias, monitoramento da vacinação, programas de atendimento 
específicos para hipertensos, diabéticos, etc.. Atualmente, segundo entrevista de campo 
realizada com técnicos da Secretaria de Saúde, existem 21 equipes formadas por médicos, 
enfermeiros, agentes comunitários, entre outros, que operam 17 Unidades de Saúde. Além 
disso, o município dispõe de 6 unidades básicas de saúde; 1 Centro de Especialidades 
Médicas; 1 Unidade de Referência Materno-Infantil; 1 Pronto Atendimento Municipal;  1 
CAPS  AD (Centro de Atenção Psicossocial), que acolhe pessoas com histórico de abuso de 
álcool e drogas; e 1 CAPS II, voltado ao atendimento de pessoas com transtornos mentais. 
Há ainda 5 laboratórios que prestam serviços de análises clínicas para a Prefeitura; 4 
unidades de radiodiagnóstico; 3 de ultrassonografia; e 6 clínicas de reabilitação 
(fisioterapia).  

Umuarama possui também o Centro Saúde Escola, que é um posto de saúde que funciona 
em parceria com a UNIPAR, onde a população é atendida por profissionais e estudantes 
dos cursos de enfermagem, odontologia, estética e psicologia, com a supervisão de 
professores. O Centro presta atendimento integral em prevenção primária e secundária nos 
programas de imunização, pré-natal, puericultura, preventivo de câncer ginecológico, 
controle de hipertensão arterial e diabetes, além de ser campo de pesquisa para a área de 
saúde da universidade (UNIPAR).  

Segundo técnicos da Secretaria de Saúde do município, há ainda 22 consultórios 
odontológicos, que fazem a atenção primária à população e 7 Centros de Especialidades 
Odontológicas.  

O IPARDES (2015) também registra a existência, em Umuarama, de 310 estabelecimentos 
de saúde privados, principalmente clínicas e consultórios.  

A Prefeitura Municipal de Umuarama desenvolve também, desde 2014, o Programa Saúde 
na Escola, uma iniciativa do governo federal, executado pelo município, em uma parceria 
entre as Secretarias de Saúde e de Educação. A ideia é levar serviços desempenhados até 
então exclusivamente nas estruturas de saúde para dentro do ambiente escolar. Em 2014, 
alunos de 18 instituições de ensino de Umuarama participaram do programa, que realizou 
avaliações antropométricas, de saúde bucal e saúde ocular, além de verificar a situação 
vacinal de cada estudante. Os problemas detectados foram encaminhados para 
atendimentos com especialistas. Além dessas avaliações o Programa também realizou 
palestras, apresentações artísticas e trabalhos pedagógicos relacionados a temas como 
alimentação saudável, higiene bucal, promoção da cultura de paz e direitos humanos, 
prevenção e redução do consumo do álcool, promoção da saúde sexual, etc. (PORTAL DA 
CIDADE, 2014) 

A estrutura hospitalar do município conta atualmente com 463 leitos hospitalares, sendo 294 
exclusivamente para atendimento a pacientes do SUS - Sistema Único de Saúde 
(IPARDES, 2015), mais 309 do recém-inaugurado Hospital UOPECCAN. Os hospitais da 
cidade são:  

¶ Hospital CEMIL: inaugurado em 1978 como Hospital Centro Materno Infantil, 
atualmente é um dos maiores hospitais da região, com uma equipe de mais de 100 
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médicos e 200 funcionários. Possui 2 UTIs (adulto e infantil/neonatal), pronto 
atendimento com tomografia, atendimento especializado para a mulher, e moderno 
centro cirúrgico (HOSPITAL CEMIL).  

¶ Hospital Geral Nossa Senhora Aparecida: fundado em março de 1970, o hospital 
ocupa atualmente um espaço de mais de 6 mil m2, e é referência em alta 
complexidade cardiovascular, cirurgia cardiovascular e procedimentos em 
cardiologista intervencionista. Também é referência em atendimento de alta 
complexidade ao paciente portador de obesidade grave e em terapia nutricional. 85% 
dos atendimentos no pronto socorro são feitos pelo SUS, assim com 60% dos 
internamentos (INSTITUTO NOSSA SENHORA APARECIDA).  

¶ Hospital NOROSPAR: fundado em 1970 como Casa de Saúde São Paulo, a atual 
Associação Beneficente de Saúde do Noroeste do Paraná conta com uma estrutura 
de mais de 5 mil m2, que abriga 108 leitos, centro de imagem com tomografia 
computadorizada, centro de endoscopia, ultrassonografia, radiologia e vídeo cirurgia. 
É referência em UTI adulto e neonatal e em neurocirurgia de alta complexidade. 90% 
dos atendimentos de pronto socorro e 80% dos internamentos são feitos pelo SUS 
(NOROSPAR). 

¶ Hospital UOPECCAN - União Oeste Paranaense de Estudos e Combate ao Câncer: 
inaugurado no último dia 04 de março, com a presença do Governador Beto Richa, 
tem uma área de 18 mil m2, onde foi feito um investimento de aproximadamente 65 
milhões de reais, dos quais mais de 60% vieram da contribuição da sociedade 
(campanhas, doações, eventos, parcerias, etc.). O hospital tem 309 leitos, dos quais 
20 de UTI, salas cirúrgicas, oito alas de internação, ambulatório de quimioterapia, 
dois ambulatórios de consulta, um centro cirúrgico com nove salas, farmácia, serviço 
de nutrição, lavanderia, refeitório, entre outras áreas administrativas. Há, ainda uma 
Casa de Apoio que oferece, sem custos, hospedagem e alimentação para 
acompanhantes e pacientes que vem de outras cidades para tratamento 
(UMUARAMA ILUSTRADO, 2016) 

A estrutura estadual de saúde em Umuarama inclui ainda o Hemonúcleo Regional, que faz 
parte da Rede HEMEPAR, responsável pela coleta, armazenamento, processamento, 
transfusão e distribuição de sangue para  hospitais públicos, privados e filantrópicos; e a 
Farmácia de Medicamentos Especiais, que recebe e distribui a pacientes cadastrados 
medicamentos que auxiliam no tratamento de doenças crônicas ou graves, geralmente de 
alto custo e uso contínuo (SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE). 

Em relação à assistência social, de acordo o Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome, o município conta com quinze instituições cadastradas, entre elas a APAE 
de Umuarama, a Associação Vida e Solidariedade do Parque Industrial; a Associação de 
Apoio a Promoção Profissional; a Associação Desafio Jovem Canaã, a Casa de 
Recuperação Projeto Restauração, o Lar São Vicente de Paula, entre outros. No total são 
três instituições de apoio a pessoas com deficiências; quatro associações voltadas à 
recuperação de pessoas dependentes de drogas e álcool; seis entidades voltadas à 
assistência social, qualificação para o trabalho e geração de emprego e renda; uma casa de 
acolhimento para pessoas em situação de rua; e um lar para idosos (MINISTÉRIO DO 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL E COMBATE À FOME).  

Entretanto, existem outras instituições não cadastradas pelo Ministério do Desenvolvimento 
Social, a maioria delas ligadas à Igreja Católica, como a Cáritas Diocesana, a Casa Alívio do 
Sofrimento e a Casa da Paz, esta última localizada no bairro Jardim Panorama, muito 
próxima ao Parque Municipal dos Xetá, e que, além de distribuir cestas básicas para a 
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população carente da comunidade, também desenvolve atividades para cerca de 40 
crianças de 5 a 12 anos em horário de contraturno da escola. São aulas de informática, 
música, artesanato, entre outras, que segundo a responsável pela Casa, Sra. Silvia Ribeiro 
Martins, contribuem para que os participantes tenham uma vida mais digna e recebam uma 
formação em valores que evitam a sua marginalização. Os itens para as cestas básicas são 
doados pela população e também por empresas da região, como a Zaeli, por exemplo. Os 
professores das atividades com as crianças são todos voluntários, mas uma assistente 
social e uma pedagoga são contratadas pelo Projeto, por meio de editais de financiamento 
ou pelo Conselho da Criança e do Adolescente. 

Já a assistência social realizada pelo poder público é executada pela Secretaria Municipal 
de Assistência Social, que atua por meio dos CRAS - Centro de Referência da Assistência 
Social, do CREAS - Centro de Referência Especializado de Assistência Social, e do Centro 
POP - Centro de Referência Especializado para População em Situação de Rua 
(SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISÊNCIA SOCIAL).  

Os CRAS são unidades descentralizadas de execução dos serviços de proteção social 
básica destinados à população em situação de vulnerabilidade. Trabalham para facilitar o 
acesso da população aos benefícios, programas, serviços e projetos assistenciais, como o 
Bolsa Família, Prestação Continuada1, Programa do Leite das Crianças e Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos Comunitários para Idosos. Existem três unidades 
do CRAS em Umuarama, localizadas no bairro D. Pedro II, no Alto São Francisco e no 
centro da cidade. (SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISÊNCIA SOCIAL).  

Já a única unidade do CREAS de Umuarama oferta serviços especializados e continuados a 
famílias e indivíduos em situação de ameaça ou violação de direitos, como violência física, 
psicológica, sexual, tráfico de pessoas, cumprimento de medidas socioeducativas em meio 
aberto, trabalho infantil, discriminação em decorrência da orientação sexual e ou raça e 
etnia, e quaisquer outras formas de violação de direitos que provoquem danos e agravos na 
condição de vida das pessoas. Os projetos desenvolvidos no âmbito do CREAS pela 
Prefeitura de Umuarama são Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e 
Indivíduos; Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de Liberdade 
Assistida ou Prestação de Serviço à Comunidade; e Serviço de Proteção Social Especial 
para Pessoas com Deficiência ou Idosas. Nesse último caso o atendimento é feito a 
pessoas que sofreram exploração da imagem, isolamento, confinamento, atitude 
discriminatórias e preconceituosas no seio da família, falta de cuidados adequados por parte 
do cuidador, entre outras (SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISÊNCIA SOCIAL).  

Finalmente, o Centro POP refere-se a um serviço ofertado para pessoas que utilizam as 
ruas como espaço de moradia e/ou sobrevivência. Tem a finalidade de assegurar 
atendimento e realizar atividades direcionadas para o desenvolvimento de sociabilidades, na 
perspectiva de fortalecer vínculos interpessoais e/ou familiares que oportunizem a 
construção de novos projetos de vida. Promove o acesso a espaços de guarda de 
pertences, de higiene pessoal, de alimentação e de provisão de documentação civil, 
proporcionando, ainda, endereço institucional para utilização como referência, o que facilita 
bastante a busca por empregos ou pelo menos viabiliza a realização de entrevistas de 
empregos (SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISÊNCIA SOCIAL).  

No que se refere à segurança, Umuarama está localizada na 15ª AISP ï Área Integrada de 

                                                
1 Programa do governo federal que concede um salário mínimo mensal a pessoas com mais de 65 
anos ou com deficiência, que não podem garantir a sobrevivência por conta própria ou com o apoio 
da família. 
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Segurança Pública do Paraná. É sede do 25º Batalhão da Polícia Militar, e da 7ª. Subdivisão 
da Polícia Civil, que administra quatro delegacias, sendo uma da Divisão de 
Telecomunicações ï Ditel e uma Delegacia Especializada da Mulher. O policiamento 
ambiental é exercido pelo 3º Pelotão da 2ª Companhia de Polícia Ambiental.  

Umuarama conta ainda, desde 1992, com uma Guarda Municipal, que é responsável pelo 
policiamento de bosques, lagos e praças; pelo patrulhamento em escolas; e pela segurança 
de eventos e festas da cidade realizadas em praças e outros espaços públicos. Há ainda um 
grande contingente de vigilantes (mais de 70), que fazem a segurança patrimonial de 
prédios públicos no período noturno. 

Segundo dados levantados em entrevista de campo realizada com a Inspetora Sandra, a 
Guarda Municipal pode atuar sozinha ou em parceria com a Polícia Militar, com Polícia Civil 
e até com a Polícia Federal, quando solicitado. Assim, atualmente auxilia a polícia militar 
atuando com agentes de trânsito e de segurança nas ruas ou em módulos espalhados pela 
cidade.  

 A Guarda também é responsável pelo monitoramento das 10 câmeras de segurança 
instaladas em pontos de grande movimento de Umuarama. Dessa forma, da sua sede, onde 
foi instalado o Centro de Comando Operacional é possível observar a movimentação geral 
da cidade 24 horas por dia. Para complementar o sistema, as viaturas da Guarda também 
tem sua localização monitorada por GPS e, assim, quando algum problema é detectado 
pelas câmeras, aciona-se a equipe que está mais próxima do local, diminuindo o tempo de 
resposta às chamadas e melhorando significativamente o índice de sucesso dos 
atendimentos.  

De acordo com a Inspetora Sandra, o policiamento ostensivo é feito apenas em alguns 
locais específicos na cidade, onde historicamente é registrado um número maior de 
ocorrências. Abordagens mais arriscadas, no entanto, não são realizadas, pois a Guarda 
Municipal atualmente não utiliza armas, o que inviabiliza a realização de ações mais 
perigosas. O contingente, entretanto, já realizou os cursos necessários, inclusive de tiros, e 
a Prefeitura vem tomando as providências necessárias para que em breve a Guarda 
Municipal de Umuarama passe a ser armada.  

A Inspetora Sandra também informou que os guardas fazem teste psicológico a cada dois 
anos, e recebem toda a capacitação exigida por lei. Há necessidade, no entanto, de uma 
renovação da tropa, que é formada em sua maioria por pessoas com mais de 40-50 anos, 
que nem sempre possuem o preparo físico necessário à sua função. 

A Guarda Municipal também possui um departamento de Defesa Civil Municipal, que atua 
em casos de desastres naturais e também em campanhas específicas, como o combate à 
dengue, por exemplo.  

Umuarama também conta com um quartel do Corpo de Bombeiros, pertencente ao 6º 
Subgrupamento de Bombeiros Independente, que além de atuar em caso de incêndios e 
resgates, também faz atendimento de emergências por meio do SIATE - Sistema Integrado 
de Atendimento ao Trauma e Emergência. 

A eletricidade é distribuída pela COPEL ï Companhia Paranaense de Energia. Em 2014, 
segundo o IPARDES (2015), haviam 45.720 consumidores em Umuarama, que 
demandaram 243.044 Mwh de energia. Considerando levantamento do Sistema de 
Informação da Atenção Básica (SIAB) do Ministério da Saúde, publicado no site DeepAsk, 
99,8% da população tinha acesso à eletricidade em 2013 no município (DEEPASK, 2013 - 
b).  
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No que se refere à estrutura de comunicação de Umuarama, o município conta com seis 
emissoras de rádio, sendo quatro FM e duas AM2; três jornais3, além da TV Caiuá, que 
transmite programas da TV Cultura de São Paulo e uma programação local de notícias, 
esportes e programas de auditório.  

Há ainda seis agências de correios, sendo uma própria, uma franqueada e quatro 
comunitárias, além de um posto de venda de produtos (IPARDES, 2015).  

Os serviços de telefonia fixa e internet banda larga são oferecidos pelas empresas GVT e 
Oi, e a telefonia móvel dispõe de serviços das empresas TIM, Oi, Vivo e Claro. Há também 
serviço 3G de internet móvel na cidade, e a rede de fibra ótica da Copel Telecom alcança 
alguns pontos dentro do município (ACIUPR, c). 

Há 12 agências bancárias, pertencentes ao Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, 
Bradesco, Itaú, HSBC e Santander, além das cooperativas de crédito SICREDI e SICOOB 
(FEBRABAN). 

O transporte coletivo é operado pela Viação Umuarama, empresa pertencente ao Grupo 
Pássaro Verde, que detém a concessão do serviço. Há ainda linhas de transporte 
intermunicipal para as principais cidades do Paraná, operadas pelas empresas Viação 
Garcia, Expresso Maringá e Expresso Nossa Senhora de Fátima.  

Umuarama possui ainda um aeroporto, mas que não opera atualmente nenhuma linha 
comercial. Investimentos estão sendo feitos para que o local seja adequado às normas da 
ANAC e possa receber autorização de funcionamento. Segundo o Secretário de Indústria e 
Comércio, Sr. Rômulo Rauen, a empresa Azul Linhas Aéreas Brasileiras já manifestou 
interesse em operar uma linha na cidade. 

2.5 Iniciativas de Turismo de Umuarama 

Por se tratar de um município polo da Região Noroeste do Paraná, com destaque tanto na 
área da indústria e comércio, como em serviços de educação e saúde, o segmento turístico 
de maior relevância em Umuarama, segundo a Fundação de Cultura e Turismo, é o Turismo 
de Negócios & Eventos. A cidade recebe muitas pessoas que vem realizar reuniões, 
vendas, fechar contratos e também participar de eventos. Nesse aspecto, inclusive, além 
dos eventos corporativos, destacam-se os eventos científicos, promovidos pelas importantes 
universidades e faculdades instaladas em Umuarama, e os eventos comerciais, muitos 
deles promovidos pela própria Prefeitura, como a Feira Ponta de Estoque de Umuarama 
(Figura 28), considerado o maior evento de varejo do Noroeste, que em três dias recebe 
cerca de 40 mil pessoas de toda a região, e a Expo Umuarama (Figura 29), considerada 
uma das maiores exposições agropecuárias, comerciais e industriais do sul do Brasil, que 
teve, em 2015, um público de 250 mil pessoas e movimentou aproximadamente 15 milhões 
de reais.  

Para incentivar esse segmento, a Prefeitura do município pretende inaugurar o Centro de 
Eventos de Umuarama, que se chamará Alexandre Ceranto, em homenagem ao ex-prefeito 
da cidade, ainda em 2016 (Figura 30). A obra teve início em 2009, mas em função de 
atrasos no repasse de verbas por parte do governo federal, ainda não pode ser concluída. 
Além de auditório e foyer, o local contará com espaço para alimentação, cozinha industrial, e 

                                                
2 As rádios de Umuarama são: Rádio Ilha FM, Rádio Ilustrada FM, Rádio Aline FM, Rádio Bianca FM, 
Rádio Cultura Umuarama AM, e Rádio Inconfidência AM (GUIA DE MÍDIA). 

3 Os jornais editados atualmente em Umuarama são: Umuarama Ilustrado, A Tribuna do Povo e O 
Terceiro Milênio (PORTAL DA CIDADE, e) 
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terá toda infraestrutura e equipamentos necessários para realização de eventos de grande 
porte na cidade (SANTOS, 2016).   

O Turismo de Lazer do município, entretanto, não é desenvolvido. Os técnicos da Fundação 
de Cultura e Turismo, durante entrevista de campo, citaram apenas três atrativos turísticos 
da cidade. São eles: 

¶ Empreendimentos de Pesque-pague (Figura 31): segundo informações da Fundação 
de Cultura e Lazer, existem 3 pesque-pague na cidade, bastante procurados pela 
população, principalmente em função dos restaurantes especializados em peixes, 
onde as famílias costumam almoçar ou jantar. Nos finais de semana, é possível 
passar o dia nesses locais, onde, além de pescar o seu almoço, as pessoas podem 
realizar atividades como passeios a cavalo e caminhadas em trilhas.  

¶ Espaço Torres (Figura 32): localizado às margens da rodovia PR 323, trata-se de um 
local especialmente preparado para realização de atividades radicais, como tirolesa, 
rapel, arvorismo, escalada e pêndulo. As atividades, no entanto, não são feitas em 
áreas naturais, mas em torres especialmente construídas para cada atividade. Há, 
porém, uma área de mata, onde é possível percorrer uma trilha. Há ainda um espaço 
bastante concorrido para a prática de paintball. Trata-se de um empreendimento 
particular e é preciso pagar taxas para cada atividade realizada (ESPAÇO TORRES).  

¶ Réplica da Torre Eiffel (Figura 33): trata-se de uma cópia do famoso ponto turístico 
de Paris, construída na proporção exata de 10% do seu tamanho original. Localiza-
se na entrada da fazenda do Sr. Edson Ferrarin, que resolveu construí-la após uma 
visita à Torre original. A visitação é gratuita (G1, 2014).  

Já o site da Fundação de Cultura e Turismo de Umuarama cita como atrativos alguns locais 
públicos do município, entre eles três parques urbanos: o Lago Aratimbó (Figura 34), o 
Bosque Uirapuru (Figura 35), e o Parque dos Xetá (Figura 36). Dos três, o mais utilizado 
pela população é o Lago Aratimbó, que recentemente passou por uma revitalização e é 
atualmente ponto de encontro de famílias e jovens principalmente aos finais de semana. O 
Bosque Uirapuru também é um local com boa manutenção e muito utilizado pela 
comunidade para caminhada ou como espaço para brincadeiras infantis. Ambos são áreas 
de lazer importantes para Umuarama.  

O Parque Municipal dos Xetá, no entanto, objeto desse Plano de Manejo, embora abrigue 
um monumento que é considerado um dos símbolos da cidade (a estátua do índio Xetá, 
localizada na sua entrada principal), atualmente encontra-se em estado precário de 
conservação e com problemas relacionados à segurança, o que inviabiliza a sua utilização 
como área de lazer. O processo de elaboração do Plano de Manejo e a implantação das 
ações sugeridas no documento deve restaurar sua função ambiental, assim como seus 
aspectos estéticos e utilitários para a população. 

Outros locais apontados pela Fundação de Cultura e Turismo em seu sítio na internet como 
pontos turísticos da cidade são a Igreja de São Francisco de Assis, a primeira de 
Umuarama, construída em 1961, e a Catedral do Divino Espírito Santo, inaugurada em 
1987, já com uma arquitetura moderna. 

O Parque de Exposições Dário Pimenta da Nóbrega é outro local destacado pelo órgão 
responsável pelo turismo na cidade, por ser o palco das maiores festas da cidade, como a 
Festa do Frango na Telha, a Feira Ponta de Estoque de Umuarama e a Expo-Umuarama.  

A cidade também possui algumas cachoeiras, que em gestões anteriores da Prefeitura 
foram objeto de divulgação, tendo sido até tema de reportagens de canais de TV. A 
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Cachoeira do Chuvisco (Figura 37), a Cachoeira do Ventão e a Cachoeira do Rio 
Desengano são as mais conhecidas. Segundo a Fundação de Cultura e Turismo, todas elas 
estão localizadas em área particular, e a visitação é realizada de acordo com o interesse do 
proprietário. Alguns cobram entrada, outros possuem parceria com empresas de turismo de 
aventura para realização de rapel, por exemplo, e outros ainda permitem a entrada a todos 
os interessados. Segundo a Presidente da Fundação de Cultura e Turismo, Sra. Edlainy 
Cavalcanti Hernandes, por estarem localizadas em propriedades privadas, o poder público 
não tem como investir nesses locais para implantar a infraestrutura necessária ao 
recebimento de visitantes. Assim, para evitar problemas tanto com os turistas como com os 
proprietários, optou-se pela não divulgação desses locais, pelo menos nos meios oficiais da 
Prefeitura.  

É importante ressaltar que em 2012, a então Secretaria de Agricultura, Meio Ambiente e 
Turismo tinha um projeto de transformar em Parque Municipal a área da Cachoeira do 
Chuvisco, a partir das nascentes dos rios que a formam. O objetivo, além de conservar o 
corpo dô§gua e o ecossistema de floresta ciliar, era promover melhorias no local, e ent«o 
abri-lo para visitação. No entanto, o projeto não teve continuidade e o local continua sendo 
propriedade privada (PORTAL DA CIDADE, 2012).  

A estrutura turística da cidade, segundo levantamento da Fundação de Cultura e Turismo, é 
composta por 10 hotéis que, juntos, respondem por 721 leitos, e 63 restaurantes, dos mais 
simples aos mais sofisticados, com culinárias de vários tipos, como japonesa, chinesa, 
italiana, árabe, mineira, entre outras, além de lanchonetes, pizzarias e sorveterias. 

Observa-se, assim, que há potencial para o Turismo de Lazer em Umuarama. A própria 
cidade, por si só, se destaca pelo comércio, pela gastronomia bem desenvolvida e pela vida 
cultural vigorosa, o que, com uma divulgação bem conduzida, pode atrair pessoas de toda a 
região para desfrutar de serviços, comodidades e entretenimento que não são encontrados 
facilmente em outras cidades da região. Da mesma forma, os parques urbanos de 
Umuarama, bem manejados, podem vir a se transformar em importantes atrativos da 
cidade.  

Ressalta-se, porém, que há necessidade da elaboração e implantação de políticas públicas 
de incentivo à atividade turística no município, para que empreendedores e proprietários 
consigam investir na infraestrutura necessária à atividade e, assim, possam atrair um maior 
número de visitantes.  

  
Figura 28: Feira Ponta de Estoque de Umuarama. 
(Fonte: Umuarama Ilustrado) 

Figura 29: Show realizado na Expo Umuarama 
2015. (Fonte: Expoumuarama)  
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Figura 30: Vista externa do Centro de Eventos de 
Umuarama, ainda em obras (Fonte: Amerios) 

Figura 31: Pesque-Pague do Lima (Fonte: G1)  

  
Figura 32: Uma das atividades oferecidas pelo 
Espaço Torres (Fonte: Espaço Torres) 

Figura 33: Réplica da Torre Eiffel de Umuarama. 
(Fonte: ACIU)  

  

Figura 34: Lago Aratimbó (Fonte: W. Giroto) 
Figura 35: Bosque Uirapuru (Fonte: Umuarama 
Ilustrado)  

 

 

Figura 36: Parque dos Xetá (Foto: L. Akemi) 
Figura 37: Cachoeira do Chuvisco. (Fonte: Portal  
da Cidade). 



Parque Municipal dos Xetá                                                                                                    PLANO DE MANEJO 

 

40 
_____________________________________________________________________    

Avenida Guilherme de Paula Xavier, 3409 - (Esquina com a COAMO) - Campo Mourão-PR. 
Fone/FAX: 044-3525-8899 ï 44 3029-2366 - / sampaio.floresta@gmail.com 

 

 
 

T  c
A m b i e n t a lgEn   

2.6 Iniciativas de Educação Ambiental de Umuarama  

Na rede municipal de ensino não existem programas específicos de educação ambiental. 
Segundo a Coordenadora Pedagógica da Área de Ciências da Secretaria de Educação, 
Elaine Darli Hirt, os conteúdos ambientais são tratados na grade curricular de acordo com as 
propostas pedagógicas de cada escola, seguindo o currículo base da primeira fase do 
ensino fundamental. Entre os principais temas abordados dentro dos conteúdos de 
geografia e ciências estão as áreas verdes do município, a APA do Rio Piava, a importância 
da água, e a questão do lixo e reciclagem, que é tratado em parceria com a Secretaria 
Municipal de Agricultura e Meio Ambiente.  

As escolas participantes do Programa Mais Educação, que mantém turmas em período 
integral na unidade escolar, tem a possibilidade de oferecer aos estudantes, no horário de 
contraturno, atividades dentro do macrocampo de educação ambiental, mas nem todas o 
fazem, pois as oficinas são escolhidas de acordo com o interesse das escolas e dos alunos. 
Assim, algumas realizam ações voltadas à implantação de horta e jardim, ou atividades 
relacionadas à coleta seletiva, como produção de brinquedos de materiais recicláveis, por 
exemplo. Mas, historicamente, as áreas de maior interesse dos alunos têm sido esportes, 
artes e cultura digital. 

Ressalta-se, no entanto, que algumas escolas desenvolvem projetos de educação ambiental 
específicos, mas realizados dentro de programas promovidos por empresas ou outras 
instituições alheias ao poder público municipal. Entre o rol de projetos aprovados pela 
Secretaria de Educação, as próprias escolas definem se vão ou não participar. Segundo a 
Coordenadora Pedagógica da Área de Ciências da Secretaria Municipal de Educação, os 
mais importantes são:  

¶ Programa ñAgrinhoò: realizado pelo Sistema FAEP, envolve três etapas 
diferenciadas: (a) distribuição de materiais elaborados por profissionais 
especializados para professores e alunos sobre temas como ética, pluralidade 
cultural, saúde, trabalho, consumo e sustentabilidade; (b) capacitação dos 
professores interessados por meio de cursos à distância promovidos pelo SENAR; 
(c) premiação dos melhores trabalhos realizados pelas escolas participantes do 
Programa por meio do ñConcurso Agrinhoò, que reconhece trabalhos nas categorias 
desenho, redação, experiência pedagógica e relato escolar sobre os temas 
trabalhados no ano (AGRINHO). Em 2015 o tema do Concurso foi ñO campo e a 
cidade pela nossa energiaò, e o município de Umuarama foi premiado nas categorias 
ñReda­«o 2Ü anoò, ñReda­«o 4Ü anoò, ñDesenho Educa­«o Especialò e ñDesenho 1Ü 
anoò (UMUARAMA ILUSTRADO, 2015 - d) 

¶ Televisando o Futuro: desenvolvido pela Rede Paranaense de Comunicação por 
meio do Instituto GRPCOM, consiste em um projeto de educação e comunicação, 
que busca promover a reflexão sobre temas sociais relevantes e contribuir para a 
constru­«o da cidadania. Em 2015 o tema foi ñO Uso Consciente das Tecnologiasò, e 
envolveu uma formação à distância para professores, que aprenderam como 
trabalhar reportagens especiais produzidas pelo jornalismo da RPC em sala de aula, 
de maneira a estimular a discussão, a reflexão e a ação envolvendo o tema 
abordado. Posteriormente os estudantes participaram de um concurso de ñilustrador 
mirimò e ñcartunista mirimò. As escolas Rui Barbosa e Carlos Gomes foram 
premiadas na etapa municipal do concurso nesse ano (INSTITUTO GRPCOM). 

¶ Semeando o Verde: executado pela Usina Santa Terezinha na Escola Municipal 
Serra dos Dourados, trata-se de uma comemoração ao Dia da Árvore, quando 



Parque Municipal dos Xetá                                                                                                    PLANO DE MANEJO 

 

41 
_____________________________________________________________________    

Avenida Guilherme de Paula Xavier, 3409 - (Esquina com a COAMO) - Campo Mourão-PR. 
Fone/FAX: 044-3525-8899 ï 44 3029-2366 - / sampaio.floresta@gmail.com 

 

 
 

T  c
A m b i e n t a lgEn   

estudantes, professores e voluntários realizam plantios de mudas de árvores em 
nascentes de corpos dô§gua (FMC). As mudas de §rvores s«o produzidas pela 
própria empresa ou fornecidas pelo IAP e pela Itaipu Binacional. Além do plantio, a 
empresa realiza na escola, sempre em períodos próximos à data comemorada, 
outras atividades como palestras e apresentações teatrais, além de um concurso de 
desenhos para o 3º ano e de redações para os 4º e 5º anos (UMUARAMA 
ILUSTRADO, 2014 - c) . 

Em relação à realização de visitas em áreas naturais, segundo a Secretaria Municipal de 
Educação, são realizadas de acordo com o interesse e iniciativa dos professores. A 
Secretaria disponibiliza um ônibus por ano para cada escola e caso haja necessidade ou 
interesse em mais visitas ou em levar um número maior de estudantes, a escola deverá 
arcar com as despesas dos ônibus extras, seja por meio da realização de rifas ou outra 
forma de arrecadação de recursos, seja pela cobrança do valor extra dos pais. Os locais 
normalmente visitados pelas escolas são o Bosque Uirapuru e a captação de água da 
SANEPAR. Praças e outras áreas abertas localizadas próximas às escolas também são 
eventualmente utilizadas para aulas ao ar livre, mas nesse caso, as crianças vão a pé até o 
local. 

Outras iniciativas de educação ambiental em Umuarama são pontuais e esporádicas, como, 
por exemplo, o Abraço Ambiental ao Bosque Uirapuru (Figura 38), promovido pelo IFPR, 
que reuniu 1.382 pessoas no dia da árvore de 2015 (UMUARAMA 24 HORAS, 2015 - b), e a 
Caminhada Ecológica (Figura 39), realizada uma vez por ano pela SANEPAR, com o apoio 
de outras instituições, incluindo a Prefeitura, que, em um trajeto de 8 km, leva a população 
para conhecer parte da APA do Rio Piava e visitar a área de captação da SANEPAR, 
visando a sensibilizar as pessoas sobre a importância de conservar os ecossistemas que 
protegem o rio e usar a água de maneira sustentável (UMUARAMA ILUSTRADO, 2015 - e). 

Para o futuro, porém, há perspectivas de implantação de um programa de educação 
ambiental, a ser desenvolvido pelo IFPR, por meio do curso de Licenciatura em Biologia. 
Segundo a professora Norma Barbado, coordenadora do curso, a instituição encontra-se 
atualmente na busca por parcerias para implantação de um projeto de realização de 
atividades lúdico-educativas voltadas para a questão ambiental em escolas do município, 
utilizando como monitores os alunos do curso de biologia devidamente capacitados.  

Ressalta-se ainda, que em anos anteriores, a Organização Não Governamental ADEMA ï 
Associação de Defesa do Meio Ambiente de Umuarama chegou a desenvolver um projeto 
de educação ambiental no Colégio Estadual Parque Jabuticabeiras, voltado especificamente 
para criação de uma consciência crítica para a questão do cuidado com a água, já que a 
escola localiza-se em uma comunidade próxima ao manancial de abastecimento da cidade. 
O projeto, no entanto, foi encerrado em 2011 e desde então não foi mais possível retomá-lo 
(ADEMA). 

É importante salientar que, apesar dessas iniciativas bastante louváveis, Umuarama carece 
de atividades de educação ambiental voltadas para a comunidade em geral. Ações do 
município, como a própria coleta seletiva de lixo, poderiam ter um resultado muito mais 
eficaz caso tivessem o apoio de programas de educação e sensibilização ambiental. Da 
mesma forma, a valorização das áreas verdes do município, necessária para evitar 
vandalismos e atos de degradação aos bosques públicos da cidade, seria mais facilmente 
alcançada com um programa de edu-comunicação voltado para a população em geral.  

Cabe ressaltar ainda que o próprio Plano Diretor de Umuarama, em seu Capítulo III, artigo 
28, determina que o Poder Público Municipal deve promover a educação ambiental como 
instrumento para sustentação das políticas públicas ambientais. A implementação de um 
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Programa de Educação Ambiental processual e contínuo no município é, dessa forma, 
urgente e imprescindível.  

  
Figura 38: Abraço ambiental ao Bosque Uirapuru. 
(Fonte: A.C.C. Santos, Poços em dia) 

Figura 39: Caminhada Ecológica de 2015. (Fonte: 
R.Aires, Portal da Cidade)  

2.7 Iniciativas Gerais que Colaboram para a Conservação e Sustentabilidade 

Conforme já citado anteriormente a população de Umuarama possui como uma de suas 
características culturais mais marcantes o seu apreço pela natureza. O grande número de 
pessoas que frequentam o Lago Aratimbó e o Bosque Uirapuru principalmente nos finais de 
semana é um exemplos claro dessa predileção. Considerando essa particularidade, a 
Prefeitura de Umuarama desenvolve diferentes programas culturais e de lazer que 
possibilitam aos moradores da cidade utilizar espaços públicos ao ar livre, como o Projeto 
Boa Praça e as festividades de Natal, por exemplo, que ocupam diferentes praças da área 
urbana do município. 

Complementando essas atividades, a Secretaria de Esporte e Lazer do município 
desenvolve atividades esportivas em bosques, praças e outros locais ao livre, visando 
atender crianças, jovens, adultos e idosos com ações específicas voltadas às necessidades 
e desejos de cada faixa etária. 

Segundo Carlos Henrique da Silva, Coordenador do Programa de Esporte e Lazer da 
Cidade, as atividades que mais se destacam são: 

¶ Domingo no Bosque: acontece a cada dois meses, sempre no último domingo do 
mês, em geral no Bosque Uirapuru. Crianças e adultos podem se divertir com jogos 
recreativos, brinquedos infláveis, cama elástica, pintura no rosto, além de 
apresentações artísticas diversas e shows. Há ainda distribuição de pipoca e 
algodão doce. O programa surgiu como uma forma de resgatar nas famílias o hábito 
de frequentar os espaços de lazer da cidade e atualmente atinge boa parte da 
população, oferecendo uma forma de recreação diferente e ao ar livre. 

¶ Umuação: é um evento esportivo e de lazer realizado pela Secretaria de Esporte e 
Lazer com o apoio de outros órgãos e instituições, como o SESC e a  Secretaria da 
Saúde, por exemplo. Acontece em espaços como o Lago Aratimbó, as Praças 
Anchieta e Tamoio, e o Centro da Juventude, onde, além das atividades oferecidas 
no ñDomingo no Bosqueò tamb®m s«o realizados torneios de futsal e vôlei, 
atendimentos odontológicos, avalições gerais de saúde, como medição de pressão 
arterial, índice de massa corporal, etc.  

¶ Vida Ativa Melhor Idade: consiste na realização de aulas de alongamento e 
atividades recreativas duas vezes por semana para atender especificamente a 
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população de idosos. Além das atividades esportivas que melhoram a qualidade de 
vida dos participantes, outro objetivo do projeto é possibilitar o convívio social, o 
resgate e valorização de sua história de vida e propiciar novas experiências. No final 
de 2015, por exemplo, o projeto levou 44 idosos participantes do projeto que nunca 
tinha visto o mar para a praia. Além disso, também são realizados eventos de 
confraternização, quando são reunidos os quatro grupos de idosos que compõem o 
Projeto para comemorações de Carnaval, Festa Junina, Dia das Mães, etc. 

Além desses projetos, a Secretaria de Esporte de Umuarama realiza corridas noturnas as 
segundas e quartas-feiras, a partir das 19h30, e pedaladas noturnas as terças e quintas, no 
mesmo horário. Ambas as atividades tem a participação de cerca de 80-90 pessoas por dia. 
A Secretaria faz a organização do trânsito, distribui água aos participantes e ainda 
providencia um carro de apoio que acompanha todo o trajeto de 5,5 km. No caso da 
pedalada, há ainda a possibilidade dos interessados utilizarem uma das 10 bicicletas que a 
Prefeitura disponibiliza para aqueles que não dispõem do veículo, desde que seja reservado 
com antecedência. 

Para completar a semana, às sextas-feiras ® realizada a atividade ñZumba na Pra­aò, na 
Praça Miguel Rossato, também às 19h30, que conta com a participação média de 100 a 150 
pessoas. 

Uma vez por ano Umuarama tamb®m participa do Circuito ñVou de Bikeò. Trata-se de um 
circuito de ciclismo que acontece ao longo do ano, com etapas em 13 cidades da região 
noroeste do Paraná. Pessoas de todas as idades se reúnem e pedalam por trajetos que 
envolvem áreas urbanas e rurais de cada município. Em Umuarama a etapa do Circuito 
ñVou de Bikeò acontece desde 2013, e em 2015 reuniu 700 participantes que puderam 
escolher entre dois trajetos, um com 33 km e outro com 47 km. A Secretaria de Esporte, 
organizadora da etapa na cidade, é responsável pela escolha dos trajetos e pela 
implantação da sinalização necessária. Além disso, equipes da Secretaria de Saúde, guarda 
municipal, empresas e voluntários apoiam a iniciativa, seja acompanhando a pedalada em 
carros de apoio, fornecendo água e frutas em pontos de hidratação localizados a cada 5 km 
do trajeto, ou doando brindes para sorteios e premiações ao final do evento (UMUARAMA 
24 HORAS, 2015 ï c).   

Além dessas atividades da Secretaria de Esportes, a Secretaria de Saúde de Umuarama, 
por meio dos agentes de saúde das equipes de Saúde da Família, também promovem, com 
maior ou menor frequência, caminhadas em praças e bosques, principalmente como forma 
de melhorar a qualidade de vida de pessoas com hipertensão e diabetes.  

Nesse sentido, é importante salientar as diferentes possibilidades de utilização de áreas 
públicas, incluindo unidades de conservação, para realização de atividades recreativas e 
esportivas, promovidas tanto pelo poder público como por instituições de cunho privado e 
até mesmo organizações da sociedade civil. No que se refere à Área Protegida em estudo, 
essa possibilidade é bastante importante, tendo em vista a necessidade de implantar formas 
de fazer a população se apropriar do espaço. 

2.8 Uso do Solo de Umuarama e Problemas Ambientais Decorrentes  

O café foi o sustentáculo da economia de Umuarama desde a sua fundação até 1975, 
quando a geada negra acabou com a cultura não apenas no município, mas em todo norte e 
noroeste do Paraná. A partir daí, Umuarama passou por dificuldades, perdeu população, 
mas encontrou novos caminhos de desenvolvimento. 

Em função do solo considerado à época pobre para a agricultura, grande parte das fazendas 
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de café se transformaram em pastagem. Dessa forma, a partir da década de 1980, a 
pecuária ganhou força no município até se transformar, nos anos 1990, na sua principal 
força econômica (ACIUPR, 2015).  

Atualmente, embora o perfil econômico da cidade tenha mudado e as principais atividades 
sejam serviços e comércio, a pecuária de Umuarama permanece como uma atividade 
importante. Segundo a Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente, Umuarama tinha, em 
2014, 50 mil hectares de pastagens para gado de corte, que eram ocupados por um 
rebanho de 123.053 bovinos, o maior da região noroeste do Paraná e um dos 5 maiores do 
estado (ADAPAR, 2014).  

Entretanto, de acordo com o veterinário da Secretaria Municipal de Agricultura e Meio 
Ambiente, Sr. Pedro Thiago Fenato, apesar do grande rebanho, a produção por hectare 
ainda é baixa no município quando comparado a outras regiões do Paraná. Assim, em 
novembro de 2014, foi criado um Fórum de Pecuária de Corte, com a participação de 
produtores, técnicos, veterinários, empresários do setor produtivo e representantes do poder 
público da cidade para acompanhar a cadeia produtiva da carne e apresentar alternativas 
para modernização, aumento da produção e melhoria da qualidade do produto. A ideia é 
aprimorar a tecnologia de criação de gado de corte no arenito, principalmente através de 
reforma e manutenção da pastagem, para tornar a atividade mais rentável (UMUARAMA 
ILUSTRADO, 2015a). Para Pedro Thiago, se o produtor não se modernizar, a produção de 
carne pode ser inviabilizada na região, pois atualmente, apesar do mercado estar em alta, 
os custos de produção subiram 20% além do que subiu o preço da arroba do boi.  

Segundo o Secretário de Indústria, Comércio e serviços, Sr. Romulo Rauen, o município 
conta com pelos menos uma grande empresa produtora de carne, a JR, e com uma 
cooperativa, a Coopercaiuá, que congrega 43 produtores e vem se especializando na 
produção de carne marmorizada, de gado precoce de origem europeia. Há ainda um 
frigorífico, que é contratado pelos produtores para fazer o abate e a desossa da carne, e 
também realiza a inspeção federal, o que possibilita a comercialização do produto. Ainda de 
acordo com o Sr. Romulo Rauen, há intenção da Coopercaiuá de montar uma Casa de 
Desossa própria, para, assim, tentar reduzir os seus custos de produção, mas ainda é 
apenas um projeto. 

Em relação à pecuária leiteira, Umuarama desenvolve desde julho de 2013 o Programa Pró-
Leite, que tem o objetivo de aumentar e fortalecer a produção de leite no município (Figura 
28). O objetivo é atender no mínimo 200 produtores, e até 2017 duplicar a média de 
produção dessas propriedades, que em 2013 era de 130 litros de leite/dia (GARRIDO, 
2014). Para tanto, a prefeitura desenvolve os seguintes projetos: 

¶ Projeto de Inseminação Artificial (PIA): segundo informações levantadas junto ao 
veterinário Pedro Thiago Fenato em entrevista de campo, até algum tempo atrás 
havia um técnico especialista que, sozinho, fazia cerca de 3 mil inseminações por 
ano no município. Essa ação produziu resultados muito bons, pois melhorou de 
maneira significativa a genética do rebanho leiteiro do município, o que, por si só, já 
aumentou a produção de leite em muitas propriedades. Porém, mais recentemente, 
o projeto sofreu modificações e, no intuito de aproveitar o interesse dos produtores, 
a prefeitura, em parceria com o SENAR, a FAEP e o Sindicato Rural, passou a 
oferecer aos interessados cursos de manejo de gado de leite atrelado ao curso de 
inseminação artificial. Dessa forma, além de receber novos conhecimentos em 
menejo, os produtores ficam aptos a fazer a inseminação de suas próprias vacas. A 
prefeitura compra e fornece o sêmen com características genéticas selecionadas 
para fazer com que o leite tenha um grau de gordura mais elevado, e os produtores 
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entram com a mão de obra. Assim, além do ganho genético dos rebanhos que 
passam a produzir mais, os produtores ainda ficam com os conhecimentos e 
técnicas aprendidas durante os cursos, o que pode vir a aumentar ainda mais a 
produção.  

¶ Projeto Balde Cheio: realizado em parceira com a Fundação Banco do Brasil, e com 
Associação de Municípios Entre Rios, esse projeto tem o objetivo de melhorar as 
condições de alimentação do gado, utilizando técnicas simples e baratas 
desenvolvidas pela EMBRAPA, como divisão da pastagem em piquetes, mudança 
no tipo de pastagem de acordo com o solo da propriedade, adubação, correção de 
acidez, etc. (UMUARAMA ILUSTRADO, 2015b). 

¶ Projeto de Apoio à Modernização da Pecuária Leiteira: em convênio com o governo 
do estado através da Secretaria de Agricultura e Abastecimento, esse projeto 
permitiu entregar aos produtores, segundo informações do Sr. Pedro Thiago, 6 
máquinas forrageiras para silagem, que funcionam acopladas a tratores; 12 
resfriadores de leite de uso comunitário (Figura 40) e 44 ordenhadeiras mecânicas 
que são distribuídas em regime de comodato aos produtores, além de adubo 
orgânico para as pastagens. 

Além desses projetos, ainda dentro do Programa Pró-Leite, o técnico da Secretaria de 
Agricultura e Meio Ambiente do município visita regularmente as propriedades para verificar 
as ações realizadas e fazer orientações tanto em relação ao manejo e alimentação do gado, 
como no que se refere ao manejo e armazenamento do leite. 

A ação mais recente do Programa, segundo o veterinário Pedro Thiago, foi a formação da 
Cooperativa Agropecuária dos Produtores de Leite de Umuarama ï COOPLU, instalada em 
assembleia, no dia 10 de dezembro/2015, com a participação de cerca de 35 associados. 
Seu objetivo é fortalecer os produtores, visando conseguir preços melhores junto às 
diferentes empresas beneficiadoras de leite que compram a produção do município, além de 
maiores incentivos e recursos para aumentar e melhorar a produção (SANTOS, 2015). 

Em 2014, o rebanho de vacas ordenhadas de Umuarama era de 11.351 animais, e a 
produção de leite foi de 25.676.000 litros de leite (IPARDES, 2015). Segundo o veterinário 
Pedro Thiago, a produção atual é de 68 mil litros/dia, e as principais empresas compradoras 
são os laticínios Ivaté, Pic-Nic, Modelo, Apelu, Líder e Perobal. 

Em relação à avicultura, Umuarama é sede da Averama, que abate 180 mil aves/dia, 
segundo informações do Secretário de Indústria, Comércio e Serviços de Umuarama.  A 
empresa trabalha em sistema de integração vertical com pequenos produtores da região, e, 
segundo Pedro Thiago Fenato, da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente, atualmente 
existem mais de 50 barracões de criação de frango no município. Até cerca de dois anos, 
segundo o mesmo Pedro Thiago, havia apenas 28 barracões, e a produção do município 
não atendia a demanda da Averama, que tinha que buscar produtores em outros municípios 
próximos. Assim, a Prefeitura, no intuito de estimular a produção, passou a oferecer, sem 
custos, aos produtores interessados os serviços de terraplanagem para instalação de novos 
barracões (Figura 41). Em menos de dois anos, mais 28 barracões foram construídos, 
praticamente dobrando a produção. Isso também incentivou a entrada de outra empresa no 
mercado de Umuarama, a Frangos Canção, e a concorrência acabou elevando os ganhos 
dos produtores.  

Em 2014, Umuarama tinha um efetivo de 1.541.700 galináceos (IPARDES, 2015) 

Já a produção de suínos no município, é praticamente inexistente. Segundo o técnico Pedro 
Thiago, Umuarama tem potencial, mas sem uma empresa integradora, a atividade torna-se 
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inviável. Há também produção de casulos de bicho da seda, mas também não é 
significativa. Em 2014 a produção foi de apenas 18.103 kg (IPARDES, 2015) 

No que se refere à agricultura, a maior área plantada é de cana-de-açúcar. Em 2014, a área 
colhida dessa cultura em Umuarama foi de 18.721 hectares, que renderam aos produtores 
mais de 61 milhões de reais (IPARDES, 2015). Toda essa produção é explicada pela 
presença no município da Usina Santa Terezinha, do grupo Usaçúcar, que produz açúcar, 
etanol e energia, processando 6.500 toneladas de cana por dia na usina de Umuarama.  A 
empresa se instalou na cidade em 2013, quando adquiriu a Costa Bioenergia, e na época 
contava com mais de 1.200 colaboradores (REVISTA SANTA TEREZINHA, 2015). 

O restante da produção agrícola do município, segundo o engenheiro agrônomo da 
Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente, Márcio Antônio Rezende, refere-se a 
pequenos produtores da agricultura familiar, que voltaram a produzir no município a partir da 
década de 90, quando novas tecnologias de manejo do arenito fizeram com que a 
agricultura voltasse a ser rentável na região. A produção é diversificada, com destaque para 
a mandioca, a soja e o milho, além de hortaliças diversas, amendoim e algumas frutas, 
como banana, abacaxi, laranja, melancia e morango.  Segundo dados de 2013 da Secretaria 
Municipal de Agricultura e Meio Ambiente, são aproximadamente 1.500 pequenas 
propriedades exploradas por agricultores familiares que possuem, em média, 20 hectares 
cada uma (SEBRAE, 2014). 

De acordo com o engenheiro agrônomo da Prefeitura, desses 1.500 agricultores, cerca de 
200 fazem parte da Cooperativa dos Pequenos Produtores Rurais de Umuarama, a 
COOPERU, criada em 2010 com o apoio da Prefeitura de Umuarama. Cultivando no total 
cerca de 800 hectares de terras, esses produtores, uma vez organizados, conseguiram, com 
a ajuda da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente do município, aperfeiçoar a sua 
produção, diversificando os produtos cultivados e distribuindo as culturas entre eles, de 
maneira a fazer com que a oferta de hortaliças seja mantida em quantidade e variedade, na 
maior parte do ano. Dessa forma, além de abastecer as feiras livres da cidade e alguns 
supermercados, foi possível também fornecer alimentos para a merenda escolar das 
escolas da cidade, tanto municipais como estaduais, e para o programa ñLixo que Valeò, que 
troca materiais recicláveis por alimentos nos bairros mais carentes (Figuras 42 e 43). 

Atualmente existem apenas 2 produtores orgânicos na Cooperativa, mas para 2016, 
segundo o agrônomo Márcio Antônio Rezende, há perspectiva de que esse número suba 
pra 15. A ideia da Secretaria de Agricultura é adquirir toda a produção para que 100% das 
hortali­as da merenda escolar e do programa ñLixo que Valeò sejam org©nicas. A 
certificação será do tipo participativa, que é mais barata, e o processo já foi iniciado junto à 
empresa responsável. 

Há também, desde agosto de 2015, uma feira agroecológica na cidade (Figura 44), produto 
de um projeto desenvolvido pela Incubadora de Empreendimentos Econômicos Solidários 
da Universidade Estadual de Maringá ï campus Umuarama. A Feira Agroecológica de 
Inclusão Social Cultura e Artes (FAÍSCA) ocorre todos os sábados a partir das 16 horas, e 
além de oferecer alimentos cultivados no sistema agroecológico, também possui barracas 
de artesanato feito com materiais recicláveis, atividades de educação ambiental e atrações 
culturais ao ar livre, como teatros, danças e músicas (UMUARAMA ILUSTRADO, 2015c). A 
maior parte dos produtores de alimentos, no entanto, segundo o agrônomo Márcio, vem de 
outros municípios, já que Umuarama possui apenas dois produtores orgânicos.  

Importante destacar na FAĉSCA a utiliza­«o da ñmoeda solid§riaò, uma esp®cie de 
dispositivo de troca, que pode ser adquirida ou trocada nas barracas para aquisição dos 
produtos, e cuja renda será investida na produção agroecológica e nos alimentos sem 
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adição de agrotóxico e adubos químicos (UMUARAMA ILUSTRADO, 2015d).   

Apesar de todas essas atividades e do sucesso da COOPERU, porém, o agrônomo Márcio 
Rezende destaca que a agricultura em Umuarama passa por um momento difícil, não em 
termos financeiros, já que atualmente, segundo suas informações, é possível ao produtor ter 
um rendimento mensal de até 2 mil reais por hectare cultivado de olericultura, mas há uma 
escassez grande de mão de obra no campo, que pode vir a afetar a produção no futuro. A 
população rural de Umuarama é pequena (pouco mais de 7% da população vive na zona 
rural, segundo dados do censo 2010 do IBGE), e a maior parte é de pessoas idosas ou com 
mais de 45 anos. Os jovens não querem mais ser agricultores e se não for encontrada uma 
forma de atraí-los de volta à atividade, a tendência será de redução cada vez maior na 
população rural, e por consequência, na produção agrícola do município. 

Em relação aos problemas ambientais decorrentes da agropecuária, ressalta-se que a 
olericultura tradicional utiliza grande quantidade de agrotóxicos. As embalagens são 
recolhidas pela Associação dos Distribuidores de Insumos e Tecnologia Agropecuária, mas 
nem sempre os agricultores utilizam as t®cnicas corretas e os EPIôs necess§rios. Esses 
problemas devem diminuir com o incentivo à cultura orgânica de alimentos e à agroecologia, 
que já vem em curso no município. 

A erosão também é uma constante em toda região Noroeste do Paraná, em função da 
fragilidade do arenito, mas as novas técnicas desenvolvidas a partir da década de 90 tem 
mantido a situação sob controle, principalmente quando os produtores (agricultores e 
pecuaristas) investem e seguem as recomendações das agências de pesquisa e extensão 
rural. 

Já no que se refere ao setor industrial, Umuarama vive um período de crescimento e criação 
de empregos. Existem no município, segundo informações do Secretário de Indústria, 
Comércio e Serviços, Rômulo Rauen, mais de 600 indústrias, principalmente de pequeno e 
médio porte, que fazem com que o setor movimente a economia do município.  

Além das agroindústrias já citadas nesse documento, Umuarama é considerada o segundo 
pólo moveleiro do Paraná, especialmente em estofados e cama tipo box. As principais 
empresa, de acordo com o Secretário Rômulo Rauen, são a Hellen e a Umaflex, de 
estofados e colchões, e a Balaroti, de móveis e cozinhas planejadas. Mas além dessas, 
existem mais aproximadamente 120 empresas de pequeno e médio porte atuando no 
município, entre marcenarias, móveis de madeira, etc.  

A fábrica de alimentos Zaeli é também uma indústria importante na cidade, com 
aproximadamente 1.500 colaboradores, que produz 180 milhões de quilos de alimentos por 
ano, que vão desde arroz, feijão, fubá e polvilho até achocolatados, panetones, azeites, 
pipoca, temperos, catchup, etc. (ZAELI, 2015) 

A indústria de confecção também está presente, e de acordo com Rômulo Rauen, possui 
um parque industrial médio. 

A prefeitura tem procurado atrair mais indústrias para a região, por meio de alguns 
programas de incentivo, como o PRODEU ï Programa de Desenvolvimento de Umuarama, 
que oferece descontos ou isenção de alguns impostos, como o IPTU e o ITBI para indústrias 
que se instalam na cidade; o PROMUPE ï Programa do Primeiro Emprego, que já 
beneficiou 800 jovens desde a sua criação em 2009, revertendo 40% do salário pago aos 
beneficiários do programa em créditos a serem utilizados pelas empresas para abatimento 
de impostos junto à prefeitura; e o INOVA, desenvolvido em parceria com o SEBRAE, 
visando ajudar as pequenas e médias empresas da região a inovarem a sua gestão. Neste 
último programa participaram em 2015 cerca de 70 empresas, que receberam mais de 4 mil 
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horas de consultoria de técnicos do SEBRAE, além de palestras e capacitações. 

Em relação aos impactos ambientais do setor industrial, o Secretário Rômulo Rauen 
informou que o último problema conhecido foi relacionado aos efluentes do empacotamento 
da azeitona nas indústrias Zaeli. Entretanto, o problema foi resolvido com novas tecnologias 
trazidas da Espanha e Portugal. Outras indústrias do município, como a Fecularia Lorenz e 
a Usina Santa Terezinha, que são as que mais  produzem efluentes, mantém sistemas de 
tratamento eficientes e que vem sendo fiscalizadas pelo Instituto Ambiental do Paraná.  

Os setores de comércio e serviços, por sua vez, são os mais fortes do município, 
respondendo atualmente, segundo o Presidente da Associação Comercial, Industrial e 
Agrícola de Umuarama, Sr. José Celso Zolim, por 67% do PIB de Umuarama.  

No setor de serviços, a educação e a saúde são as principais atividades. Umuarama possui 
5 instituições de ensino superior e cerca de 40 mil estudantes (ACIUC, 2015), muitos dos 
quais oriundos de outros municípios da região, e que fortalecem principalmente as áreas de 
alimentos e entretenimento do município. Já na área de saúde, os hospitais e clínicas 
médicas especializadas atraem pessoas não apenas da região noroeste do Paraná, mas, 
segundo o Sr. José Celso Zolin, até de Mato Grosso e do Paraguai. O setor deverá ainda 
passar por um incremento significativo quando o Hospital do Câncer UOPECCAN passar a 
atender com 100% de sua capacidade, o que deverá ocorrer em fevereiro de 2016.  

A instalação desse hospital, inclusive, deverá dar um impulso também ao setor industrial. 
Segundo o Secretário de Indústria, Comércio e Serviços, algumas pequenas empresas já 
vêm se preparando para produção de materiais e medicamentos que serão necessários no 
local, como água oxigenada, antissépticos, toucas, pano cirúrgico, etc.  

O comércio, por sua vez, é bastante movimentado e, segundo o Presidente da Associação 
Comercial, Industrial e Agrícola de Umuarama, recebe o impulso de pessoas que moram 
principalmente na região metropolitana da cidade, que congrega 24 municípios e cerca de 
300 mil habitantes. São pessoas que procuram uma maior variedade e qualidade de 
produtos que não encontram em seus municípios. Umuarama cresceu bastante nesse nicho 
de mercado e, percebendo o seu potencial, grandes redes de lojas se instalaram na cidade 
nos últimos anos, como a Havan, as Lojas Americanas e a Marisa (Figura 45), além de 
franquias de fast food, como Bob´s e Subway.  

Além disso, encontra-se em fase de construção o primeiro Shopping da cidade, que terá 
mais de 46 mil metros quadrados de área construída e abrigará mais de 120 lojas, 1 
hipermercado, restaurantes, praça de alimentação e quatro salas de cinema. Lojas de 
grandes redes como a Renner e o Boticário já estão confirmadas no empreendimento 
(UMUARAMA SHOPPING, 2015). 

No entanto, segundo o Presidente da Associação Comercial, José Celso Zolin , para que a 
cidade continue crescendo, principalmente no comércio, é necessário maior investimento 
em infraestrutura, principalmente a duplicação das rodovias de acesso à cidade e a 
efetivação do aeroporto, que precisa de melhorias para que possa vir a funcionar com linhas 
comerciais. Segundo suas informações, o Prefeito Moacir Silva tem procurado meios 
financeiros e políticos para resolver essas questões, mas as soluções estão demorando. 
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Figura 40: Atividade do Programa Pró-Leite, 
desenvolvido em propriedades rurais de Umuarama. 
(Fonte: Portal da Cidade) 

Figura 41: Entrega de resfriadores de leite para  uso 
comunitário, dentro do projeto de modernizaçãoda 
pecuária leiteira. (Fonte: Pref. Mun. de Umuarama)  

  
Figura 42: Construção de barracão de frango em 
propriedade rural, em área previamente preparada 
pela Prefeitura. (Fonte: Pref. Mun. de Umuarama) 

Figura 43: Barracão de armazenamento da 
COOPERU. (Fonte: Umuarama Ilustrado)  

  
Figura 44: Feira Agroecológica de Inclusão Social, 
Cultura e Artes de Umuarama. (Fonte: O Bem Dito) 

Figura 45: Lojas Americanas e Marisa instaladas 
lado a lado no centro da cidade de Umuarama. 
(Foto: L. Akemi)  

2.9 Demografia  

Em 2010 a população de Umuarama era de 100.676 habitantes, sendo 7.221 na zona rural 
e 93.455 na zona urbana. A população estimada para 2015 é de 108.218 pessoas (IBGE 
Cidades).  

Entre 2000 e 2010, a população de Umuarama cresceu a uma taxa média anual de 1,05%, 
enquanto no Brasil o crescimento foi de 1,17%, no mesmo período. Nesta década, a taxa de 
urbanização do município passou de 91,11% para 92,83% (PNUD, 2013). 

Apesar desses dados contundentes de crescimento e da característica predominantemente 
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urbana do município atualmente, é importante ressaltar que nem sempre foi assim. Entre 
1970 e 2000, a população de Umuarama chegou a encolher aproximadamente 20%, e a 
população rural caiu de 71% para 9%. As perdas na cultura do café causadas geada negra 
de 1975 obrigaram muitos agricultores a deixarem o campo em busca de melhores 
condições de vida na cidade, ou a venderem suas terras na região e partirem em busca 
áreas mais baratas e com clima mais ameno. Isso causou um grande movimento, tanto de 
êxodo rural como de saída do município, o que fez com que a população total e rural do 
município diminuísse. 

A evolução da população urbana e rural de Umuarama entre 1970 e 2010 encontra-se na 
tabela a seguir. 

Tabela 2: Evolução da população total, urbana e rural de Umuarama 
de 1970 a 2010: 

Período 
População 

Total Urbana Rural 

1970 113.697 29% 71% 

1980 100.555 59% 41% 

1990 100.249 77% 23% 

2000 90.690 91% 9% 

2010 100.676 93% 7% 

Fonte: IBGE Séries Históricas Estatísticas e FRANÇA, 2011. 

 
Ressalta-se, no entanto, que essa fase de retração do número de habitantes foi superada a 
partir da década de 2000, e embora a população na zona rural nunca tenha se recuperado, 
o município encontrou outras formas de desenvolvimento, conforme informações 
apresentadas anteriormente no item ñUso e Ocupa­«o da Terraò. 

Outro dado demográfico importante refere-se à Taxa de Envelhecimento da população, que 
entre 2000 e 2010 passou de 6,45% para 8,51%, ou seja, a população com 65 anos ou mais 
aumentou em relação ao restante da população. Já a Razão de Dependência (percentual da 
população com menos de 15 anos e com 65 anos ou mais em relação à população de 15 a 
64 anos) passou de 47,81% para 40,21%, o que significa que a população de idosos está 
aumentando e a de crianças diminuindo; porém, a população economicamente ativa 
aumentou nos últimos 10 anos (PNUD 2013). 

Isso, em parte, justifica o alto nível de desenvolvimento alcançado por Umuarama a partir de 
2000. São jovens adultos, que após a crise das décadas de 80 e 90, se fixaram na cidade 
vindos de outros locais, atraídos pelas oportunidades de trabalho do comércio e das 
indústrias locais, pelo relevante número de instituições de ensino superior (destacado no 
item sobre educação e escolaridade) e pelas condições de infraestrutura que o município 
proporciona. 

A população da cidade, dividida por gênero e faixas etárias, está descrita na tabela 3 e na 
Figura 46. 
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Tabela 3: População censitária, segundo faixa etária e gênero - 2010. 

FAIXA ETÁRIA 
POPULAÇÃO 

Masculina Feminina Total 

Menores de 1 ano 633 620 1.253 

De 1 a 4 2.477 2.506 4.983 

De 5 a 9 3.250 3.207 6.457 

De 10 a 14 3.876 3.726 7.602 

De 15 a 19 4.300 4.396 8.696 

De 20 a 24 4.614  4.759 9.373 

De 25 a 29 4.206 4.287 8.493 

De 30 a 34 3.916 4.120 8.036 

De 35 a 39 3.777 3.961 7.738 

De 40 a 44 3.689 3.987 7.676 

De 45 a 49 3.266 3.681 6.947 

De 50 a 54 2.778 3.198 5.976 

De 55 a 59 2.169 2.706 4.875 

De 60 a 64 1.800 2.139 3.939 

De 56 a 69 1.448 1.523 2.971 

Acima de 70 2.589 3.072 5.661 

Fonte: IPARDES, 2015 

 

 
Figura 46: Distribuição da população por gênero, segundo os grupos de idade Umuarama/PR. 
Fonte: PNUD, 2013 
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2.10 Educação e Escolaridade da População 

No que se refere à educação, a taxa de analfabetismo de Umuarama em 2010 era de 
6,23%, sendo que a faixa etária com o maior índice era a com mais de 50 anos (16,7%). 
Nas camadas mais jovens (14 a 24 anos) esse valor cai para próximo a 0,7% (IPARDES, 
2015). 

Entre os habitantes do município, em 2010, 56,68% da população de 18 anos ou mais tinha 
completado o ensino fundamental. No Paraná esse percentual era de 54,92%. 
Considerando-se a população com 25 anos ou mais, 7,74% eram analfabetos, 51,48% 
tinham o ensino fundamental completo, 35,93% possuíam o ensino médio completo e 
13,15% o superior completo (PNUD, 2013). 

Em relação à educação voltada ao meio ambiente, o município possui cursos superiores de 
ciências biológicas (UNIPAR e IFPR), tecnologia em gestão ambiental (UNIPAR), tecnologia 
em meio ambiente (UEM) e engenharia ambiental (UEM).  

Cursos específicos de educação ambiental não existem no município. No entanto, segundo 
a Coordenadora Pedagógica da Área de Ciências da Secretaria de Educação, Elaine Darli 
Hirt, as escolas procuram formar cidadãos mais conscientes dos seus deveres e 
responsabilidades para com o meio ambiente inserindo conteúdos ambientais, como lixo e 
reciclagem, áreas verdes, água, etc. na grade curricular do município. 

2.11 Saneamento Básico 

Em relação ao saneamento básico, a água tratada é distribuída pela SANEPAR ï 
Companhia de Saneamento do Paraná, que utiliza o Rio Piava como manancial de 
abastecimento do município. Segundo o IPARDES (IPARDES, 2015), em 2014 Umuarama 
possuía 36.285 ligações de água, que atendiam 42.154 unidades.  

O esgotamento sanitário da cidade também é responsabilidade da SANEPAR, e segundo o 
IPARDES (IPARDES, 2015), em 2014 eram 27.468 ligações que atendiam 33.772 unidades.  

Levantamento elaborado a partir dos dados do Sistema de Informação da Atenção Básica 
(SIAB) do Ministério da Saúde, publicado no site DEEPASK, aponta que, em 2013, 100% da 
população de Umuarama era atendida com serviços de abastecimento de água. Já em 
relação ao esgotamento sanitário, apenas 53,7% das famílias que viviam no município eram 
ligadas à rede, enquanto 44,3% tinham esgoto por fossa e 2% tinham esgoto a céu aberto. 
Entretanto, uma boa notícia é que 100% do esgoto coletado era tratado em Umuarama em 
2013 (DEEPASK, 2015a) 

Apesar desse dado, no entanto, muitas das pessoas entrevistadas quando da realização 
dos trabalhos de campo para elaboração desse relatório observaram que as condições dos 
rios, principalmente que atravessam a cidade, não são boas. Um dos rios, o Rio Pinhalzinho, 
inclusive, é conhecido pelo apelido de ñCatinguinhaò, em fun­«o do forte cheiro de esgoto 
que exala. Levantamentos dentro do Parque Municipal dos Xetá também mostraram que a 
situação do Córrego Mimoso, que atravessa a área, é a mesma, com odor característico de 
esgoto e, ainda, muita espuma (Figura 47).  

Dessa forma, embora não seja possível afirmar com 100% de certeza, uma vez que não foi 
possível realizar pesquisas mais aprofundadas, é provável que haja muitas ligações de 
esgoto clandestino na rede de águas pluviais do município. Em entrevista de campo, a Sra. 
Maria Felomena Sandri, fundadora da ADEMA (Associação em Defesa do Meio Ambiente 
de Umuarama) e membro do Conselho Municipal de Meio Ambiente, afirmou que é provável, 
inclusive, que oficinas, gráficas e lava-jatos da cidade estejam jogando seus efluentes na 
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rede pluvial. Isso demonstra um certo descuido por parte dos órgãos responsáveis pela 
fiscalização dessa situação, o que é agravado ainda pelos problemas que a rede de esgoto 
eventualmente apresenta, como, por exemplo, o rompimento da tubulação registrado em 
fevereiro de 2015 que fez um volume grande de esgoto ser despejado in natura no Rio 
Pinhalzinho (Figura 48) (G1).  

Mesmo assim, o índice de óbitos por doenças infecciosas e parasitárias em Umuarama é 
pequeno, atingindo em 2013 4,8% do número de mortes na cidade, sendo que desse total, 
23,5% referiam-se a óbitos pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV). A maior causa de 
morte na cidade em 2013 foi por doenças do aparelho circulatório, incluindo infartos e 
doenças cerebrovasculares (AVC e AVE), seguida por neoplasias (IPARDES, 2015).  

É importante ressaltar, porém, que a dengue é um problema na cidade. Segundo dados da 
Secretaria de Estado da Saúde, Umuarama encontra-se em zona de risco climático médio 
para a dengue, e exige cuidados e atenção. Entretanto, de acordo com os relatórios 
apresentados, desde o segundo semestre de 2015 a situação encontra-se razoavelmente 
sob controle, tendo sido notificados, no período entre 27 de julho/2015 e 02 de março/2016, 
464 casos, sendo doze confirmados, sem que nenhum tenha evoluído para formas graves 
da doença (SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE, 2016) 

A situação, porém, já esteve bem pior. No período de agosto de 2014 a julho de 2015, 
chegaram a ser notificados 1.886 casos, sendo que um deles evoluiu para óbito 
(SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE, 2015). No entanto, em função da gravidade da 
situação no país como um todo, que enfrenta atualmente não apenas uma epidemia de 
dengue, mas também da febre chikungunya e do zika vírus, todos transmitidos pelo 
mosquito Aedes aegypti, a Secretaria de Saúde do município tem tomado algumas 
providências no sentido de tentar evitar a sua proliferação. Entre as ações estão a inserção 
dos agentes comunitários de saúde às equipes de combate a endemias, com a 
responsabilidade de visitar todas as residências na sua área de abrangência (sede e 
distritos) para conversar com a população e vistoriar os quintais; contratação de agentes 
temporários para atuar no período mais crítico; parceria com a Polícia Civil para autuar 
proprietários de imóveis onde haja reincidência de focos do mosquito, etc. (LOPES, 2016). 
Segundo a Secretaria Municipal de Saúde, além dos 12 casos de dengue confirmados, até o 
dia 09 de março havia também um caso confirmado de zika na cidade (GARRIDO, 2016).  

Em relação à coleta de lixo, Segundo o Chefe de Divisão de Meio Ambiente da Secretaria 
de Agricultura e Meio Ambiente, Rubens Sampaio, Umuarama possui serviços de coleta 
comum e coleta seletiva em toda área urbana do município e também nas estradas rurais da 
APA do Rio Piava. A coleta comum é feita três vezes por semana em toda a cidade, e a 
coleta seletiva passa uma vez por semana, conforme calendário divulgado na página da 
Prefeitura, na internet (Figura 49). O lixo comum é levado para o aterro sanitário da cidade, 
e o material reciclável é entregue para a cooperativa COOPERUMA ï Cooperativa de 
Catadores de Material Reciclável de Umuarama. Esta é responsável pela triagem, 
armazenamento e comercialização do material, e os recursos obtidos são divididos entre os 
atuais 28 cooperados, de acordo com o número de horas que cada um trabalhou. 

Juntamente com a coleta seletiva, é realizada a coleta de óleo de cozinha usado. Os 
recursos angariados com a venda do óleo são divididos entre a COOPERUMA e a SAAU ï 
Sociedade de Amparo aos Animais de Umuarama, que abriga e cuida de cães, gatos, 
cavalos e outros animais domésticos abandonados ou em situação de maus tratos no 
município. 

A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente de Umuarama desenvolve ainda o Projeto ñLixo 
que Valeò (Figura 50), criado em junho de 2011, como forma de inibir o acúmulo de lixo 
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produzido dentro da APA do Rio Piava. Consiste na troca de resíduos recicláveis por 
Moedas Verdes, que podem ser trocadas quinzenalmente por hortifrutigranjeiros produzidos 
pela agricultura familiar do município. O projeto iniciou nos bairros Parque Jabuticabeiras e 
Sete Alqueires, e o sucesso foi tão grande que, além de melhorar a alimentação da 
população e reduzir a quantidade de lixo com destinação incorreta, até o índice de 
infestação do mosquito da dengue, em pouco tempo, foi reduzido a zero no local. 
Atualmente o programa foi estendido para os bairros Parque Industrial, Jardim Viveiro, Alto 
da Glória e Arco-íris, e há um projeto para que futuramente todos os alimentos distribuídos 
no programa sejam orgânicos.  

Outras ações relacionadas a resíduos desenvolvidas pela Secretaria de Agricultura e Meio 
Ambiente são a coleta de inservíveis (sofás, cadeiras, colchões velhos, etc.), realizada duas 
vezes por ano, e a coleta de lixo eletrônico, feito em parceria com o Instituto Federal do 
Paraná e o SESCAP (Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis Empresas de 
Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas do Paraná), que é feita uma vez por 
ano. 

2.12 Economia 

Em relação aos dados econômicos, segundo o Censo Demográfico (IBGE Cidades), a renda 
dos habitantes de Umuarama em 2010 era assim distribuída: 

Å até 1 salário mínimo ï 20.122 pessoas; 

Å de 1 a 2 salários mínimos ï 24.987 pessoas; 

Å de 2 a 5 salários mínimos ï 14.035 pessoas; 

Å de 5 a 10 salários mínimos ï 4.227 pessoas; 

Å de 10 a 20 salários mínimos ï 1.276 pessoas. 

Å mais de 20 salários mínimos ï 576 pessoas; 

Em 2010, das pessoas ocupadas na faixa etária de 18 anos ou mais do município, 5,99% 
trabalhavam no setor agropecuário; 0,04% na indústria extrativa; 16,57% na indústria de 
transformação; 8,58% no setor de construção; 1,17% nos setores de utilidade pública; 
20,48% no comércio e 43,55% no setor de serviços (PNUD, 2013). 

No que se refere aos empregos formais, em 2014, segundo o IPARDES (2015), o setor de 
serviços empregava o maior número de pessoas em Umuarama (11.574 pessoas), seguido 
do comércio (9.644), indústria (8.447), construção civil (1.637) e agropecuária (668).  

Em 2012 o PIB de Umuarama era o 20º do Paraná e o 335º do Brasil, perfazendo R$ 
17.188,02 por habitante, segundo compilação do site DeepAsk, com dados do IBGE 
(DEEPASK, b). A participação dos três setores da economia nesse PIB foi: agropecuária 
(5,4%), indústria (17,6%) e comércio/serviços (67,8%). Os 9,2% restantes são referentes a 
impostos (IBGE Cidades, 2015). 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) do município era de 0,761 em 2010, o que 
situa o município na faixa de Desenvolvimento Humano Alto (IDHM entre 0,700 e 0,799) 
(PNUD, 2013), e coloca-o na 17ª posição entre os municípios paranaenses. (IPARDES, 
2015).  

Entre 2000 e 2010, a dimensão que mais cresceu em termos absolutos foi a Educação, com 
crescimento de 0,136, seguida por Renda e Longevidade (PNUD, 2013). 
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Figura 47: Córrego Mimoso, no Parque Municipal 
dos Xetá, coberto de espuma. (Fonte: ADEMA) 

Figura 48: Esgoto in natura despejado no Rio 
Pinhalzinho em fevereiro de 2015. (Fonte: G1)  

  
Figura 49: Coleta seletiva em Umuarama. (Fonte: 
Portal da Cidade) 

Figura 50: Projeto ñLixo que Valeò. (Fonte: Brasil do 
Bem)  

2.13 Visão da Comunidade sobre a o Parque Municipal dos Xetá  

Embora o Parque Municipal dos Xetá tenha sido criado somente em maio de 1993, a área 
verde, conhecida tamb®m como ñBosque do ĉndioò, ® um dos dois locais de Umuarama que 
mantiveram a cobertura florestal original, associadas ao projeto inicial da Companhia 
Melhoramento Norte do Paraná (CMNP)4, com a função específica de servir como área de 
escoamento para as águas pluviais da cidade (SOUZA, 2015).  

Por existir, portanto, desde a fundação do município, o local faz parte do imaginário coletivo 
da população e da vida de grande parte dos moradores. Todos os entrevistados durante a 
fase de campo desse Plano de Manejo afirmaram conhecer o Parque. Todos aqueles que 
viveram na cidade desde a sua infância relataram histórias relacionadas a brincadeiras e 
passeios realizados no local, com amigos ou com a família. Algumas pessoas, inclusive 
informaram que costumavam subir em árvores para colher amoras e goiabas, e também 
brincavam no Córrego Mimoso. 

Um ponto marcante recordado também por muitos entrevistados foi a grande frequência que 
o espaço passou a ter logo após a inauguração da pista de caminhada, durante a gestão do 
Prefeito Alexandre Ceranto (1989-1992), antes mesmo da área ser transformada em Parque 
Municipal. Foi quando a população passou a se apropriar efetivamente do local, tido como 
bonito e aprazível, onde era possível realizar exercícios físicos ao ar livre, passear com a 
família e amigos, levar crianças para brincar, e até andar de bicicleta em meio a uma área 

                                                
4 A segunda área com cobertura florestal original localizada dentro da zona urbana de Umuarama é o 
Bosque Uirapuru, que não faz parte deste estudo. 
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verde bastante agradável.  

Infelizmente, a situação atual do Parque praticamente inviabilizou esse tipo de atividade e 
reduziu drasticamente a frequência de moradores ao local. Problemas causados pelas 
chuvas e a falta de manutenção nas estruturas limitou a utilização do espaço por parte da 
comunidade, o que, por sua vez, levou à marginalização desta área protegida, que 
atualmente é lugar de prostituição e encontros homossexuais, utilização de drogas e 
também onde indivíduos de má índole cometem furtos e assaltos, alguns até com violência.  

Ao falar das circunstâncias atuais em que se encontra o Parque dos Xetá, todos os 
entrevistados demonstraram pesar e revolta com a situação. Entre os principais problemas 
apontados estão o estado precário da pista de caminhada, com trechos onde ela 
praticamente desapareceu; a falta de iluminação; a falta de manutenção, de maneira geral, e 
principalmente a falta de segurança. Segundo a população, o espaço não é mais utilizado 
porque as pessoas sentem medo de andar no local. A Sra. Silvia Ribeiro Martins, que é 
vizinha do Parque e dirige a Casa da Paz, uma instituição para crianças carentes localizada 
no Bairro Panorama, relatou, inclusive, que uma manhã, alguns anos atrás, enquanto 
caminhava pela pista, foi agarrada por um homem que saiu do meio da vegetação e a 
segurou por trás. Apesar do susto, ela conseguiu dar uma cotovelada no agressor e correr 
de volta para casa. Nunca mais foi ao Parque. Outras pessoas informaram que homens nus 
são vistos com frequência no local, e em caminhadas rápidas pela parte da frente da Área 
Protegida podem ser encontradas roupas jogadas e preservativos usados. O principal 
motivo de revolta dos moradores refere-se ao fato do Poder Público, ao longo dos anos, ter 
permitido que um espaço tão importante para a cidade chegasse a esse ponto de 
deterioração. 

Apesar disso, porém, todos reconhecem que, embora não tenha mais condições de ser 
utilizado pela população, o local ainda tem grande importância em termos ambientais, não 
apenas por ser o ñpulm«o da cidadeò, como ® chamado, mas tamb®m pelo grande n¼mero 
de nascentes que podem ser encontradas em seus limites.  

Mesmo assim, o desejo de voltar a usufruir do espaço é uma constante. Tanto formadores 
de opinião como moradores do entorno afirmaram que, se a área tivesse segurança, 
voltariam imediatamente a utilizá-la.  

Os pontos divergentes dessa posição da maioria da população vêm de dois membros do 
Conselho Municipal de Meio Ambiente. Para Maria Felomena Sandri, uma das fundadoras 
da ADEMA ï Associação de Defesa do Meio Ambiente de Umuarama, a área protegida 
deveria ser completamente fechada ao uso público, para que possa ser recuperada e 
preservada, sendo aberta apenas para visitas guiadas de estudantes e da população. 
Paulino Alves de Almeida, represente da Mitra Diocesana no Conselho, também é a favor de 
cercar a área, mas deixando a pista de caminhada para fora. Seria uma forma de propiciar à 
população um espaço seguro de lazer e, ao mesmo tempo, proteger o local, sendo que, 
para ele, o espaço interno também deveria ser utilizado somente para pesquisas e vistas 
guiadas. 

Para entender esse posicionamento, no entanto, é importante ressaltar que, por possuírem 
maiores conhecimentos em relação à situação de conservação do Parque, os membros do 
Conselho possuem outra preocupação, além da questão do uso público e segurança do 
local. É a erosão, que efetivamente vem afetando a integridade desta área protegida.  

O Parque Municipal dos Xetá, por estar situado em um fundo de vale, foi concebido, no 
projeto original da cidade, como área para receber as águas pluviais da cidade. Essa função 
vem sendo exercida desde 1955, mas com o crescimento e impermeabilização da cidade, a 
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quantidade de água que chega até ele cresceu de maneira significativa, sem que a 
infraestrutura fosse ampliada. Dessa forma, a água da chuva, que chega em alta velocidade 
e em grande quantidade, acaba carregando com ela floresta e solo, e há atualmente pelo 
menos duas grandes voçorocas cortando o Parque. O posicionamento de alguns membros 
do Conselho de Meio Ambiente pelo fechamento do local decorre, assim, da necessidade de 
resolver esse problema e recuperar as áreas afetadas. Aliás, para Maria Felomena e 
Paulino, a ação prioritária no Parque dos Xetá deveria ser a resolução do problema da 
erosão, antes de qualquer outra coisa. 

A Sra. Felomena também apontou como um problema urgente a ser resolvido a questão da 
invasão da Área Protegida pelas leucenas (Leucena leucocephala), espécie de árvore 
exótica invasora, que cresce principalmente nas áreas afetadas pela erosão, degradando 
ainda mais a vegetação nativa remanescente.  

É importante ressaltar que a Prefeitura Municipal e a Secretaria de Agricultura e Meio 
Ambiente vem realizando esforços no sentido de resolver essas questões, com algumas 
obras de contenção da água da chuva e derrubada de leucenas, mas ainda não foram 
suficientes para resolver os problemas. Em 2012, houve a instalação de uma nova galeria 
pluvial, extensa e ampla, porém, com o desmatamento executado para implantação e devido 
a bocas de lobo insuficientes para a entrada do volume de água, novos focos erosivos e 
ravinas já se encontram no local, evidenciando que o problema não foi solucionado. Hoje 
existe ainda a necessidade de um melhor planejamento dos trabalhos para que as ações 
implementadas sejam realmente efetivas e causem menor impacto ao ambiente.  

A transferência da Diretoria de Meio Ambiente, em 2013, para a Sala Aré, que fica no 
interior do Parque dos Xetá, também contribuiu para melhorar a segurança, mas ficou muito 
longe de resolver a questão, até mesmo porque eram poucos funcionários, que também 
tinham medo de circular no local, ficando restritos ao escritório e a áreas próximas ao portão 
de entrada principal. Os próprios vigilantes eram contratados para permanecerem apenas 
nesses locais, assim como o pessoal responsável pela manutenção, que fazia a varrição e 
jardinagem somente ao redor da Sala Aré e na pista de caminhada até cerca de 100-200 
metros de distância do escritório. Atualmente a Diretoria de Meio Ambiente foi transferida, e 
o local ficou novamente sem ocupação.  

Outra questão importante a ser destacada é que não há uma pessoa responsável 
especificamente pelo Parque, que, na verdade, não possui qualquer sistema de gestão. 
Nenhum dos funcionários sabidamente costuma percorrer a área, e o próprio Chefe de 
Divisão de Meio Ambiente confessou que há meses não verificava a situação da erosão no 
interior do Parque. Também não há qualquer tipo de orientação ou contato de funcionários 
da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente com a população que ainda frequenta o local. 

Assim, embora haja funcionários da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente no interior da 
Área Protegida, observa-se que nenhum deles é responsável especificamente pelo Parque, 
que, na verdade, não possui qualquer sistema de gestão. Nenhum dos funcionários 
sabidamente costuma percorrer a área, e o próprio Chefe de Divisão de Meio Ambiente 
confessou que há meses não verificava a situação da erosão no interior do Parque. 
Também não há qualquer tipo de orientação ou contato dos funcionários com a população 
que ainda frequenta o local. 

Essa situação, juntamente com a falta de segurança e a manutenção precária, faz com que 
os moradores de Umuarama sintam que o Parque Municipal dos Xetá encontra-se 
abandonado pelo Poder Público, impedindo, dessa forma, que as pessoas tenham acesso 
aos benefícios que uma área verde no centro da cidade pode trazer para a comunidade. 
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2.14 Instituições de Apoio as Unidades de Conservação de Umuarama 

No quadro a seguir estão descritas as principais instituições presentes em Umuarama que 
possuem algum potencial de apoio à Área Protegida. Ressalta-se, no entanto, que o 
estabelecimento de um relacionamento com essas e outras instituições será fundamental 
para que se possa realmente efetivar as parcerias e otimizar esse potencial de apoio. 

Quadro 1 ï Instituições de apoio as Unidades de Conservação e Áreas Protegidas de Umuarama e suas 
potencialidades de contribuição. 

INSTITUIÇÃO DESCRIÇÃO 

Instituições Governamentais 

Fundação Municipal de 
Cultura e Turismo 

Autarquia municipal voltada à promoção do desenvolvimento 
sociocultural e artístico, além de fomentar a atividade 
turística no município, em acordo com as necessidades e 
expectativas da sociedade. 

Pode contribuir na realização de eventos dentro da Área 
Protegida, de maneira a reforçar na população o sentido de 
pertencimento ao espaço, contribuindo com a apropriação do 
local pela sociedade.  

Guarda Municipal de 
Umuarama 

Instituição responsável pelo policiamento de bosques, lagos, 
e praças; pelo patrulhamento em escolas; pela segurança 
em eventos e festas realizadas em espaços públicos; e pela 
segurança patrimonial de prédios públicos municipais, 
podendo atuar sozinha ou em colaboração com as Polícias 
Militar e Civil. 

Sua atuação na Área Protegida é fundamental para garantir 
a segurança dos visitantes, de forma a fazer com que a 
população passe a utilizar o espaço.  

Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer 

Sua missão é fomentar práticas de esporte, lazer e 
atividades físicas ao cidadão umuaramense, para seu bem 
estar, promoção social e inserção na sociedade.  

Pode apoiar a Área Protegida na realização de atividades de 
esporte e lazer dirigidas, contribuindo para a apropriação do 
espaço pela população.  

Secretaria Municipal de 
Educação 

Atua como  agente ativo do desenvolvimento local, de 
maneira a assegurar a crianças, jovens e adultos da rede 
municipal, uma educação de qualidade para o exercício da 
cidadania. 

A inserção de temas relacionados a valorização dos 
ambientes naturais locais no currículo das escolas, em 
conjunto com a realização de visitas aos parques municipais 
da cidade é uma forma bastante eficaz de sensibilizar a 
população sobre a importância da Área Protegida em estudo.  

Secretaria Municipal de 
Assistência Social 

Tem por objetivo promover o desenvolvimento humano no 
município, melhorando a qualidade de vida das camadas 
mais necessitadas da população, tendo como foco prioritário 
a atenção às famílias. 

Um trabalho em parceria com a Área Protegida pode 
contribuir no resgate das famílias mais necessitadas, que 
possuem moradias ou criação de cavalos dentro da área de 
remanescente florestal do Parque São Francisco de Assis 
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(PARA O PARQUE SÃO FRANCISCO DE ASSIS) 

Um trabalho em parceria com a Área Protegida pode 
contribuir significativamente para inclusão social e redução 
da discriminação sofrida pelos homossexuais que 
frequentam o Parque Municipal dos Xetá (PARA O PARQUE 
DOS XETÁ) 

Secretaria Municipal de Saúde 

Visa realizar ações de prevenção, redução e eliminação de 
doenças e outros agravos, promovendo acesso universal e 
igualitário às ações e serviços de saúde.  

Além das iniciativas de prevenção e tratamento realizadas 
por meio de atividades físicas, que podem ser realizadas 
dentro da Área Protegida, os serviços oferecidos pelo Centro 
de Ação Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS-AD) podem ser 
bastante úteis para auxiliar as pessoas que fazem uso de 
drogas no interior do Parque. 

Secretaria Municipal de Obras 

Responsável pela execução dos serviços técnicos de 
fiscalização de obras públicas e particulares, atuando direta 
e indiretamente na conservação, manutenção e melhorias da 
infraestrutura da cidade, será fundamental para a 
implementação das obras e estruturas necessárias para 
conter a erosão presente no interior da Área Protegida, bem 
como para a instalação de edificações e outras construções 
necessárias.   

Secretaria Municipal de 
Comunicação Social  

Tem por objetivo divulgar à população, por meio do 
jornalismo e da propaganda, as ações de relevância da 
administração municipal, contribuindo para a aproximação 
recíproca entre o Poder Executivo Municipal e a 
comunidade. 

Seu trabalho será de fundamental importância na valorização 
da Área Protegida por parte da população, por meio da 
realização de campanhas publicitárias, e na divulgação das 
atividades realizadas no local. 

Ministério Público Estadual 

Cuida da proteção das liberdades civis e democráticas, 
atuando em prol da saúde, meio ambiente, famílias, idoso, 
portadores de necessidades especiais e outras áreas afetas 
aos direitos constitucionais, cidadania e direitos humanos. 

Sua atuação será fundamental na proteção da Área 
Protegida e no monitoramento das atividades realizadas, em 
especial no que se refere à implantação do Plano de 
Manejo.    

Instituições Não-Governamentais 

Conselho Municipal do Meio 
Ambiente 

Tem por objetivo assessorar, estudar, formular e/ou fazer 
cumprir as diretrizes da Política Ambiental do município, bem 
como determinar, promover, fiscalizar e deliberar, no âmbito 
de sua competência, sobre normas e padrões compatíveis 
com um meio ambiente ecologicamente equilibrado, visando 
o desenvolvimento sustentável. 

Possibilitará à sociedade participar do processo de 
implantação do Plano de Manejo, e também poderá 
contribuir monitorando e fiscalizando a gestão da Área 
Protegida. 



Parque Municipal dos Xetá                                                                                                    PLANO DE MANEJO 

 

60 
_____________________________________________________________________    

Avenida Guilherme de Paula Xavier, 3409 - (Esquina com a COAMO) - Campo Mourão-PR. 
Fone/FAX: 044-3525-8899 ï 44 3029-2366 - / sampaio.floresta@gmail.com 

 

 
 

T  c
A m b i e n t a lgEn   

EcoUmuarama 

Embora não seja uma instituição formalizada, trata-se de um 
movimento que agrega pessoas e instituições de diferentes 
segmentos, com o objetivo de desenvolver ações concretas 
em defesa do meio ambiente no município de Umuarama. 

Da mesma forma que o Conselho Municipal de Meio 
Ambiente, possibilitará à sociedade participar do processo de 
implantação do Plano de Manejo, e também poderá 
contribuir monitorando e fiscalizando a gestão da Área 
Protegida. 

ADEMA ï Associação de 
Defesa do Meio Ambiente de 
Umuarama 

Trata-se de uma organização do terceiro setor, que realiza 
trabalho de ativismo ambiental, fazendo denúncias e 
cobrando das autoridades ações de proteção à natureza, 
além de eventualmente realizar projetos voltados de 
educação ambiental e conservação. 

Sua contribuição será na proteção da Área Protegida, 
podendo envolver a sociedade nas ações de conservação, 
além de fiscalizar a gestão do Parque pelo Poder Público. 

Associações de Bairros 

As Associações de Bairro cumprem um papel importante no 
sentido de organizar e mobilizar a comunidade, visando 
fortalecê-la para que possa agir em defesa dos interesses 
dos moradores, seja na área de educação, saúde, 
segurança, infraestrutura ou meio ambiente.  

Em relação à Área Protegida, poderá atuar como parceira na 
sua manutenção e proteção, liderando movimentos pela 
apropriação do espaço como local de recreação e lazer, e 
pela implantação das ações previstas no Plano de Manejo. 

Organizações Sociais de 
recuperação de dependentes 
químicos  

O município possui quatro organizações voltadas à 
recuperação de dependentes químicos (Centro de 
Recuperação Viva com Deus, Casa de Recuperação Projeto 
Restauração, Associação Desafio Jovem Canaã e 
Associação de Recuperação de Alcoólatras), que podem ser 
boas parceiras no trabalho junto à comunidade local, visando 
reduzir a utilização de drogas dentro e no entorno da Área 
Protegida. 

Organizações de Assistência 
Social  

As diversas organizações de assistência social, qualificação 
para o trabalho e geração de emprego e renda existentes em 
Umuarama atendem famílias em situação de vulnerabilidade, 
promovendo segurança alimentar, desenvolvendo a 
autoestima e ajudando na construção da sua autonomia e 
sustentabilidade emocional e financeira. Podem apoiar a 
Área Protegida incluindo a comunidade de entorno em seus 
projetos, de maneira a evitar a utilização inadequada da área 
protegida.   

Universidades e outras 
instituições de ensino superior 
do município 

O município de Umuarama é muito bem servido em termos 
de instituições de ensino superior, que podem contribuir de 
maneira significativa com a Área Protegida, seja por meio da 
realização de pesquisas na área (tanto do meio físico e 
biológico, como da questão social que envolve a área 
protegida); pela cessão de estagiários que possam colaborar 
na realização de atividades de planejamento, fiscalização e 
educação ambiental; e, ainda, na elaboração de projetos 
específicos de recuperação, visitação, etc.  
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Clubes de Serviço (Rotary 
Club e Lions Clube) 

Em função da sua própria natureza de realizar ações que 
beneficiem a comunidade de maneira geral, o Rotary Club e 
o Lions Clube são parceiros potenciais da Área Protegida, 
podendo vir a apoiá-la por meio da realização de serviços 
voluntários, campanhas de arrecadação de fundos para 
alguma ação específica, entre outras atividades.  

2.15 Legislação Federal, Estadual e Municipal Pertinentes  

Inserida no bioma da Mata Atlântica, a vegetação local sofreu (e sofre) desde sua expansão 
com a ação humana devido à urbanização, o êxodo rural e a política dos governos de 
ñcolonizarò o interior do pa²s de modo n«o sustent§vel. Poucas §reas de Floresta Estacional 
Semidecidual, tipologia do Bioma Mata Atlântica, incluídas na paisagem urbana foram 
preservadas, sendo as principais o Parque dos Xetá, Parque São Francisco de Assis (Antigo 
Parque Tucuruvi) e Bosque Uirapuru.  

Neste contexto, destacamos as normas legais que protegem as tipologias florestais do 
Bioma Mata Atlântica, na esfera nacional e estadual:  

- Lei 12.651/2012, instituindo o chamado Novo Código Florestal Brasileiro.  
- Constituição Federal do Brasil de 1988, em seu Artigo 225, Parágrafo 4º, 
incluindo a Mata Atl©ntica como ñpatrim¹nio nacionalò. 
- Decreto 750/93 do Conselho Nacional do Meio Ambiente ï CONAMA, que 
estabelece legalmente a delimitação precisa da área de abrangência da Mata 
Atlântica e a proteção dos estágios sucessionais avançado e médio de 
regeneração das formações vegetais do bioma e dá outras providências.  
- Lei nÜ 11428/2006, conhecida como a ñLei da Mata Atl©nticaò, que disp»e sobre a 
utilização e proteção da vegetação nativa da mesma. 
- Decreto 6660/2008, regulamentando os dispositivos da Lei da Mata Atlântica.  

 
Importante salientar que grande parte da área do Parque dos Xetá se enquadra como Área 
de Preservação Permanente (APP), pelo Novo Código Florestal, pois se situa em área com 
diversas nascentes e córregos, no início de um vale. 

Em relação a legislação municipal destacam-se as seguintes leis: 

- Decreto 073 de 10/maio/1993, cria o Parque Municipal dos Xetá, institui seus 
limites e finalidades.  
- Decreto 170/2007, determinou como de utilidade pública a obra de 
drenagem(galeria pluvial) antes dessa ser executada no parque. 
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ENCARTE 3 ï ANÁLISE GERAL DA ÁREA PROTEGIDA 

3. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO MUNICÍPIO DE UMUARAMA E DO 
PARQUE MUNICIPAL DOS XETÁ (FATORES BIÓTICOS E ABIÓTICOS) 

A presente caracterização foi efetuada com base em visitas a campo e consulta a dados 
secundários, visando subsidiar a proposição de ações de manejo e a elaboração dos mapas 
temáticos. Para a descrição dos aspectos de clima, geologia e geomorfologia levou-se em 
consideração as características da região na qual a área protegida está localizada. Já para 
os itens de relevo, pedologia, hidrografia bem como vegetação e fauna, a descrição foi 
realizada considerando a região e características observadas in loco. 

Com relação aos mapas (Anexos III a VI), deve ser ressaltado que sua elaboração procurou 
abranger de forma temática os principais aspectos da área protegida. A imagem de satélite 
que guiou os mapeamentos necessários é do Google Earth (2013 Digital Globe), orientada e 

georreferenciada. Toda produção cartográfica foi efetuada em ambiente SIG com o 
auxílio do programa ArcGIS 9.3 e AutoCad 2011, sendo todos os dados convertidos 
para a projeção UTM, datum SAD69, fuso 22 sul.  

Os trabalhos de campo foram realizados no mês de dezembro de 2012. Efetuaram-se 
percursos distribuídos em trechos situados no interior da área estudada.  

O objetivo principal dos levantamentos de campo foi confirmar a existência das 
ocorrências geológicas e pedológicas já mapeadas e identificar novas ocorrências 
porventura ainda não registradas, efetuar avaliação da compartimentação 
geomorfológica e de distribuição da rede hidrográfica na área de estudo. Efetuou-se em 
todos os trajetos realizados o registro fotográfico dos elementos observados, assim 
como registro de coordenadas UTM em receptor GPS. 

3.1 Clima 

O clima da região de Umuarama e do Parque Municipal dos Xetá é caracterizado, segundo 
a Classificação Climática de Köppen, como Subtropical Úmido Mesotérmico (Cfb) (MAACK, 
1981). Tal classificação corresponde a um clima temperado sempre úmido, cuja média anual 
de temperatura do mês mais quente corresponde a 22°C, e a média do mês mais frio é 
inferior a 18°C. Não existe estação seca definida, as chuvas são distribuídas no decorrer do 
ano, concentrando-se principalmente durante os meses de verão. Os verões são frescos e 
as geadas podem ser severas e frequentes. Este tipo climático é característico dos planaltos 
paranaenses (MAACK, 1981; VARASCHIN, 1991).   

No quadro abaixo são apresentadas médias históricas de dados climáticos coletados na 
estação meteorológica do Instituto Agronômico do Paraná, situada no município de 
Umuarama. 
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Quadro 2 - Médias históricas (período de 1972-2014) das variáveis climáticas registradas na Estação 
Meteorológica de Umuarama, pertencente ao Instituto Agronômico do Paraná 

Mês 
T. média T.máxima T.mínima UR média 

Precipitação (mm) 
Dias de 

(ºC) (ºC) (ºC) (%) chuva 

Jan 25,2 30,7 21,2 72 172,7 13 

Fev 25 30,6 21,1 73 157,9 12 

Mar 24,7 30,4 20,5 69 120,3 10 

Abr 22,6 28,3 18,3 68 124,8 8 

Mai 19,4 24,9 15,3 70 144,9 8 

Jun 18,1 23,6 14,2 70 119 8 

Jul 18,1 24 13,8 65 72,7 6 

Ago 19,8 26 15,2 59 72 7 

Set 20,9 26,7 16,3 62 132,5 9 

Out 23 28,6 18,4 65 177 10 

Nov 24,1 29,7 19,4 65 166 10 

Dez 25 30,5 20,6 71 174 12 

Média anual 22,2 27,8 17,8 81,9 1636 142 

LEGENDA: T.média ï temperatura média compensada; T.máxima ï média mensal das temperaturas máximas; 
T.mínima ï média mensal das temperaturas mínimas; UR média ï média mensal da umidade relativa do ar; 
Precipitação ï média da precipitação total mensal; Dias de chuva ï total de dias de chuva no mês. 
FONTE: (IAPAR, 2015) 

 

Verifica-se que, apesar de relativamente distribuída ao longo do ano, a precipitação tende a 
se concentrar nos meses do verão. A soma das precipitações totais médias dos quatro 
meses do verão representa 38,20% da precipitação total média no ano. Observa-se a 
mesma tendência com o número de dias de chuva, em dezembro, janeiro e fevereiro quase 
a metade de cada mês é representada por dias chuvosos. 

Até mesmo o inverno caracteriza-se por uma razoável quantidade de chuva e temperatura 
amena. A umidade relativa do ar apresenta um padrão relativamente constante ao longo de 
todo o ano (IAPAR, 2015). 

Quanto à direção predominante dos ventos, o monitoramento no Estado do Paraná é 
efetuado pelo IAPAR em 15 estações meteorológicas. A frequência média anual da direção 
predominante do vento não apresenta grandes variações no Estado, concentrando-se 
principalmente no quadrante nordeste.  

Os dados das estações de monitoramento de Cianorte, situada em proximidade de 
Umuarama, indica o predomínio de ventos de quadrante leste (IAPAR, 2015).  

O estudo de frequência e intensidade dos ventos no Estado do Paraná, efetuado por 
Kim et al. (2002) a partir de dados de 17 estações de agrometeorológicas, identificou na 
análise das normais mensais e anual de ventos máximos que a estação de Cianorte 
apresenta um valor médio anual de 8,61 m/s. Quanto aos picos máximos de ventos, 
registrou-se na estação Cianorte 30 m/s em 17/5/1988. 
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3.2 Geologia 

O Município de Umuarama está inserido no compartimento geológico intitulado Bacia do 
Paraná, e dentro de seus limites apresenta dois grandes grupos litológicos, com idades 
que variam de mesozóica a cenozoicas (MINEROPAR, 2001) (Figura 51).  

 

Figura 51: Distribuição dos grupos litólicos do Estado do Paraná. 

Fonte: MINEROPAR, 2001  

 

De forma geral predomina o grupo da era mesozoica. Abaixo uma breve descrição 
desses dois grupos existentes no município de Umuarama: 

 
- Mesozóico: constituído por rochas sedimentares de origem continental, de idade 
triássica, e por rochas ígneas extrusivas de composição predominantemente 
básica de idade jurássica-cretácea, responsáveis pelas feições do Terceiro 
Planalto Paranaense. Os últimos eventos de grande expressão na coluna 
estratigráfica no final do Cretáceo são os depósitos sedimentares de ambiente 
continental árido representados pelos sedimentos arenosos do noroeste do 
Estado;  
- Cenozóico: formado por sedimentos inconsolidados, de origem continental e 
marinha, que recobrem parcialmente as unidades acima descritas (MINEROPAR, 
2001).  

 
Do ponto de vista geológico e geotécnico o Paraná pode ser dividido em cinco 
compartimentos que podem ser denominados: cristalino, sedimentar, basalto, arenito caiuá 
e litoral (Figura 52). 
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Figura 52: Regiões geológico-geotécnicas do estado do Paraná. 

Fonte: ITCG, 2006  

O município de Umuarama localiza-se na Região IV denominada ï Arenito Caiuá. Que 
engloba cerca de 12% da superfície do Estado (23.500 km2 ) e fica representada por rochas 
formadas em ambiente fluvial e desértico, predominam os arenitos seguidos de siltitos e 
argilitos pertencentes ao Grupo Bauru (Formação Caiuá). São rochas com médio a alto 
índice de vulnerabilidade ao intemperismo e erosão que apresentam baixo potencial mineral, 
exceto as areias para construção civil e de uso industrial (ITCG, 2006). 

De forma geral a região se caracteriza por arenitos de granulação média a fina, intercalados 
por siltitos e lâminas de argilitos, com estruturas sedimentares bem evidentes, tais corno: 
horizontal, maciça, cruzada, micro-cruzada e convoluta (ARID, et al, 1976). 

3.3 Geomorfologia 

Em termos de compartimentação topográfica, o Estado do Paraná pode ser dividido em três 
unidades: Primeiro Planalto, Segundo Planalto e Terceiro Planalto (Figura 53). 

 

Figura 53: Compartimentação topográfica do Estado do Paraná. 

Fonte: http://files.professoralexeinowatzki.webnode.com.br/2000003869d2bbbc67/geologia%20pr2.jpg 
 

O mapeamento geomorfológico na escala 1:250.000, referente à folha Umuarama, 
produzido pela MINEROPAR (2006), indica a ocorrência nesta região oeste do Estado do 

http://files.professoralexeinowatzki.webnode.com.br/2000003869d2bbbc67/geologia%20pr2.jpg
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Paraná das seguintes unidades geomorfológicas (Figura 54):  

Å Unidade morfoestrutural: Bacia Sedimentar do Paraná.  
Å Unidade morfoescultural: Terceiro Planalto Paranaense. 

Å Subunidade morfoescultural 2.4.12: Planalto de Umuarama. 

 

Figura 54: Mapa geomorfológico do Estado do Paraná demonstrando as sub-unidades morfoesculturais Em 
destaque a região de Umuarama na sub-unidade 2.4.12 ï Planalto de Umuarama. 

Fonte: MINEROPAR, 2006a 

A subunidade morfoescultural número 2.4.12, denominada Planalto de Umuarama, situada 
no Terceiro Planalto Paranaense, apresenta dissecação média e ocupa uma área de 
11.592,61 km. As classes de declividades predominantes são menores que 6% em uma 
área de 5.786,56 km² e de 6-12% em uma área de 5.637,05 km². Em relação ao relevo 
apresenta um gradiente de 380 metros com altitudes variando entre 240 (mínima) e 620 
(máxima) m. s. n. m. As formas predominantes são topos alongados e aplainados, vertentes 
convexas e vales em ñVò, modeladas em rochas da Forma­«o Caiu§ (MINEROPAR, 2006). 

O Parque Municipal dos Xetá, de forma geral se apresenta em uma cabeceira de drenagem, 
em área de declividade baixa, menor que 5%. A variação altimétrica vai de 413 a 440 m 
s.n.m. A declividade, de forma geral, decresce no sentido norte-sul.  

3.4 Pedologia 

Na maior parte da região de Umuarama, predominam solos de textura arenosa a média, que 
apresentam grande suscetibilidade a processos erosivos. Esses processos se manifestam, 
principalmente, como erosão laminar (que afeta as camadas superficiais dos solos), sulcos, 
ravinas, voçorocas e movimentos em massa. Tais fenômenos promovem a degradação e 
perda de produtividade dos solos; assoreamento da rede de drenagem e de represas o que 
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compromete a qualidade da água, a produção de alimentos e a manutenção da 
biodiversidade (ITCG, 2006). 

De forma geral na região de Umuarama predominam o Latossolo Vermelho no topo e alta 
vertente; na média e baixa vertente é comum surgir o Argissolo Vermelho Amarelo e o 
Nitossolo Vermelho; em áreas com alta declividade pode aparecer o Neossolo Litólico; nas 
áreas da baixa vertente próxima aos cursos d' água normalmente ocorrem os Gleissolos e 
algumas manchas de Neossolo Flúvico e Argissolo Vermelho Amarelo Plíntico (GOMES et 
al, 2004). 

Especificamente no Parque Municipal dos Xetá, podemos dizer que predominam Latossolo 
Vermelho-Escuro no topo dos pequenos vales, Podzólico Vermelho-Amarelo do terço médio 
ao terço médio inferior, Areias Quartzosas nos setores mais erodidos e em proximidade de 
cursos d' água normalmente ocorrem os Gleissolos e algumas manchas de Neossolo 
Flúvico. De forma geral, todos esses tipos de solos podem ser considerados vulneráveis a 
erosão e de baixa fertilidade.  

Todo a região do Arenito Caiuá é considerada formadora de solos de alta vulnerabilidade a 
erosão, sendo assim, o controle e prevenção desta se torna crucial para um 
desenvolvimento regional de qualidade. O Instituto de Terras, Cartografia e Geociências 
(ITCG) (2006) define para essa zona de risco um mínimo de recomendações para o uso e 
ocupação do solo 

- Nas áreas afetadas por ravinas e voçorocas; deslizamentos ativos; solifluxão 
evidente; afloramento de lençol freático; desbarrancamento de margens de ribeirões e 
córregos; várzeas e fundos de vales sujeitos a assoreamento, os processos ativos 
devem ser corrigidos e contidos através de obras específicas, quando necessário, e do 
controle da drenagem superficial e subterrânea, e reflorestamento das áreas marginais 
para evitar a evolução remontante dos processos erosivos.  

- Nas áreas de instabilidade potencial que são: áreas periféricas às voçorocas (que 
serão afetadas pelo processo de erosão remontante e de alargamento); áreas com 
indícios de deslizamentos; vertentes de declividades fortes; zonas de ruptura côncava 
com lençol hidromórfico próximo da superfície, cabeceiras de drenagem, nichos de 
nascentes; todas as construções, implantações, que tendem a modificar o equilíbrio 
precário dos solos, principalmente sobre os de textura areia na baixa vertente e 
próximo aos nichos de nascentes, devem ser evitados.  

- Nas cabeceiras de drenagem a concentração de águas pluviais em superfície e 
subsuperfície deve ser controlada para evitar a instalação de processos erosivos 
(ravinas, voçorocas, deslizamentos, abatimentos) que colocam em risco todo o tipo de 
ocupação. São áreas indicadas para preservação, reflorestamento e lazer.  

- Em zonas de estabilidade precária que podem concentrar águas em superfície e 
desencadear processos de ravinamentos, tais como áreas de colos e vales em berço 
com solos de textura mais arenosa que os circundantes; zonas de declividades médias 
a fracas; áreas periféricas às zonas de instabilidade potencial que podem ser afetadas 
pelos processos instalados (deslizamentos, abatimentos); são áreas mais adequadas 
que as precedentes para ocupação desde que sejam tomadas medidas para o 
controle do escoamento das águas superficiais, evitando a sua concentração (a 
principal causadora dos ravinamentos).  

- As zonas consideradas estáveis correspondem as áreas de topo dos interflúvios e 
setores de alta vertente com fracas declividades são as mais favoráveis à ocupação 
pelas condições topográficas, contudo, dada a grande susceptibilidade erosiva dos 
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solos, também devem ser tomados os cuidados necessários para o controle do 
escoamento superficial (ITCG, 2006).). 

3.5 Hidrografia 

O município de Umuarama está localizado sob três bacias hidrográficas do Estado do 
Paraná, sendo elas: Bacia do Rio Ivaí, Bacia do Rio Piquiri e Bacia do Rio Paraná II (Figura 
55). 

 

Figura 55: Bacia hidrográficas do muicípio de Umuarama. 
Obs: em vermelho localização aproximada do Parque Municipal dos Xetá 

Fonte: Adaptado de Arenito, 2013 

Por ser o encontro de várias bacias hidrográficas o município acaba por concentrar grande 
quantidade de cabeceiras de drenagens de vários ribeirões e córregos afluentes de rios 
importantes do Estado do Paraná. Destaca-se o Córrego Vermelho que nasce no fundo do 
seminário Bom Pastor e deságua no rio Xambrê; o Córrego Pinhalzinho II (apresenta 
nascente em meio a área urbana, tendo como um dos principais afluentes o Córrego 
Mimoso, que nasce no Parque Municipal dos Xetá), que desagua no Goioerê,; o Córrego do 
Veado que nasce na farinheira Companhia Lorenz e deságua no Rio Paraná e o Piava que 
abastece a cidade de Umuarama e deságua no Rio Anta, já na bacia do Rio Ivaí (VILLA, 
2010). 

No Parque Municipal dos Xetá estão presentes várias nascentes e drenagens, sendo duas 
nascentes principais no alto da vertente e várias formadas pela ação da erosão (atingindo o 
lençol freático) e pequenas nascentes intermitentes que formam pequenas drenagens 
(Figuras 56 e 57). Durante os trabalhos de campo não foi possível o cadastramento e 
georreferenciamento de todas as nascentes e drenagens, porém, as principais foram 
marcadas e mapeadas (Anexo IV). As nascentes e drenagens existentes no Parque 
Municipal dos Xetá formam o Córrego Mimoso (extensão aproximada de 2.200 m), que faz 
parte da bacia do Córrego Pinhalzinho II, sendo afluente direto deste.  

A bacia do Córrego Pinhalzinho II faz parte da bacia do Rio Goioerê sendo este um tributário 
do Rio Piquiri. A extensão do canal do Córrego Pinhalzinho II, é de aproximadamente de 
27,8 Km. De acordo com a metodologia de Strahler (1952) se enquadra como um canal de 
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5ª ordem, apresentando regime hídrico constante no decorrer do ano. (MURATORI, 1996 
apud VILLA et al, 2010). 

De acordo com Villa et al (2010), que efetuou diversos levantamentos na bacia do Córrego 
Pinhalzinho II (Turbidez, DBO, DQO, OD entre outras), esta apresenta elevado grau de 
degradação ambiental, em decorrência das grandes quantidades de resíduos despejados na 
bacia, tanto no entorno como no interior dos canais. Através dos resultados verificou-se que 
a bacia possui descarga de esgoto sanitário, cargas de defensivos agrícolas, e metais 
tóxicos como Fe e Mn. 

Nos levantamentos de campo constatou-se um alto nível de degradação das nascentes e 
córregos do Parque Municipal do Índio. Verificou-se odor de esgoto, voçoroca nas margens 
e no canal dos córregos, alta carga de água pluviais, muito lixo, cor acinzentada e espumas 
decorrentes de poluição (Figuras 58 e 59). Não foram encontrados peixes nos córregos.  

  
Figura 56: Córrego principal do parque, afluente do 
córrego Mimoso, em processo erosivo (Fonte: A. C. F 
Sampaio) 

Figura 57: Córrego no parque, afluente do córrego 
Mimoso com voçoroca em seu leito  (Fonte: A. C. F 
Sampaio) 

  
Figura 58: Nascente do Córrego principal recebeno 
águas de galerias pluviais (Fonte: A. C. F Sampaio) 

Figura 59: Lixo trazido por galerias pluviais na beira do 
córrego principal (Fonte: A. C. F Sampaio).  
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3.6 Flora 

O presente capítulo visa descrever as atividades realizadas e os resultados obtidos com 
relação aos estudos de flora na área do Parque Municipal dos Xetá, mas comumente 
chamado de Bosque do Índio. 

3.6.1 - Objetivos 

Objetivo geral 

Caracterizar as principais formações vegetais do Parque Municipal dos Xetá, sua 
distribuição e estado de conservação. 

Objetivos específicos: 

Á Enquadrar fitogeograficamente a vegetação do Parque Municipal dos 
Xetá; 

Á definir as classes de cobertura vegetal e uso do solo do Parque 
Municipal dos Xetá; 

Á descrever o estado de conservação em que se encontram as 
principais formações vegetais, de forma a embasar o zoneamento 
ambiental para o Parque Municipal dos Xetá; 

Á elaborar Mapa da Vegetação do Parque Municipal dos Xetá; 

Á caracterizar florísticamente as comunidades vegetais presentes no 
Parque Municipal dos Xetá; 

Á detectar as espécies mais representativas de cada formação, 
espécies ameaçadas de extinção, raras, indicadoras, de importância 
econômica, exóticas e invasoras presentes no Parque Municipal dos 
Xetá; 

Á verificar principais interferências e ameaças sobre a conservação da 
flora no Parque Municipal dos Xetá. 

3.6.2 - Metodologia 

Para a caracterização fitogeográfica foram consultados livros e outras publicações 
relevantes, incluindo estudos realizados na região, no sentido de descrever a fisionomia 
típica dos tipos de vegetação existentes. 

A flora do Parque Municipal dos Xetá foi avaliada seguindo uma metodologia de Avaliação 
Ecológica Rápida (AER). Através da análise de mapas e imagens de satélites 
estabeleceram-se três sítios de estudo no parque (Figura 48). Cada sítio foi determinado 
seguindo principalmente características vegetacionais previstas pela imagem de satélite. O 
Sítio 01 foi determinado na região de bordadura do parque, delimitado pelas trilhas 
principais. O Sítio 02 foi determinado em regiões de aparente maior degradação, devido a 
existência de clareiras e pela disposição das galerias pluviais. O Sítio 03 foi determinado 
nas regiões de melhor aparência em termos de estágio sucessional da vegetação. Em cada 
sítio foram marcados vários pontos amostrais, onde se procedeu à caracterização da 
vegetação seguindo as determinações de uma ficha simplificada de AER para flora. Através 
da análise dos dados coletados foi possível determinar uma perspectiva geral da vegetação 
do parque inteiro, estimando as áreas das principais fitofisionomias existentes no parque.  
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Nos pontos amostrais (Figura 60) foram coletados dados através de reconhecimento visual 
de aspectos das fitofisionomias vegetais, das espécies mais relevantes, da presença de lixo, 
da presença de nascentes, da presença de várzeas, da presença de clareiras, da presença 
de espécies exóticas e da presença de erosão. A identificação dos indivíduos da flora foi 
efetuada in situ, através da observação de caracteres botânicos e dendrológicos, buscando 
uma caracterização florística preliminar dos tipos de vegetação existentes. 

 

Figura 60: Sítios de estudos e pontos amostrais no Parque Municipal dos Xetá. 
Fonte: Adaptado de GOOGLE EARTH (2015) 

Adicionalmente foram percorridos percursos aleatórios em cada sítio de estudo. 
Funcionários e frequentadores do entorno do parque foram entrevistados para a obtenção 
de informações sobre o histórico de exploração e perturbação dos remanescentes, assim 
como, sobre as espécies existentes e introduzidas no parque. 

Com base no registro das espécies e nas demais informações coletadas, pôde-se definir as 
associações florísticas existentes no Parque Municipal dos XetáII, assim como, suas classes 
de cobertura vegetal. Na descrição florística foram abordadas as espécies ameaçadas e 
outras de importância, descrevendo-se também as exóticas e invasoras existentes. 

As grafias e ordenações taxonômicas seguiram as determinações do sistema de taxonomia 
vegetal APG III (2009), respeitando a classificação filogenética definida pela Sociedade 
Linneana de Londres em outubro de 2009. A validade dos nomes das espécies e a 
abreviatura dos autores foram verificadas no site da Lista de Flora do Brasil ï REFLORA5. 
As descrições das espécies foram sustentadas por diversas fontes bibliográficas: Carvalho, 

                                                
5http://www.floradobrasil.jbrj.gov.br/jabot/listaBrasil/PrincipalUC/PrincipalUC.do;jsessionid=44F8E06B4F95FA8B6
0B2EFA8578AACA6 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Anexo:Lista_de_sistemas_de_taxonomia_vegetal&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Anexo:Lista_de_sistemas_de_taxonomia_vegetal&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sociedade_Linneana_de_Londres
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sociedade_Linneana_de_Londres
http://www.floradobrasil.jbrj.gov.br/jabot/listaBrasil/PrincipalUC/PrincipalUC.do;jsessionid=44F8E06B4F95FA8B60B2EFA8578AACA6
http://www.floradobrasil.jbrj.gov.br/jabot/listaBrasil/PrincipalUC/PrincipalUC.do;jsessionid=44F8E06B4F95FA8B60B2EFA8578AACA6
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2003; Carvalho, 2006, Lorenzi (1992), Lorenzi et al. (1996), Lorenzi (1998), Germano Filho 
(1999), Lorenzi (2000), Lorenzi e Souza (2001); Lorenzi e Matos (2002), Backes e Irgang 
(2002) e Sobral et al. (2006). 

As espécies identificadas foram classificadas segundo a sua procedência, qualificação 
quanto ao status de invasão e categoria de sucessão ecológica. Essas classificações foram 
realizadas para verificações dos riscos de contaminações biológicas que podem estar 
ocorrendo na área e para visualização da qualidade da composição florística. As 
classifica­»es foram feitas seguindo a lista de esp®cies ex·ticas ñInforme sobre Esp®cies 
Invasoras que afetam o Ambiente Terrestreò (INSTITUTO HčRUS, 2006; MMA, 2006). 

As categorias de cada classificação foram especificadas da seguinte forma:  

Categorias de Procedência: 

¶ Exótica extra brasileira (ex-BR) Ą espécie que não ocorre espontaneamente em território 
brasileiro sendo oriunda de outro país e/ou outro continente; 

¶ Exótica extra paranaense (ex-PR) Ą espécie que não ocorre espontaneamente em 
ecossistemas paranaenses sendo oriunda de outros estados do Brasil; 

¶ Exótica extra Floresta Estacional Semidecidual paranaense (ex-FES PR) Ą espécie que não 
ocorre espontaneamente na Floresta Estacional Semidecidual (Tipologia da Floresta da 
região de Umuarama) em território paranaense, podendo ocorrer em outras tipologias 
vegetais do Estado ou mesmo em outros estados do Brasil; 

¶ Nativa (Nat.) Ą espécie que ocorre espontaneamente na região de Umuarama, típica da 
Floresta Estacional Semidecidual que caracterizava originalmente a região. 

Categorias do Status de Invasão (apenas para as exóticas): 

¶ Introduzida (Int) Ą espécie trazida de outras regiões, cujos indivíduos conseguem se 
desenvolver, mas sem reproduzir-se no novo ambiente onde foram introduzidos; 

¶ Estabelecida (Est) Ą espécie trazida de outras regiões e que consegue se reproduzir no novo 
ambiente (região de Umuarama), podendo ou não tornar-se uma invasora; 

¶ Invasora (Inv) Ą espécie trazida de outras regiões e da qual já existem registros de invasão 
no Brasil que podem se repetir na região de Umuarama; 

¶ Desconhecida (Des) Ą espécie da qual ainda não existem registros como estabelecida ou 
invasora, não podendo-se, no entanto, descartar tais possibilidades; 

Categorias de Sucessão Ecológica: 

As classificações de categorias sucessionais das espécies foram classificadas de acordo 
com o sistema proposto por BUDOWSKI (1965): 

¶ Pioneira (P) Ą São as que iniciam o processo natural de sucessão ecológica. Em geral têm 
pequeno porte e crescem muito rápido, desenvolvem-se a pleno sol e são pouco exigentes 
quanto às condições do solo. Produzem grande quantidade de sementes e possuem ciclo de 
vida curto; 

¶ secundária inicial (SI) Ą São as que constituem os estágios intermediários da sucessão 
vegetal, desenvolvendo-se depois do estabelecimento das espécies pioneiras. As 
secundárias iniciais têm crescimento rápido como às pioneiras, mas vivem mais tempo que 
estas; 

¶ secundária tardia (ST) Ą As secundárias tardias crescem mais lentamente preferindo 
sombreamento quando bem jovens, mas depois aceleram o crescimento em busca dos 
pequenos clarões entre as copas das árvores já adultas, atingindo as porções mais altas da 
floresta; 

¶ climácica (CL) Ą Aparecem no estágio avançado da sucessão, constituindo a floresta clímax. 
São tolerantes ao sombreamento intenso e se desenvolvem bem nessa condição. Podem ser 
árvores de grande porte ou arvoretas do interior da floresta, que se crescem devagar e 
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geralmente produzem frutos carnosos, muito dispersados pelos animais. As espécies 
climácicas vivem muito tempo, em geral por mais de 100 anos. 

3.6.3 Enquadramento Fitogeográfico do Parque Municipal dos Xetá 

De acordo com o Mapa de Vegetação do Brasil - 1: 5.000.000 (IBGE, 1993), o município de 
Umuarama se encontra dentro do Bioma da Mata Atlântica. 

O bioma Mata Atlântica, no qual se inserem vários ecossistemas florestais, apresenta altos 
índices de biodiversidade e de endemismo, mas encontra-se em situação crítica de 
alteração de seus ambientes, já que seus domínios hoje abrigam 70% da população 
brasileira, além das maiores cidades e os mais importantes pólos industriais do Brasil. De 
acordo com dados recentes do Atlas dos Remanescentes Florestais da Mata Atlântica, o 
bioma está reduzido a apenas 7,26% do que existia originalmente no Brasil (SOS MATA 
ATLÂNTICA; INPE, 2009). 

No Paraná a área de abrangência do bioma Mata Atlântica engloba 98% do território do 
Estado, e se constitui de distintas unidades fitogeográficas (ecossistemas florestais): 
Floresta Ombrófila Densa (Floresta Atlântica), Floresta Ombrófila Mista (Floresta com 
Araucária) e Floresta Estacional Semidecidual (Floresta Seca do Rio Paraná), além das 
formações não-florestais Estepes e Savanas (Campos gerais) (RODERJAN et al., 2002). 
Originalmente a cobertura predominantemente era florestal, ocupando aproximadamente 
84% da área do Estado, sendo o restante ocupado pelas formações campestres. Algumas 
décadas de exploração intensa e contínua foram suficientes para modificar esta paisagem. 
O processo de devastação, ocasionado pela ocupação antrópica, acabou por reduzir a 
cobertura florestal nativa do Estado para apenas 10,53% do que havia originalmente, 
considerando o período de análise do ano de 2005 até 2008, (FUNDAÇÃO SOS MATA 
ATLÂNTICA; INPE, 2009). 

Todos os ecossistemas florestais encontrados no Paraná foram degradados. Restando 
aproximadamente 0,8% da cobertura original do Paraná da Floresta Ombrófila Mista 
(CASTELLA; BRITEZ, 2004), cerca de 2% da cobertura da Floresta Estacional Semidecidual 
(WILLIS, 1979; BIERREGAARD; LOVEJOY, 1988; DURIGAN et al; 2000) e apenas cerca de 
7,73% da Floresta Ombrófila Densa (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA; INPE, 2009). 
Estima-se que essas porcentagens sejam ainda menores atualmente, pois os estudos 
dessas coberturas (citados acima) já se encontram desatualizados e os desmatamentos 
apesar de terem sido reduzidos continuam acontecendo. 

O Município de Umuarama enquadra-se totalmente na região fitogeográfica denominada de 
Floresta Estacional Semidecidual (FES) (MAACK, 1968; VELOSO e GOES-FILHO, 1982; 
IBGE, 1992). 

A Floresta Estacional Semidecidual (FES), foi o ecossistema florestal que mais rapidamente 
e extensamente foi devastado no Estado do Paraná e em toda a sua área de ocorrência 
natural, que compreende parte dos Estados de São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, Goiás, Mato Grosso do Sul, Bahia e Espírito Santo e de países vizinhos, 
como o Paraguai e a Argentina. A expansão da atividade agrícola iniciada no Norte do 
Estado do Paraná a partir de 1920, em função da boa fertilidade do solo, trouxe associada a 
ela a devastação da Floresta Estacional Semidecidual, que foi rapidamente reduzida a 
pequenos e esparsos fragmentos florestais. Dos fragmentos remanescentes, poucos têm 
área representativa e encontram-se preservados. Um dos principais problemas ocasionados 
por esta fragmentação intensa é a extinção de espécies que tem sido frequentemente 
documentada no Brasil e no mundo (WILLIS, 1979; BIERREGAARD; LOVEJOY, 1988; 
DURIGAN et al; 2000). 
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Umuarama foi um dos municípios que teve sua área florestal mais devastada, estando 
atualmente entre os municípios com menor área florestal do Estado, contando com apenas 
6% de sua cobertura original de florestas nativas (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA; 
INPE, 2014). 

O Parque Municipal dos Xetá possui toda sua área composta por formação florestal da 
fitofisionomia Floresta Estacional Semidecidual submontana. A seguir fica descrita com 
maior detalhamento a fitofisionomia em questão: 

Floresta Estacional Semidecidual submontana  

A Floresta Estacional Semidecidual é um tipo de vegetação condicionado pela dupla 
estacionalidade climática. Uma estação tropical com intensas chuvas de verão seguidas por 
estiagens e outra estação subtropical mais fria e seca (IBGE, 1992). Segundo VELOSO et 
al. (1991), nesta tipologia florestal, a porcentagem de árvores caducifólias situa-se entre 20 
e 50 % no período desfavorável. 

A Floresta Estacional Semidecidual tem sua ocorrência típica no Paraná em altitudes 
inferiores aos 600 m s.n.m. (RODERJAN et al., 2002). Caracteriza-se por apresentar dossel 
irregular com indivíduos emergentes que podem alcançar em torno de 35 m de altura. No 
estrato superior destacam-se as espécies Aspidosperma polyneuron peroba, Handroanthus 
heptaphyllus ipê-roxo, Gallesia integrifólia pau-dôalho, Balfourodendron riedelianum pau-
marfim, Peltophorum dubium canafístula, Cordia trichotoma louro-pardo, Diatenopteryx 
sorbifolia maria-preta, Parapiptadenia rigida gurucaia, Anadenanthera colubrina monjoleiro, 
Lonchocarpus muehlbergianus rabo-de-bugio, Machaerium stipitatum sapuva, Apuleia 
leiocarpa grápia e Rauvolfia sellowii peroba-dô§gua, entre outras. Os estratos dominados 
são caracterizados por espécies como Guarea macrophylla baga-de-morcego, 
Chrysophyllum gonocarpum caxeteira, Actinostemon concolor laranjeira-do-mato e Sorocea 
bonplandii xinxo. São comuns as descontinuidades do dossel formando clareiras 
colonizadas por ñtaquaraisò (Merostachys spp e Chusquea spp) (MAACK, 1981; LEITE e 
KLEIN, 1990; RODERJAN et al., 2002). 

O Parque Municipal dos Xetá (Bosque do Índio) possui em toda sua extensão essa 
fitofisionomia, apresentando pouca influência aluvial na vegetação, mesmo nos setores mais 
próximos de córregos e drenagens. Importante ressaltar que devido às perturbações 
pretéritas de origem humana e aos impactos de estar localizado em zona urbana de uso 
intenso (efeito de borda, lixo, descarga pluvial entre outros) o remanescente do Bosque do 
Índio possui algumas poucas regiões onde a vegetação existente apresenta fisionomia em 
ótimo estado de conservação e semelhante a sua forma original. 

O Bosque do Índio é claramente constituído por uma floresta secundária em regeneração, 
sendo seu estágio de sucessão vegetal de difícil classificação. De forma geral o 
remanescente pode ser caracterizado como estando no estágio médio da sucessão, mas 
apresentando vários setores bastante alterados, principalmente nas regiões impactadas por 
voçorocas causadas pela intensa descarga pluvial e outras mais impactadas por ações do 
passado. Nestes locais encontramos uma vegetação no estágio inicial arbóreo da sucessão 
mescladas com setores no estágio médio com sub-bosque aberto. Onde a maioria dos 
indivíduos possuem alturas baixas (dossel entre 10 e 15 m); e a quantidade e frequência de 
espécies pioneiras e lianas é abundante. Verificou-se também uma frequência baixa de 
epífitas por toda a área, o que evidencia alterações na evolução da floresta. No que se 
refere a efeito de borda, de forma geral, ao contrário do que geralmente ocorre na região de 
bordadura de remanescentes florestais isolados, as bordas do parque encontram-se em 
bom estado de conservação, na maioria de seus trechos. Possuem um efeito de borda 
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reduzido provavelmente pelo sombreamento da arborização de ruas e pela manutenção e 
limpeza de lianas executada pela prefeitura. No geral o parque apresenta na maioria das 
áreas um sub-bosque contendo riqueza florística de bom potencial (espécies climácicas e 
secundárias tardias) para a continuidade da sucessão vegetal. A escassez de árvores 
climácicas de grande porte indica que pode ter havido exploração madeireira seletiva há 
cerca de 50 anos, o que alguns entrevistados confirmaram. Devido aos impactos na área 
também são comuns clareiras ocupadas por lianas e espécies arbustivas.  

3.6.4 Resultados do Diagnóstico da Flora 

Dentro de cada sítio foram verificadas as espécies presentes nos pontos amostrais e 
durante todo o caminhamento foram marcados pontos de transição de estágios 
sucessionais para elaboração do mapa de vegetação. Foram levantados 24 pontos 
amostrais bem distribuídos em cada sítio (Quadro 3). 

Quadro 3 - Coordenadas dos pontos amostrais determinadas por sítio do Parque Municipal dos Xetá: 

Sítio Ponto UTM-E UTM-N 

Sítio 01 (Borda) 

1 265.266 7.369.678 

2 265.141 7.369.761 

3 264.984 7.369.850 

4 264.817 7.369.955 

5 264.733 7.369.851 

6 264.675 7.369.731 

7 264.576 7.369.559 

8 264.644 7.369.954 

9 264.746 7.369.397 

10 265.218 7.369.645 

11 265.043 7.369.548 

Sítio 02 (Áreas mais 
impactadas) 

1 264.815 7.369.873 

2 265.915 7.369.796 

3 265.046 7.369.725 

4 265.162 7.369.650 

5 264.883 7.369.730 

6 265.032 7.369.630 

Sítio 03 (Áreas de 
provável melhor estado de 

conservação) 

1 264.720 7.369.772 

2 264.758 7.369.670 

3 264.792 7.369.591 

4 264.894 7.369.491 

5 264.618 7.369.530 

6 264.704 7.369.470 

7 264.843 7.369.387 

 

  



Parque Municipal dos Xetá                                                                                                    PLANO DE MANEJO 

 

76 
_____________________________________________________________________    

Avenida Guilherme de Paula Xavier, 3409 - (Esquina com a COAMO) - Campo Mourão-PR. 
Fone/FAX: 044-3525-8899 ï 44 3029-2366 - / sampaio.floresta@gmail.com 

 

 
 

T  c
A m b i e n t a lgEn   

 

3.6.4.1 Florística  

Tendo em vista o tempo relativamente curto (4 dias) destinados para a caracterização 
florística da área, considerando que inventários aprofundados da flora devem ser realizados 
em períodos de pelo menos um ano, alcançou-se um número considerável de espécies 
vegetais detectadas no Parque Municipal dos Xetá, graças aos vários pontos amostrais 
executados verificando estágios sucessionais e o empenho da equipe de campo. 

O levantamento florístico abrangeu 130 espécies pertencentes a 43 famílias botânicas 
(Tabela 4). É relevante ressaltar que, deste número total, 26 são plantas exóticas originárias 
de outros ecossistemas. As 104 restantes ocorrem naturalmente na região e estão 
presentes na área do parque. 

Sob o ponto de vista da riqueza específica, considerando apenas as espécies que ocorrem 
naturalmente na área do parque, destaca-se a família Fabaceae com 19 espécies distintas. 
Famílias com riqueza também relevante foram Meliaceae (10 espécies), Myrtaceae (10 
espécies), Lauraceae (7 espécies), Euphorbiaceae (5 espécies), e dentre outras. 

Algumas espécies não puderam ser identificadas, principalmente pelo fato de que suas 
famílias apresentam grande diversidade (Myrtaceae), ou então porque seus grupos 
taxonômicos são de difícil identificação sem a coleta de material fértil (Cyperaceae, 
Lauraceae, Orchidaceae, Poacea, Polypodiaceae entre outras). Principalmente as 
gramíneas e arbustos, os estratos herbáceos em geral, lianas e epífitas. 
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Tabela 4 - Lista da flora registrada no Parque Municipal dos Xetá): 

LEGENDA Ą Hábito (Háb.), ab ï arbusto, at ï arvoreta, av ï árvore, hb ï herbácea, hbe ï herbácea epífita, li ïliana; Status, EX-BR ï originária de outro país; EX-PR ï originária de outro 
estado; EX-FES ï originária de outra região fitogeográfica; Est ï exótica estabelecida, Int. exótica introduzida, Inv ï exótica invasora, Nat ï nativa da região; Categoria sucessonal (Sucess.), 
pion ï pioneira, seci ï secundária inicial, sect ï secundária tardia, clim ï clímax, si ï sem informação; Frugivoria (Frug.), F ï representa espécies cujos frutos são consumidos por animais 
frugívoros; Categorias de conservação (Cons.), RR ï rara, VU ï vulnerável; EM ï em perigo; DD ï dados deficientes (de acordo com: 

1 
SEMA, 1995; 

2 
IUCN, 2011. 

Família/Gênero/Espécie Nome Vulgar Status Sucess. Frug. Cons. Háb. 

ACANTHACEAE             

Justicia brasiliana Roth justicia Nat. seci     hb 

ANACARDIACEAE             

Astronium graveolens Jacq. guaritá Nat. seci   RR
1
 av 

Lithraea molleoides (Vell.) Engl. bugreiro Nat. pion. F   av 

Mangifera indica L. manga Ex-BR-inv. pion. F   av 

Schinus terebinthifolia Raddi aroeira-vermelha Nat. pion. F   av 

ANNONACEAE             

Annona cacans Warm. ariticum Nat. sect. F   av 

APOCYNACEAE             

Aspidosperma polyneuron M. Arg. peroba Nat. clim.   RR
1
 av 

Rauvolfia sellowii Müll.Arg. casca-danta Nat. pion.     av 

Tabernaemontana hystrix Steub. leiteiro Nat. pion. F   av 

ARACEAE             

Epipremnum pinnatum (L.) Engl. Engler, H.G.A. jibóia Ex-BR-est. seci     li 

Philodendron sp. filodendro Ex-BR-est. seci     hb 

ARECACEAE             

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman. jerivá Nat. seci F   pal 

ASTERACEAE             

Vernonanthura sp. vassourão Nat. pion. F   av 

BALSAMINACEAE             

 Impatiens walleriana Hook  beijinho Ex-BR-inv. pion.     hb 

BIGNONIACEAE             

Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos ipê-roxo Nat. clim.     av 
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Família/Gênero/Espécie Nome Vulgar Status Sucess. Frug. Cons. Háb. 

Pyrostegia venusta Miers cipó-de-são-joão Nat. pion.     li 

Jacaranda micrantha Cham. caroba Nat. seci.     av 

Jacaranda puberula Cham. carobinha Nat. seci.     av 

BORAGINACEAE             

Cordia eucalyculata Vell. café-de-bugre Nat. seci     av 

Cordia americana L.  guajuvira Nat. sect.     av 

BROMELIACEAE             

Nidularium sp. gravatá Nat.       hbe 

Aechmea distichantha Lem. pé-de-pombo Nat.       hbe 

CACTACEAEA             

Epiphyllum sp. cacto Nat.       hbe 

Cereus sp. cacto Nat.       hb 

Rhipsalis sp. ripsalis Nat.       hbe 

CANNABACEAE             

Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg.  esporão-de-galo Nat. pion.     ab 

Celtis spinosa Spreng. esporão Nat. pion.     ab 

Trema micrantha (L.) Blume. grandíuva Nat. pion.     av 

CARICACEAE           

Jaracatia spinosa (Aubl.) A. DC. jaracatiá Nat. sect. F RR
1
 av 

COMMELINACEAE             

Tradescantia zebrina Heynh. ex Bosse lambari Ex-BR-inv. pion.     hb 

CONVOLVULACEAE             

Merremia macrocalyx (Ruiz e Pav.) O'Donell jitirana Ex-BR-inv. pion.     li 

Merremia tuberosa Rendle flor-de-madeira Ex-BR-inv. pion.     li 

DENNSTAEDTIACEAE             

Pteridium aquilinum (L.) Kuhn in Kersten samambaia Ex-BR-inv. pion.     hb 

EUPHORBIACEAE             

Alchornea glandulosa Poepp. tapiá Nat. pion. F   av 

Alchornea triplinervia(Spreng.) M. Arg. algodoeiro Nat. pion. F   av 
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Família/Gênero/Espécie Nome Vulgar Status Sucess. Frug. Cons. Háb. 

Croton floribundus Spreng. capixingui Nat. pion. F   av 

Sapium glandulatum (Vell.) Pax pau-de-leite Nat. pion.     av 

Ricinus communis L. mamona Ex-BR-inv. pion. F   ab 

FABACEAE             

Acacia polyphylla DC. monjoleiro Nat. pion.     av 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan angico  Nat. pion.     av 

Acacia velutina DC. arranha-gato Nat. pion.     av 

Delonix regia Raf. flamboyant Ex-BR-est. pion.     av 

Copaifera langsdorffii Desf. copaíba Nat. pion.     av 

Dalbergia frutescens (Vell.) Britton jacarandazinho Nat. seci     av 

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong orelha-de-macaco Nat. pion.     av 

Holocalix balansae Micheli alecrim Nat. clim. F    av 

Inga marginata Willd. inga-feijao Nat. pion.     av 

Inga edulis Mart. ingá Nat. pion. F    av 

Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit leucena Ex-BR-inv. pion.     av 

Libidibia ferrea var. leiostachya (Benth.) L.P.Queiroz pau-ferro Ex-BR-est. seci     av 

Lonchocarpus guilleminianus (Tul.) Malme embira-de-sapo Nat. pion.     av 

Lonchocarpus muehlbergianus Hassl.  feijao-cru Nat. pion.   RR
1
 av 

Machaerium stipitatum (DC.) Vogel sapuva Nat. seci     av 

Myrocarpus frondosus Allemão cabreúva Nat. Sect.   RR
1
 av 

Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan  gurucaia Nat. pion.     av 

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. canafístula Nat. pion.     av 

Poincianella  pluviosa var. peltophoroides  (Benth.) L.P.Queiroz sibipiruna Ex-FES-est pion.     av 

Schizolobium parahyba (Vell.) Blake. guapuruvu Ex-FES-est pion.     av 

LAMIACEAE             

Salvia sp salvia Nat. pion.     hb 

Aegiphila sp.   Nat. pion.     av 

LAURACEAE             

Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F.Macbr. canelão           
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Família/Gênero/Espécie Nome Vulgar Status Sucess. Frug. Cons. Háb. 

Nectandra cissiflora Nees louro-babão Nat seci     av 

Nectandra lanceolata Nees canela-amarela         av 

Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez  canelinha Nat. seci F   av 

Ocotea diospyrifolia (Meisn.) Mez           av 

Ocotea puberula (Rich.) Nees  canela-guaicá Nat. pion. F   av 

Persea americana Mill. abacateiro Ex-BR-inv. pion. F   av 

LECYTHIDACEAE             

Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze jequitibá Nat. clim.     av 

MALVACEAE             

Heliocarpus americanus L.  pau-jangadeiro         av 

Luehea divaricata Mart açoita-cavalo Nat. seci     av 

MARANTACEAE             

Ctenanthe setosa Eichler maranta Ex-PR-est seci     hb 

Calathea sp. caetê Ex-PR-est seci     hb 

MELIACEAE             

Cabralea canjerana (Vell.) Mart. canjarana Nat. sect. F   av 

Cedrela fissilis Vell. cedro Nat. seci   EM
2
 av 

Guarea kunthiana A. Juss. marinheiro Nat. clim. F   av 

Guarea macrophylla Vahl baga-de-morcego Nat. clim. F   av 

Guarea guidonia (L.) Sleumer camboatã Nat. Sect. F   av 

Melia azedarach L. santa-bárbara Ex-BR-inv. pion. F   av 

Trichilia elegans A. Juss. catiguá Nat. sect.     av 

Trichilia pallida Sw. catiguá Nat. sect.     av 

Trichilia catigua A. Juss. catiguá Nat. sect.     av 

Trichilia sp. catiguá Nat. sect.     av 

MONIMIACEAE             

Mollinedia clavigera Tul. pimenteira nat sect. F   av 
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Família/Gênero/Espécie Nome Vulgar Status Sucess. Frug. Cons. Háb. 

MORACEAE             

Artocarpus heterophyllus Lam. jaqueira Ex-BR-inv. seci F   av 

Ficus guaranitica Chodat   figueira-grande Nat. sect. F   av 

Ficus sp. figueira Nat. sect. F   av 

Ficus luschnathiana (Miq.) Miq.  figueira Nat. sect. F   av 

Sorocea bonplandii (Baill.) W.C.Burger et al.  xinxo Nat. clim.     av 

MUSACEAE             

Musa sp bananeira Ex-BR-inv. si F   at 

MYRCINACEAE             

Myrsine umbellata Mart. capororocão Nat. pion. F   av 

MYRTACEAE             

 Calyptranthes clusiifolia O.Berg guamirim Nat. clim. F   at 

Campomanesia xanthocarpa O. Berg.  guabiroba Nat. sect. F   av 

Eucaliyptus sp. eucalipto Ex-BR-est. pion.     av 

Eugenia uniflora L. pitanga Nat. clim. F   av 

Psidium guajava L. goiaba Ex-BR-inv. pion. F   av 

Myrcia sp.1 guamirim Nat. clim. F   av 

Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O.Berg murta Nat. clim. F   at 

Syzygium cumini (L.) Skeels jambolão Ex-BR-inv. seci F   av 

Não identificado 1   Nat. pion.     av 

Não identificado 2   Nat. pion.     av 

PIPERACEAE             

Piper amagalo L.   Nat. pion.     hb 

Piper gaudichaudianum Kuntze piper Nat. pion.     hb 

PHYTOLACCACEAE             

Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms pau-d'alho Nat. seci     av 

POACEAE             

Chusquea sp taquara Nat. pion.     hb 

Melinis sp. capim Ex-BR-inv. pion.     hb 
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Família/Gênero/Espécie Nome Vulgar Status Sucess. Frug. Cons. Háb. 

Merostachys sp. taquarinha Nat. pion.     hb 

POLYPODIACEAE             

Polypodium sp. samambaia Nat. pion.     hb 

RHAMNACEAE             

Gouania sp. cipó Nat. pion.     hb 

Rhamnidium elaeocarpus Reiss saguaraji Nat. Seci     av 

ROSACEAE             

Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl nespeira Ex-BR-inv. pion. F   av 

Prunus myrtifolia (L.) Urb. pessegueiro-bravo Nat. seci F   av 

RUBIACEAE             

Randia armata (Sw.) DC.           av 

Psychotria carthagenensis Jacq.   Nat. seci F   ab 

RUTACEAE             

Balfourodendron ridelianum (Engl.) Engl. guatambu Nat. sect.   RR
1
, EM

2
 av 

Citrus limonia Osbeck limoeiro Ex-BR-est. si F   av 

Esenbeckia sp.   Nat. seci     av 

Metrodorea nigra A. St.-Hil. carrapateiro Nat. clim.     av 

Pilocarpus pennatifolius Lem jaborandi Nat. Sect. F   av 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. mamica-de-porca Nat. seci     av 

SALICACEAE             

Casearia sylvestris Sw. cafezeiro-do-mato Nat. pion. F   av 

SAPINDACEAE             

Allophylus edulis (St. Hil.) Radlk. vacum Nat. sect. F   av 

Cupania vernalis Cambess. cuvatã Nat. sect. F   av 

Diatenopteryx sorbifolia Radlk maria-preta Nat. sect.     av 

Serjania sp. cipó Nat. pion.     li 

SAPOTACEAE             

Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler ex Miq.) Engl. aguaí Nat. clim. F   av 

Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) Radlk. aguaí-vermelho Nat. clim. F   av 
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Família/Gênero/Espécie Nome Vulgar Status Sucess. Frug. Cons. Háb. 

SOLANACEAE             

Solanum mauritianum Scop.  fumo-bravo Nat. pion.     av 

Cestrum strigilatum Ruiz & Pav.   Nat. pion.     ab 

URTICACEAE             

Cecropia pachystachya Trécul, Ann. embauba Nat. pion. F   av 

Urera baccifera (L.) Gaudich. Ex Wedd. urtiga Nat. pion.     ab 
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Espécies Endêmicas e Ameaçadas de Extinção 

Não foi detectada a existência de espécies endêmicas restritas à área do Parque Municipal 
dos Xetá. Por outro lado, oficialmente, do total de espécies nativas abrangidas, nove se 
destacam por integrarem listas de flora ameaçada (SEMA, 1995; IUCN, 2011):  

Astronium graveolens guaritá (Fig. 61) 

Descrição: Árvore (15-25m), tronco cilíndrico, casca lisa com desprendimento de placas irregulares. 
Folhas compostas imparipinadas com 8 a 14 folíolos de cheiro característico. Flores pequenas de cor 
creme em agosto-setembro. Frutos secos entre outubro e novembro. 

Ecologia: Secundária inicial, decídua, heliófila ou de luz difusa. Típica da Floresta Estacional. 

Situação: Rara no Paraná. Ameaçada pela redução de habitar. Relativamente comum no Bosque do 
Índio. 

Aspidosperma polyneuron peroba (Figs. 62 e 63) 

Descrição: Árvore (20-30m), tronco ereto e cilíndrico, casca grossa e bastante estriada. Ramos 
pontilhados por pequenas lenticelas esbranquiçadas. Folhas simples, alternas e glabras. Flores 
pequenas esverdeadas. Frutos entre agosto e setembro, cápsula seca, cinzenta com pontos brancos. 

Ecologia: Climácica, perenifólia, de luz difusa. Típica da Floresta Estacional Semidecidual, onde foi 
muito explorada. 

Situação: Rara no Paraná. Ameaçada pela exploração madeireira, redução de habitat e fragmentação 
florestal. Indivíduos adultos são esparsos e raros no Bosque do Índio, no sub-bosque, nas regiões 
mais preservadas do Bosque ocorre com frequência. 

Lonchocarpus muehlbergianus feijão-cru (Fig. 64) 

Descrição: Árvore (15-25m), tronco cilíndrico e comprido, casca pardo-acinzentada. Copa pequena e 
pouco densa. Folhas compostas imparipinadas com 11 a 13 folíolos discolores. Flores azul-violáceas 
entre outubro e janeiro. Frutos vagens elípticas e achatadas, entre julho e agosto. 

Ecologia: Secundária inicial, semidecídua e heliófila. Típica da Floresta Estacional. 

Situação: Rara no Paraná. Ameaçada pela redução de habitat e fragmentação florestal. 
Relativamente comum no Bosque do Índio. 

Jaracatiá spinosa jaracatiá  

Descrição: Árvore (10-20m), tronco cilíndrico e espinhento, casca acinzentada. Folhas compostas 
palmatilobadas, com 8 a 12 folíolos glabros. Flores pequenas esverdeadas entre setembro e outubro. 
Frutos carnosos amarelos entre janeiro e março. 

Ecologia: Secundária inicial, decídua, heliófila. Comum na Floresta Estacional e ocasional na Floresta 
Atlântica. Seus frutos são comestíveis e muito apreciados pelos pássaros e outros animais silvestres. 

Situação: Rara no Paraná. Ameaçada pelo desmatamento e fragmentação florestal. Rara no Bosque 
do Índio, sendo que foi observada somente um indivíduo durante o diagnóstico. 

Myrocarpus frondosus cabreúva  

Descrição: Árvore (20-35m), tronco cilíndrico e reto, casca rugosa, cinzenta e com densas fissuras 
reticuladas. Folhas compostas imparipinadas, alternas. Folíolos brilhantes, translúcidos. Flores 
pequenas verde-amareladas. Frutos em janeiro e fevereiro, sâmaras elípticas, apiculadas, planas, 
geralmente com uma semente. 

Ecologia: Decídua, secundária inicial a tardia, heliófila. Ocorre principalmente na Floresta Estacional 
Semidecidual e também na Floresta Ombrófila Densa Montana. 

Situação: Rara no Paraná. Ameaçada pela indústria madeireira, desmatamento e fragmentação 
florestal. Rara no Bosque do Índio, sendo que foi observada somente um indivíduo durante o 
diagnóstico. 

Cedrela fissilis cedro (Fig. 65) 
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Descrição: Árvore (20-35m), tronco cilíndrico, longo, reto ou pouco tortuoso. Casca grossa, castanho-
cinza com fissuras longitudinais profundas. Folhas grandes, alternas, compostas, pinadas. Folíolos 
verde-claros, tomentosos na face inferior. Inflorescência grande com pequenas flores branco-
amareladas. Fruto de junho a agosto, cápsula seca, lenhosa de cor marrom-escura, com sementes 
aladas. 

Ecologia: Decídua, pioneira a secundária inicial, heliófila ou de luz difusa. Ocorre em todos os tipos 
florestais do Paraná. 

Situação: Considerada em perigo em nível global (IUCN, 2011). Ameaçada pela exploração 
madeireira e redução de habitat. Comum no Bosque do Índio. 

Balfourodendron riedelianum guatambu (Fig. 66) 

Descrição: Árvore (20-30m), tronco ereto e longo, casca acinzentada a pardacenta, com lenticelas 
claras. Folhas compostas trifolioladas. Flores pequenas branco-amareladas de setembro a novembro. 
Fruto sâmara seca com quatro asas entre agosto e setembro. 

Ecologia: Secundária tardia, semidecídua, heliófila ou de luz difusa. Exclusiva da Floresta Estacional. 

Situação: Rara no Paraná e considerada em perigo em nível global (IUCN, 2011). Ameaçada pela 
exploração madeireira e redução de habitat. Ocorrência de indivíduos adultos ocasional, porém 
freqüente na regeneração natural do sub-bosque dos setores mais conservados do Bosque do Índio. 

 

  
Figura 61: Tronco de Astronium graveolens (guaritá) 

no Parque dos Xetá. (Fonte: A. C. F. Sampaio) 

Figura 62: Tronco de Aspidosperma polyneuron 

(peroba) no Parque dos Xetá. (Fonte: A. C. F. 
Sampaio) 

  
Figura 63: Folhas de Aspidosperma polyneuron 
(peroba) no Parque dos Xetá. (Fonte: A. C. F. 
Sampaio) 

Figura 64: Lonchocarpus muehlbergianus (feijão-cru) 
(Fonte: A. C. F. Sampaio) 
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Figura 65: Cedrela fissilis (cedro) no Parque dos Xetá. 
(Fonte: A. C. F. Sampaio) 

Figura 66: Balforodendron riedelianum (pau-marfim) no 
Parque dos Xetá. (Fonte: A. C. F. Sampaio) 

Espécies de Interesse Econômico e Cultural 

São muitas as espécies úteis ao ser humano e portanto de importância econômica 
existentes. Em cada fitofisionomia existe uma quantidade enorme de plantas que tem 
alguma forma de uso, principalmente usos econômicos, entram em questão o uso da 
madeira, fibras da casca, sementes, folhas, frutos ou raízes e até mesmo a sombra e o 
efeito ornamental, para uma produção de uma variedade de produtos, sejam eles móveis, 
remédios, alimentos, ou seja, a biodiversidade existente no Parque Municipal dos Xetá 
demonstra uma riqueza comercial imensa e uma reserva genética de plantas que tem 
muitas vezes utilidades ainda nem conhecidas.  

Dentre as espécies de importância madeireira se destacam principalmente as que ocorrem 
em formações florestais, caso de Astronium graveolens guaritá, Myracrodruon urundeuva 
cabreúva, Cedrela fissilis cedro, Tabebuia heptaphylla ipê-roxo e Aspidosperma polyneuron 
peroba várias outras (IBGE, 2002; LORENZI, 1998). 

Algumas espécies tem uso medicinal, dentre as presentes no parque pode-se citar Casearia 
sylvestris guaçatunga, Gallesia integrifólia pau-dôalho, Sorocea bonplandii falsa-espinheira-
santa dentre outras (ALMEIDA et al., 1998; IBGE, 2002; CARVALHO, 2003; LORENZI, 
1998). 

Por fim, são igualmente relevantes as espécies alimentícias. Destacam-se Inga spp., 
Eugenia uniflora pitanga, Campomanesia xanthocarpa guabiroba e Annona cacans araticum 
(ALMEIDA et al., 1998; IBGE, 2002). 

A classificação completa de todas as possíveis formas de utilização de todas as espécies 
encontradas é impossível, pois o número de usos em pesquisa e ainda não conhecidos é 
bastante volumoso. Contudo diante de tamanha riqueza de usos ficam disponibilizados no 
quadro a seguir os principais usos de algumas espécies, obtidos por meio de informações 
bibliográficas e conhecimento popular. 

Quadro 4: Principais espécies vegetais registradas no Parque Municipal dos Xetá de interesse cultural e 
econômico. 

Nome cientifico Alimento 
Cosméticos / Corantes / 

Resinas Madeira Medicinal Ornamental 

Acacia polyphylla      x     

Alchornea glandulosa     x   x 

Alchornea triplinervia     x   x 

Allophylus edulis      x   x 
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Nome cientifico Alimento 
Cosméticos / Corantes / 

Resinas Madeira Medicinal Ornamental 

Anadenanthera colubrina      x   x 

Annona cacans x       x 

Annona sp. x       x 

Aspidosperma polyneuron     x   x 

Astronium graveolens      x x x 

Balfourodendron ridelianum      x   x 

Bastardiopsis densiflora      x   x 

Cabralea canjerana      x   x 

Campomanesia xanthocarpa x       x 

Cariniana estrellensis      x   x 

Casearia sylvestris        x   

Cecropia pachystachya        x x 

Cedrela fissilis     x   x 

Chrysophyllum gonocarpum      x   x 

Croton floribundus      x     

Cupania vernalis     x   x 

Dalbergia brasiliensis      x     

Enterolobium contortisiliquum      x   x 

Eugenia sp. x         

Eugenia uniflora x       x 

Ficus guaranitica     x   x 

Ficus luschnathiana      x   x 

Gallesia integrifolia   x x x x 

Guarea kunthiana      x     

Guarea macrophylla     x     

Holocalix balansae      x   x 

Inga edulis x       x 

Inga marginata x       x 

Jacaranda micrantha      x   x 

Jacaranda puberula      x   x 

Lonchocarpus guilleminianus      x   x 

Lonchocarpus muehlbergianus     x   x 

Luehea divaricata      x   x 

Machaerium stipitatum      x   x 

Metrodorea nigra      x   x 

Nectandra megapotamica      x   x 

Ocotea puberula      x     

Parapiptadenia rigida      x   x 

Peltophorum dubium      x   x 

Plinia sp. x         

Prunus myrtifolia  x   x     

Schinus terebinthifolia      x x x 

Solanum mauritianum       x   

Sorocea bonplandii      x x   

Handroanthus heptaphyllus     x   x 

Trichilia elegans      x     

Trichilia pallida     x     

Urera baccifera        x   
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Espécies Arbustivas Herbáceas e Lianas 

Além das espécies arbóreas, as comunidades vegetais do Bosque do Índio também 
comportam várias espécies arbustivas, herbáceas e lianas. 

Dentre as plantas de porte arbustivo e herbáceo mais relevante estão espécies heliófilas ou 
de luz difusa que ocupam as clareiras existentes e principalmente áreas degradadas da 
borda do parque. Neste quesito destacam-se diversas lianas que acabam por se disseminar 
nas grades de divisa do parque, clareiras e em árvores (Figs. 09 e 10). A abundância destas 
espécies é um reflexo das perturbações ocorrentes devido ao efeito de borda, que 
potencializa principalmente luz e calor nas áreas de borda em proximidade da trilha 
principal. Apesar de algumas dessas lianas serem espécies nativas, sua ocupação 
demasiada, potencializada pelas perturbações na floresta, pode retardar a regeneração da 
comunidade florestal, por dificultar a sobrevivência de espécies chaves, por formar amplas 
redes no dossel, retardar germinação e o desenvolvimento de outras espécies, podemos 
citar como exemplo dessas lianas: Merremia macrocalyx jitirana, Merremia tuberosa flor-de-
madeira, Pyrostegia venusta cipó-de-são-joão e Serjania spp. 

A composição do estrato herbáceo terrícola da floresta varia de acordo com as condições 
ambientais de cada setor do parque. Nos ambientes mais sombreados, nos trechos em 
melhor estado de conservação, são relativamente comuns arbustos de Justicia brasiliana, e 
Piper spp. (Fig. 15), mas dificilmente chegam a formar agrupamentos densos. Nas áreas de 
clareiras prevalecem lianas diversas, como Celtis iguanaea esporão-de-galo (Fig. 16) e 
outras. 

Outro grupo a ser mencionado é o das epífitas, plantas que se fixam sobre outras plantas, 
mas que ao contrário das parasitas, não causam mal ao indivíduo que lhes fornece o apoio. 
A riqueza em epífitas geralmente indica que a comunidade florestal se encontra em 
processo avançado de sucessão e que não vem sofrendo perturbações. De maneira geral, o 
Bosque do Índio, por ter sofrido consideráveis interferências humanas no passado e ainda 
atualmente, apresenta reduzida abundância e riqueza de epífitas na maior parte de suas 
árvores. No entanto, em alguns poucos indivíduos de maior porte o epifitismo se faz 
presente com alguma expressão. Dentre as espécies epífitas registradas pode-se destacar 
Philodendron spp., Epiphylum sp. e Rhipsalis spp. 

Espécies Vegetais Exóticas 

Espécies exóticas são aquelas que ocorrem numa área fora de seu limite natural 
historicamente conhecido, como resultado de introdução acidental ou intencional através de 
atividades humanas (INSTITUTO DE RECURSOS MUNDIAIS; UNIÃO MUNDIAL PARA A 
NATUREZA; PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O MEIO AMBIENTE, 1992). 

À medida que uma espécie exótica introduzida consegue estabelecer populações 
autossustentáveis, passa a ser considerada espécie estabelecida. Algumas das espécies 
estabelecidas tornam-se aptas a avançar sobre ambientes naturais e alterados, 
transformando-se em espécies invasoras. Desta forma, uma exótica invasora é uma espécie 
introduzida que se propaga, sem o auxílio do homem, e passa a ameaçar ambientes fora do 
seu território de origem, causando impactos ambientais e sócio-econômicos (ZALBA, 2006). 
As espécies exóticas invasoras são consideradas a segunda maior causa de extinção de 
espécies no planeta, afetando diretamente a biodiversidade, a economia e a saúde humana 
(MMA, 2006).  

A problemática das espécies invasoras está relacionada ao fato de que estas não são 
consideradas daninhas pelas pessoas que as cultivam em suas propriedades. A sociedade 
desconhece o elevado potencial de contaminação biológica apresentado por determinadas 
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espécies, considerando-as em muitos casos até como nativas (BLUM et al., 2005). 

Foram detectadas 26 espécies exóticas na área do Parque Municipal dos Xetá. Nas 
categorias introduzidas e estabelecidas enquadram-se várias espécies, principalmente de 
cunho ornamental, provavelmente inseridas no parque com intuitos paisagísticos, dentre 
essas podemos citar: Epipremnum pinnatum jibóia (Fig.67), Justicia sp., Philodendron sp., 
Ctenanthe setosa maranta, dentre outras. Das mesmas categorias, mas com utilização mais 
diversa podemos citar Poincianella pluviosa var. peltophoroides sibipiruna, Schizolobium 
parahyba guapuruvu, Libidibia ferrea var. leiostachya pau-ferro e Delonix regia flamboyant, 
observadas principalmente na bordadura do parque. 

Também ocorrem espécies de forte caráter invasor como as árvores: Leucena leucocephala 
leucena, estando presente e agrupamentos em proximidade de voçorocas; Persea 
americana muito frequente no parque e aumentando sua invasão; Mangifera indica 
mangueira; apresentando trechos de domínio na região de bordadura, Artocarpus 
heterophyllus jaqueira ainda com invasão contida; Melia azedarach santa-bárbara, com 
invasão pouco pronunciada; Eriobotrya japonica nêspera, ainda com presença pouco 
evidente e esparsa dentro do parque; Psidium guajava goiaba (Fig. 68), apresenta invasão 
pouco evidente ainda, mas vários indivíduos foram observados em diversos setores.  

Plantas herbáceas e consideradas de grande poder de invasão também são existentes 
como: Ricinus communis mamona (Fig. 69), constante na região de divisa e em clareiras; 
Pteridium aquilinum samambaia-das-traperas dominando algumas poucas clareiras; 
Impatiens walleriana beijinho com invasão pouco pronunciada ainda, sendo utilizado no 
paisagismo do parque; Musa sp. banana com indivíduos esparsos e de baixa frequência; as 
lianas Merremia macrocalyx jitirana e Merremia tuberosa flor-de-madeira dominando 
algumas áreas perturbadas (Fig. 70). Uma herbácea em especial chama a atenção no 
Parque Municipal dos Xetá, tendo uma invasão muito pronunciada, principalmente nas 
regiões de bordadura, impedindo a evolução do sub-bosque, trata-se da Tradescantia 
zebrina lambari.  

Indica-se a erradicação de todas as espécies exóticas e invasoras existentes no parque, 
mas emergencialmente quatro espécies merecem maior atenção: Leucena leucocephala 
leucena (Fig. 71), Persea americana abacateiro, Mangifera indica mangueira e 
principalmente Tradescantia zebrina lambari (Fig. 72). 

  
Figura 67: Epipremnum pinnatum (jibóia) no Parque 

dos Xetá (Fonte: A. C. F. Sampaio) 

Figura 68: Psidium guajava (goiaba) no Parque dos 

Xetá (Fonte: A. C. F. Sampaio) 
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Figura 69: Ricimus cumunis (mamona) no Parque dos 
Xetá (Fonte: A. C. F. Sampaio) 

Figura 70: Lianas dominando área perturbada (Fonte: 
A. C. F. Sampaio)  

  
Figura 71: Leucena leucocephala (leucena) dominando 

setor em proximidade da sede e de galerias (Fonte: A. 
C. F. Sampaio) 

Figura 72 Tradescantia zebrina (lambari), planta 

provocando intensa invasão biológica no Parqe dos 
Xetá. Fonte: A. C. F. Sampaio) 

3.6.4.2 Cobertura Vegetal e de ocupação do Parque Municipal dos Xetá 

Na tabela 5 são apresentadas as áreas de cobertura para cada classe de vegetação 
existente no Parque Municipal dos Xetá. Verifica-se que a classe mais representativa é a 
Floresta Estacional Semidecidual no estágio médio da sucessão, ocupando mais de 80% da 
área do parque e existindo ainda trechos de Floresta no estágio inicial arbóreo, recobrindo 
área significativa (4,68%).  

Tabela 5 : Classes de cobertura vegetal e ocupação do Parque Municipal dos Xetá dentro de novos limites 
propostos. 

Classe  Área (ha)  % 

Floresta no estágio médio da sucessão  16,98 63,12 

Floresta no estágio médio da sucessão com sub-bosque aberto 5,34 19,85 

Floresta no estágio inicial arbóreo da sucessão  1,26 4,68 

Leucenal 0,81 3,01 

Mangueiral 0,18 0,67 

Clareiras 0,87 3,23 

Corpos d´água e voçorocas 1,46 5,43 
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De forma geral, a floresta do parque apresenta fisionomia relativamente heterogênea, 
devido às perturbações antrópicas sofridas no passado. A escassez de árvores climácicas 
de grande porte em vários trechos indica ter sido realizada exploração madeireira há mais 
de 50 anos. Adicionalmente, de acordo com relatos de utilitários do parque, houve 
considerável impacto por invasões e principalmente pela ação degradante da enorme 
descarga pluvial existente no parque. Tudo contribuindo para um lento desenvolvimento e 
até retrocesso da sucessão vegetal, formando erosão no leito dos principais córregos do 
parque, aumentando luminosidade e derrubando árvores (Figs. 28 a 30). 

No Anexo IV é apresentado o Mapa de Vegetação do Parque Municipal dos Xetá. A seguir 
são descritas as classes de cobertura vegetal existentes no parque: 

Floresta no estágio médio da sucessão  

Essa fitofisionomia fica amplamente distribuída pelo parque, englobando boa parte de todo 
os sítios percorridos. 

Esta fisionomia se caracteriza no parque pela presença de árvores emergentes esparsas, 
com alturas entre 18 e 25 m, despontando sobre um dossel descontínuo que varia de 12 a 
15 m. Em alguns setores formam-se regiões bem conservadas, onde a estrutura da floresta 
é melhor e temos árvores formando um dossel alto (20 metros) e demais estratos com 
melhor constituição (Figs. 73 e 74). 

O dossel dessa fisionomia fica caracterizado por espécies pioneiras e secundárias, com 
destaque para Alchornea spp. tapiás, Parapiptadenia rigida gurucaia, Cabralea 
canjarana canjarana, Cedrela fissilis cedro, Enterolobium contortisiliquum orelha-de-
macaco, Astronium graveolens guaritá e raramente Aspidosperma polyneuron peroba. 
Também são comuns em um estrato intermediário Nectandra megapotamica canelinha, 
Endlicheria paniculatta canelão, Inga spp, Annona cacans ariticum, Ficus spp. Figueiras 
e Chrysophyllum spp. Aguaís. No sub-bosque a regeneração de espécies arbóreas 
nessa fisionomia é densa contando principalmente com Casearia sylvestre guaçatunga, 
Metrodorea nigra carrapateiro e Zanthoxylum spp. mamicas. Nos trechos mais 
conservados, além das espécies já citadas, são observadas, no sub-bosque Holocalix 
balansae alecrim, Aspidosperma polyneuron peroba-rosa, Cupania vernalis cuvatã, 
Campomanesia xanthocarpa guabiroba, Lonchocarpus muehlbergianus feijão-cru, 
Calyptranthes clusiifolia entre outras. 

Em relação a espécies arbustivas do sub-bosque, são comuns principalmente espécies do 
gênero Guarea spp. e Trichilia spp, além de Piper spp. e Pilocarpus pennatifolius jaborandi. 

  
Figura 73: Fisionomia do estado médio da sucessão no 
Parque dos Xetá. (Fonte: A. C. F. Sampaio) 

Figura 74: Floresta no estágio médio sendo cortada 
por trilha no Parque dos Xetá. (Fonte: A. C. F. 
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Sampaio) 

Floresta no estágio médio da sucessão com sub-bosque aberto  

Essa fitofisionomia tem bastante similaridade com a anterior, porém, as perturbações 
ambientais são mais notáveis, deixando o sub-bosque mais aberto com menor riqueza de 
espécies. Isso devido principalmente a invasão de Tradescantia zebrina lambari e ao efeito 
de borda. 

Esta fisionomia se caracteriza também apresenta árvores emergentes esparsas, com alturas 
entre 18 e 25 m, despontando sobre um dossel descontínuo que varia de 12 a 15 m, porém, 
o sub-bosque apresenta-se pouco desenvolvido e é comum estarem presentes clareiras em 
proximidade, além do fato das árvores mais altas ficaram mais esparsas (Figs. 75 e 76). 

O dossel dessa fisionomia fica caracterizado por espécies pioneiras e secundárias, com 
destaque para Alchornea spp. tapiás, Parapiptadenia rigida gurucaia, Cabralea 
canjarana canjarana, Inga marginata inga e Astronium graveolens guaritá. Também são 
comuns em um estrato intermediário Nectandra megapotamica canelinha, Endlicheria 
paniculatta canelão, Annona cacans ariticum e Chrysophyllum spp. Aguaís. No sub-
bosque a regeneração de espécies arbóreas nessa fisionomia é pequena, ocorre 
principalmente com Casearia sylvestre guaçatunga e Metrodorea nigra carrapateiro. 
Predominam espécies arbustivas no sub-bosque, são comuns principalmente espécies do 
gênero Guarea spp. e Trichilia spp, além de Piper spp. e Pilocarpus pennatifolius jaborandi, 
além de invasão de Tradescantia zebrina lambari. 

  
Figura 75: Fisionomia do estado médio com sub-
bosque aberto no Parque dos Xetá. (Fonte: A. C. F. 
Sampaio) 

Figura 76: Fisionomia do estado médio com sub-
bosque aberto no Parque dos Xetá. (Fonte: A. C. F. 
Sampaio) 

Vegetação no estágio inicial da sucessão 

Existem clareiras espalhadas por todos os sítios de estudo do parque, nestas e em seu 
entorno normalmente ocorre uma vegetação no estágio inicial da sucessão variando de 
herbáceo-arbustivo para arbóreo. Em grande parte se encontram em proximidade de 
voçorocas ou trilhas, são na maioria dos casos de pequena extensão, causadas 
principalmente por quedas de árvores e atualmente povoadas por lianas, bambus, arbustos 
e gramíneas invasoras (Figs. 77 e 78). Estas pequenas clareiras não são possíveis de 
locação através de imagem de satélite, pois as copas do entorno camuflam sua existência, 
mas ficam estimadas no mapa de vegetação através de marcação in loco realizada por GPS 
de navegação. 

As espécies arbóreas nativas mais frequentes observadas nesta fisionomia são: Alchornea 



Parque Municipal dos Xetá                                                                                                   PLANO DE MANEJO 

 

93 
_____________________________________________________________________    

Avenida Guilherme de Paula Xavier, 3409 - (Esquina com a COAMO) - Campo Mourão-PR. 
Fone/FAX: 044-3525-8899 ï 44 3029-2366 - / sampaio.floresta@gmail.com 

 

 
 

T  c
A m b i e n t a lgEn   

spp. Tapiás, Croton floribundus capixingui, Nectandra megapotamica canelinha; 
Anadenanthera spp. angicos; Cedrela fissilis cedro; Cabralea canjarana canjarana; 
Tabernaemontana histryx leiteiro, Trema micrantha grandiúva e Acacia polyphilla monjoleiro. 
As espécies exóticas invasoras arbóreas que predominam nesta fisionomia são: Leucena 
leucocephala leucena, sendo a mais ocorrente; seguida de Persea americana abacate e 
Mangifera indica manga. 

  
Figura 77: Clareira com vegetação no estágio inicial da 
sucessão no Parque dos Xetá. (Fonte: A. C. F. 
Sampaio) 

Figura 78: Clareira com vegetação no estágio inicial da 
sucessão no Parque dos Xetá. (Fonte: A. C. F. 
Sampaio) 

3.7 Resultados do Diagnóstico da Fauna 

Para o diagnóstico de fauna foram considerados apenas dados secundário. Através de 
dados de fauna registrada em parques urbanos e estudos de impacto ambiental da região 
da Floresta Estacional Semidecidual elaborou-se listas dos animais de maior probabilidade 
de ocorrência. 

3.7.1 Herpetofauna 

Como já citado o cenário da região norte do Paraná consiste na predominância de áreas 
alteradas pela ação antrópica, com destaque à pecuária e à agricultura mecanizada. Ainda 
assim, alguns fragmentos mantêm faunas com diversidade específica. No processo de 
criação de Unidades de Conservação, é importante avaliar o quanto estas áreas comportam 
de faunas de diferentes origens, inclusive com vistas a se definir quais mecanismos de 
manejo poderão ser implementados com vistas à sua proteção.  

Segundo dados da literatura (e.g., Bérnils & Moura-Leite, 1990; Morato, 1991, 1995; 
Bernarde et al., 1997; Moura-Leite et al., 1997; Machado et al., 1999; Ribas & Monteiro-
Filho, 2002; Bérnils et al., 2004; Segalla & Langone, 2004) e das coleções herpetológicas do 
Museu de História Natural Capão da Imbuia (Curitiba) e do Instituto Butantan (São Paulo), 
para a região Norte do Paraná são esperadas a ocorrência de 47 espécies de répteis e 23 
de anfíbios. A região insere-se no contexto da Floresta Estacional Semidedicual da bacia do 
Paraná, apresentando certa influência do Cerrado em função da possível presença desse 
ambiente de maneira significativa na história biogeográfica regional (Maack, 1981).  

As riquezas de espécies acima se referem a uma extensa área que estende-se desde a 
bacia do rio Tibagi a leste até o rio Paraná a oeste, tendo-se ainda como limites as 
bacias dos rios Piquiri ao sul e Paranapanema ao norte. Para a Umuarama 
especificamente existem poucas informações sobre a herpetofauna nas fontes 
consultadas. De forma geral registros mais recentes demonstram que esta fauna é 
composta quase exclusivamente por espécies de ampla distribuição geográfica, o que 
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demonstra a condição de alteração vigente na região. 

Na tabela 6 são apresentadas as espécies da herpetofauna de maior probabilidade de 
ocorrência, devido as características da área e seguindo listagem de estudos da região. 

Tabela 6 : Herpetofauna de maior probabilidade de ocorrência no Parque Municipal dos Xetá. 

Ordenamento 
Taxonômico 

Nome Popular Forma de 
Registro 

Ambientes Hábitos 

ANFÍBIOS 

Ordem Anura 

Família Bufonidae 

Rhinella schneideri  Sapo  ENT  Fl, Bn, Ab  Ter  

Família Hylidae 

Scinax fuscovarius  Perereca  AUD  Fl, Bn, Ab, Ur  Ter, Arb  

RÉPTEIS 

Ordem Squamata (A-Lagartos) 

Família Tropiduridae 

Tropidurus 
torquatus  

Calango  ENT  Ab  Arb  

Família Gekkonidae 

Hemidactylus 
mabouia  

Lagartixa  VIS  Ur  Ter, Arb  

Família Teiidae 

Salvator merianae  Lagarto ou teiú  VIS, ENT  Fl, Ab  Ter  

Família Anguidae 

Ophiodes striatus  Cobra-de-vidro  ENT  Fl, Ab  Ter  

Ordem Squamata (C-Serpentes) 

Família Dipsadidae 

Philodryas olfersii  Cobra verde  ENT  Fl, Ab  Ter, Arb  

Thamnodynastes 
strigatus  

Cobra-espada  ENT  Fl, Bn  Ter, Arb  

Legenda: Ambientes: Fl: Florestal; Ab: Aberto; Bn: Banhados; Ur: Urbano; Hábitos: Ter: terrícola; Arb: 

Arbustivo; Sub: Subterrâneo. 

As condições da paisagem do parque mostram-se favoráveis à ocorrência de espécies de 
anfíbios e répteis de hábitos florestais, as quais são, atualmente, as formas mais 
ameaçadas no norte paranaense pela intensa descaracterização da vegetação sofrida pela 
região.  

Devido as condições de degradação dos cursos de água e do isolamento do remanescente 
do parque a herpetofauna de provável ocorrência consiste apenas em poucas espécies 
frequentes e de ampla distribuição geográfica, portanto de pequena validade enquanto 
indicadoras de qualidade ambiental. Nenhuma dessas espécies encontra-se em listas de 
anfíbios e répteis ameaçadas de extinção no Brasil (IBAMA, 2003) ou no Paraná (Bérnils et 
al., 2004; Segalla & Langone, 2004). Estudos a serem oportunamente desenvolvidos 
deverão buscar maior riqueza de espécies, que tendem a aumentar se o parque receber 
manejo adequado e principalmente melhora a conexão com outras áreas naturais. 

Em relação a espécies exóticas, a lagartixa-das-paredes (Hemidactylus mabouia) 
consiste em uma forma exótica à herpetofauna brasileira de provável ocorrência na área 
do parque. Originária da África, esta espécie foi amplamente disseminada pelo mundo 
por ocasião do tráfico de escravos durante os séculos XVI a XVIII (Vanzolini, 1978). 
Trata-se, entretanto, de uma espécie inócua, uma vez que é geralmente encontrada 
junto a habitações humanas, raramente chegando a ocupar ambientes naturais (Baldo 
et al., 2008). 



Parque Municipal dos Xetá                                                                                                   PLANO DE MANEJO 

 

95 
_____________________________________________________________________    

Avenida Guilherme de Paula Xavier, 3409 - (Esquina com a COAMO) - Campo Mourão-PR. 
Fone/FAX: 044-3525-8899 ï 44 3029-2366 - / sampaio.floresta@gmail.com 

 

 
 

T  c
A m b i e n t a lgEn   

3.7.2 Aves 

Atualmente, o Brasil conta com 1.901 espécies de aves conhecidas e 14,4% deste total 
ocorre exclusivamente em território brasileiro (n=274), sendo consideradas endêmicas 
(CBRO, 2014). O Estado do Paraná, por sua vez, possui registros confirmados de 744 
espécies (SCHERER-NETO & STRAUBE, 1995; SCHERER-NETO et al., 2011), ou seja, 
aproximadamente 40% de todas as espécies presentes em território nacional. Este valor é 
muito expressivo, uma vez que o Paraná possui pequenas dimensões territoriais quando 
comparado a outros Estados, além de que alguns biomas brasileiros não estão presentes no 
sul do país. 

Na tabela 7 são apresentadas as espécies de aves de maior probabilidade de ocorrência, 
devido as características da área e seguindo listagem de estudos da região. 

Tabela 7 : Avifauna de maior probabilidade de ocorrência no Parque Municipal dos Xetá. 

Ordenamento Taxonômico  Nome Popular  Ambientes  

Ordem Galliformes  

Família Cracidae  

Penelope superciliaris jacuaçu FL   

Ordem Falconiformes 

Família Accipitridae 

Elanoides forficatus gavião-tesoura  FL   

Rupornis magnirostris gavião-carijó FL   

Família Falconidae 

Caracara plancus carcará  FL   

Ordem Charadriiformes 

Família Charadriidae  

Vanellus chilensis quero-quero FL, Ur  

Ordem Columbiformes 

Família Columbidae 

Columbina talpacoti  rolinha-roxa FL   

 Columbina picui  rolinha-picui FL   

 Patagioenas picazuro  pombão FL   

Zenaida auriculata   pomba-de-bando FL   

Ordem Psittaciformes 

Família Psittacidae 

Aratinga leucophthalma periquitão-maracanã  FL   

Pionus maximiliani maitaca-verde  FL   

Ordem Psittaciformes 

Família Psittacidae 

Aratinga leucophthalma periquitão-maracanã  FL   

Pionus maximiliani maitaca-verde  FL   

Ordem Cuculiformes 
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Ordenamento Taxonômico  Nome Popular  Ambientes  

Família Cuculidae 

Piaya cayana  alma-de-gato FL, Ur  

Crotophaga ani   anu-preto FL, Ur  

 Guira guira  anu-branco FL, Ur  

Ordem Apodiformes 

Família Trochilidae 

Amazilia fimbriata beija-flor-de-papo-branco FL   

Leucochloris albicollis maitaca-verde  FL   

Ordem Coraciiformes 

Família Picidae 

Picumnus temminckii  pica-pau-anão-de-coleira FL   

 Veniliornis spilogaster  picapauzinho-verde-carijó  FL   

 Dryocopus lineatus  pica-pau-de-banda-branca FL   

Ordem Passeriformes 

Família Thamnophilidae 

Thamnophilus caerulescens choca-da-mata  FL   

Família Conopophagidae 

Conopophaga lineata chupa-dente FL   

Família Furnariidae 

Certhiaxis cinnamomeus curutié FL   

Cranioleuca obsoleta arredio-oliváceo FL   

Synallaxis spixii joão-teneném FL   

Furnarius rufus joão-de-barro FL   

Família Tyrannidae 

Camptostoma obsoletum risadinha FL   

Capsiempsis flaveola marianinha-amarela FL   

Empidonomus varius peitica FL   

Lathrotriccus euleri enferrujado FL   

Leptopogon amaurocephalus cabeçudo FL   

Myiornis auricularis miudinho FL   

Myiodynastes maculatus bem-te-vi-rajado FL   

Myiopagis viridicata guaracava-de-crista-alaranjada FL   

Pitangus sulphuratus bem-te-vi FL   

Todirostrum cinereum ferreirinho-relógio FL   

Tyrannus melancholicus suiriri FL   

Família Hirundinidae 



Parque Municipal dos Xetá                                                                                                   PLANO DE MANEJO 

 

97 
_____________________________________________________________________    

Avenida Guilherme de Paula Xavier, 3409 - (Esquina com a COAMO) - Campo Mourão-PR. 
Fone/FAX: 044-3525-8899 ï 44 3029-2366 - / sampaio.floresta@gmail.com 

 

 
 

T  c
A m b i e n t a lgEn   

Ordenamento Taxonômico  Nome Popular  Ambientes  

Progne chalybea andorinha-doméstica-grande FL , Ur 

Família Troglodytidae 

Troglodytes musculus corruíra FL , Ur 

Família Turdidae 

Turdus amaurochalinus sabiá-poca FL , Ur 

Turdus leucomelas sabiá-barranco  FL   

Turdus rufiventris sabiá-laranjeira   

Família Thraupidae 

Hemithraupis guira saíra-de-papo-preto FL   

Thraupis sayaca sanhaçu-cinzento FL   

Família Emberizidae 

Aratinga leucophthalma canário-da-terra-verdadeiro FL , Ur 

Pionus maximiliani tico-tico FL , Ur 

Família Parulidae 

Basileuterus culicivorus pula-pula  FL , Ur 

Família Icteridae 

Molothrus bonariensis vira-bosta FL, Ur  

Família Fringillidae 

Euphonia chlorotica fim-fim FL , Ur 

Família Passeridae 

Passer domesticus pardal FL , Ur 

Legenda: Ambientes: Fl: Florestal; Ur: Urbano. 

Devido as condições de degradação da área a avifauna de provável ocorrência consiste 
apenas em poucas espécies frequentes e de ampla distribuição geográfica. Indicam um 
ambiente em processo de regeneração. Nenhuma das espécies encontra-se em listas de 
aves ameaçadas de extinção no Brasil ou no Paraná. Estudos a serem oportunamente 
desenvolvidos deverão buscar maior riqueza de espécies, que tendem a aumentar conforme 
a sucessão vegetal for evoluindo e mais variedade de ambientes forem criados no parque. 

Em relação a espécies exóticas, o Passer domesticus pardal: originária do oriente médio 
e difundida em torno do mundo, tendo chegado ao Brasil por volta de 1900. Esta 
espécie é muito comum em ambiente urbano, possuindo característica sinantrópica, ou 
seja, se beneficiando com a presença humana. Esta espécie compete com as nativas 
ocupando nichos e afugentando-as. 

3.7.3 Mamíferos 

Os mamíferos são animais que possuem, como principal característica, glândulas mamárias 
desenvolvidas para produção de leite, que é utilizado na alimentação dos filhotes. Outras 
particularidades dos mamíferos são o desenvolvimento dos filhotes dentro do corpo da mãe, 
o cuidado parental prolongado, a capacidade de manutenção da temperatura corporal 
(característica também encontrada nas aves), e a presença de pelos revestindo o corpo (na 
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maioria das espécies). 

Muitas das espécies de mamíferos brasileiros encontram-se atualmente sob forte pressão 
antrópica. Pelo menos 69 espécies (ou 13% da mastofauna do país) encontra-se sob algum 
tipo de ameaça, em geral associada à descaracterização dos ecossistemas ou em função 
da caça diretamente aplicada sobre os indivíduos (Machado et al., 1998; IBAMA, 2003). 
Estas pressões incidem principalmente sobre as espécies habitantes dos biomas da 
Floresta Atlântica e do Cerrado, possivelmente os dois sistemas mais ameaçados do país e 
que abrigam alto número de endemismos do grupo (Mittermeier et al., 1997, 1999). No 
Estado do Paraná, pelo menos 24 espécies são consideradas como em algum nível de 
ameaça (Margarido & Braga, 2004). A perda e a fragmentação de hábitats, seguida de 
problemas relacionados à caça e à invasão dos ecossistemas por animais domésticos ferais 
(especialmente cães e gatos), configuram-se nos principais elementos de pressão sobre as 
populações de mamíferos silvestres do Estado (Margarido & Braga, 2004). 

O conhecimento sobre os mamíferos silvestres no estado do Paraná tem se desenvolvido 
bastante nas últimas décadas. No início da década de 80 surgiu a primeira lista de espécies, 
resultado da compilação bibliográfica elaborada por Lange e Jablonski (1981), que citou a 
ocorrência de 152 espécies de mamíferos no Estado. Esse número aumentou para 176 
durante a elaboração do livro vermelho da fauna ameaçada no Paraná (MIKICH e BÉRNILS, 
2004) e atualmente é considerada oficialmente a ocorrência de 182 mamíferos no Paraná, 
com existência confirmada, fruto da revisão da lista vermelha de mamíferos ameaçados 
neste Estado (IAP, 2010). 

Na tabela 8 são apresentadas as espécies de mamíferos de maior probabilidade de 
ocorrência, devido as características da área e seguindo listagem de estudos da região. 

Tabela 8 : Mamíferos de maior probabilidade de ocorrência no Parque Municipal dos Xetá. 

Ordenamento Taxonômico  Nome Popular  Status de Ameaça  

ORDEM DIDELPHIMORPHIA 

Família Didelphidae  

Didelphis albiventris gambá Nc 

ORDEM CHIROPTERA 

Família Phyllostomidae 

Artibeus jamaicensis morcego Nc 

Artibeus fimbriatus morcego Nc 

Aribeus lituratus morcego  

Carollia perspicillata morcego  

Família Vespertilionidae 

Lasiurus blossevillii morcego Nc 

ORDEM PRIMATES 

Família Callitrichidae 

Callithrix jacchus Sagui-de-tufo-branco Nc 

Família Cebidae 

Sapajus nigritus Macaco-prego Nc 

ORDEM CINGULATA 
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Ordenamento Taxonômico  Nome Popular  Status de Ameaça  

Família Dasypodidae 

Euphractus sexcinctus tatu-peludo Nc 

Dasypus novemcinctus tatu-galinha Nc 

ORDEM CARNIVORA 

Família Procyonidae 

Nasua nasua quati  Nc 

ORDEM LAGOMORPHA 

Família Leporidae 

Sylvilagus brasiliensis tapiti Nc 

ORDEM RODENTIA 

Família Caviidae 

Cavia sp. preá Nc 

Família Dasyproctidae 

Dasyprocta azarae cutia Nc 

Família Muridae 

Rattus rattus rato-domético  Nc 

Mus musculus camundongo Nc 

 

Devido ao parque apresentar uma paisagem essencialmente florestal e considerando suas 
pequenas dimensões, é provável à presença de espécies de mamíferos de pequeno porte, 
especialmente de pequenos roedores silvestres e quirópteros. Embora tais espécies não 
tenham sido alvo de pesquisas detalhadas no presente estudo, observou-se que muitas 
espécies vegetais presentes na área consistem em fontes alimentares para tais grupos, com 
destaques aos gêneros Piper e Ficus, possivelmente detendo função atrativa para 
representantes desses grupos. 

O ambiente do parque não muito favorável a espécies de médio porte, porém, existe 
possibilidade de existência de tatus (Euphractus sexcinctus e Dasypus novemcinctus) e de 
macaco-prego (Sapajus nigritus). As diversas situações de alteração ambiental no local 
interferem para dar condições propícias para a existência dessas espécies. Fenômenos 
erosivos presentes nas calhas dos cursos dô§gua, por exemplo, geram uma reduzida 
disponibilidade hídrica atual, limitando as possibilidades de ocorrência de espécies de 
hábitos aquáticos. A presença de lixo acumulado nas margens dos córregos e em meio a 
floresta também gera impactos sobre espécies que buscam recursos nos resíduos, como 
riscos de ingestão de plásticos e materiais cortantes que causam injúrias e podem levar 
alguns animais a óbito. Nenhum entrevistado citou a existência de macacos ou tatus, 
apenas lagartos foram citados.  

Em relação a espécies exóticas invasoras cabe salientar que existe a possibilidade de 
existência do sagui (Callithrix jacchus). Trata-se de espécie introduzida na região que 
apresenta alta capacidade de predação de aves, seus ovos e outros pequenos organismos. 
Caso futuramente se constate a existência de tal espécie será necessário o controle de 
forma a se evitar os riscos decorrentes de sua ampliação populacional. 

Outras espécies exóticas locais consistem nos roedores sinantrópicos Rattus rattus(rato 
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comum) e Mus musculus (camundongo). Tais espécies denotam interesse por se 
tratarem de importantes vetores de doenças como a leptospirose e a raiva. 

Pode-se concluir que a mastofauna do parque apresenta uma riqueza empobrecida em 
relação a sua provável composição original, pois atualmente a área apresenta-se 
isolada, pequena, com ações degradantes pelos processos erosivos, resíduos e, 
inclusive, pela introdução de espécies exóticas. Toda essas condições levam para uma 
redução progressiva ainda maior da riqueza da fauna em geral. Em se tratando de uma 
área natural urbana, esse processo pode se tonar irreversível. 
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4. ASPECTOS INSTITUCIONAIS, INFRAESTRUTURA E PATRIMÔNIO DA ÁREA 
PROTEGIDA 

A presente caracterização foi efetuada com base em visitas a campo e entrevistas com 
usuários e funcionários do parque. 

4.1 Origem do nome e histórico de criação da Área Protegida 

A área onde se localiza atualmente o Parque Municipal dos Xetá foi conservada quando da 
fundação do município de Umuarama, com a finalidade de proteger as nascentes do 
Córrego Mimoso, já que o escoamento das águas pluviais da cidade, de acordo com o seu 
Projeto Urban²stico, seria todo direcionado para esse curso dô§gua (SOUZA, 2015).  

Embora não tenha sido mantido com a finalidade de ser transformado em área de lazer e 
recreação, ao longo do tempo, com o crescimento da cidade e da população, e com a 
redução das áreas naturais na região, os moradores se apropriaram do espaço, passando a 
frequentar o lugar para fugir do calor nos dias mais quentes, para passear com a família aos 
finais de semana, e, especialmente as crianças, para brincar na floresta, no córrego, e até 
mesmo apanhar frutas das árvores frutíferas que podiam ser encontradas no local. Até hoje, 
muitas pessoas que passaram a infância na cidade lembram com saudades das 
brincadeiras e ñaventurasò vividas dentro da floresta do Parque Municipal dos Xetá.  

Percebendo esse processo e tendo acesso a exemplos de outras cidades, como Curitiba, 
que até o final da década de 80 já tinha estabelecido uma rede de parques e bosques 
municipais, a Prefeitura de Umuarama, na gestão do Prefeito Alexandre Ceranto (1989-
1992), implantou no local uma estrutura de uso público que incluía uma pista de caminhada, 
locais de descanso e contemplação, sanitários,lixeiras e até placas de identificação em 
algumas árvores. 

Em 1992 foi também inaugurada a Sala Aré, uma construção indígena estilizada, redonda, 
com telhado em sapé (Figs. 79 e 80), destinada a abrigar programas de educação ambiental 
e um museu dedicado aos índios da etnia Xetá, que, à época da fundação da cidade, 
habitavam a região onde hoje está o munic²pio de Umuarama. O nome ñAr®ò foi escolhido 
por se tratar de uma antiga denominação do povo que ficou posteriormente conhecido como 
Xetá. 

Aproximadamente nessa mesma época (início da década de 90) a prefeitura contratou 
Rubens Utrabo, artista plástico nascido em Curitiba e radicado no Rio de Janeiro, para 
construir uma obra em homenagem aos índios Xetá. Ele moldou uma escultura em concreto, 
com dois metros de altura e quatro metros de alicerces, representando um guerreiro da etnia 
Xetá empunhando seu arco, que imediatamente se tornou um dos símbolos da cidade (Figs. 
81 e 82). 

Estima-se que tenha sido nessa época que a população de Umuarama tenha passado a se 
referir ao local como ñBosque do ĉndioò ou ñBosque dos Xet§ò, em fun­«o justamente desses 
dois elementos instalados na área com o objetivo de homenagear os habitantes primitivos 
da região.  

A criação do Parque Natural Municipal dos Xetá se deu um ano depois da inauguração da 
Sala Aré, no dia 10 de maio de 1993, quando o então Prefeito Antônio Romero Filho assinou 
o Decreto Municipal 073/93. A área já estava então consolidada entre a população como 
espaço de recreação e lazer, além de ser o mais importante remanescente da Floresta 
Estacional Semidecidual na área urbana do município, o que juntamente com a proteção da 
nascente do Córrego Mimoso, que recebia grande parte das águas pluviais da cidade, 
justificou a transformação do local em uma área protegida. 
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A Sala Aré, então, foi cedida pelo Poder Público Municipal à Organização Não 
Governamental ADEMA, que passou a utilizá-la com a finalidade para a qual tinha sido 
construída: educação ambiental e sala de exposições de objetos e fotos dos índios Xetá 
(Figs. 83 e 84). Entretanto, com pouco apoio e poucos recursos, as atividades de educação 
ambiental logo tiveram que ser paralisadas, e rapidamente, em função da natureza da sua 
construção, com o teto em sapé, a Sala Aré também foi apresentando problemas 
estruturais, como infiltrações e goteiras, e foi paulatinamente se deteriorando. A situação 
chegou a tal ponto que, sem condições de uso, o local teve que ser abandonado, ficando 
sem utilização durante alguns anos.  

Com o crescimento da cidade, aumento da população e pouco investimento em obras de 
infraestrutura relacionadas a galerias pluviais, também começaram a se agravar os 
problemas de erosão no interior do Parque. Com um solo bastante frágil, nem mesmo a 
floresta deixada nas nascentes e ao longo do Córrego Mimoso foi capaz de proteger o local 
da grande quantidade de água que passou a chegar ao rio em alta velocidade. Crateras e 
voçorocas foram se abrindo no meio da área protegida e as áreas abertas foram sendo 
ocupadas por espécies exóticas e invasoras.  

Ao mesmo tempo, a manutenção do próprio Parque foi deixando de ser prioridade, e a 
infraestrutura de uso público se deteriorou ou foi vandalizada, fazendo com que a 
população, paulatinamente, deixasse de frequentar o espaço. O acontecimento que marcou 
com um ñponto finalò o uso do Parque dos Xet§ pelos moradores de Umuarama foi a 
inutilização da ponte sobre o Córrego Mimoso que, segundo informações da Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente, foi queimada por vândalos. Isso fez com que as pessoas não 
pudessem mais completar o circuito de caminhada dentro da área protegida, afugentando 
seus frequentadores e tornando a parte dos fundos da área protegida menos acessada.  

Essa situação abriu espaço para que atividades ilícitas, como uso de drogas e roubos, 
passassem a ser realizadas corriqueiramente os setores do fundo do Parque. Com o tempo 
e com o abandono do local, verificado tanto pela população como pelo Poder Público, essas 
atividades passaram a ser realizadas também na parte da frente da área protegida, 
próximas aos portões de acesso e das avenidas, sendo acrescidas ainda de outras, como a 
prostituição, principalmente de cunho homossexual. Além de potencializar a destruição e 
vandalismo das estruturas existentes, isso fez com as condições da área protegida ficassem 
ainda mais críticas, com lixo, roupas e preservativos usados sendo jogados ao longo da 
pista de caminhada ou em trilhas abertas na floresta. 

Além desses problemas originários da falta de gestão do próprio parque, outra questão 
importante passou a ser o lixo. Não apenas aquele deixado na área protegida, mas 
principalmente os resíduos jogados nas ruas da cidade, que são carregados pela água da 
chuva, levados para as galerias de águas pluviais e que acabam depositados na floresta ao 
longo do C·rrego Mimoso ou no pr·prio curso dô§gua, tornando o local, principalmente as 
voçorocas e caminhos percorridos pela água, verdadeiros depósitos de lixo e focos de 
reprodução do mosquito Aedes aegypti. 

Com todos esses problemas, as sucessivas administrações municipais realizaram algumas 
ações no sentido de tentar reverter pelo menos algumas dessas situações. Foram 
construídas ou estendidas galerias de águas pluviais nas áreas mais críticas de erosão, 
algumas, no entanto, sem dissipadores de energia; foram cortados alguns povoamentos de 
leucenas; e foram realizadas algumas ações no intuito de reverter o quadro de insegurança 
que passou a caracterizar o Parque dos Xetá, como a instalação de cercas e alambrados 
em parte dos seus limites. Infelizmente, porém, as ações realizadas não foram efetivas na 
solução dos problemas.  



Parque Municipal dos Xetá                                                                                                   PLANO DE MANEJO 

 

103 
_____________________________________________________________________    

Avenida Guilherme de Paula Xavier, 3409 - (Esquina com a COAMO) - Campo Mourão-PR. 
Fone/FAX: 044-3525-8899 ï 44 3029-2366 - / sampaio.floresta@gmail.com 

 

 
 

T  c
A m b i e n t a lgEn   

Em 2002 foi realizada a primeira e única obra de restauração da estátua do índio Xetá, pelo 
próprio artista que a construiu, em uma parceria entre a Prefeitura, a UNIPAR e a 
Associação de Comerciantes de Materiais de Construção de Umuarama. Em 2015, o artista 
autor da obra, Rubens Utrabo, visitou Umuarama novamente e verificou a necessidade de 
outra restauração para que a escultura não seja perdida. Não houve, porém, retorno por 
parte do Poder Público (UMUARAMA ILUSTRADO, 2015 - f). 

A Sala Aré também passou por algumas reformas, na tentativa de resolver os seus 
problemas estruturais, sendo a última em 2013, quando a Diretoria de Meio Ambiente da 
Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente passou a ocupar o local . No entanto, 
as constantes inundações e a continuidade das dificuldades em relação ao telhado de sapé, 
obrigaram a Diretoria a se mudar para outro local no início de 2016. 

Ressalta-se, no entanto, que o Parque Municipal dos Xetá, além de constituir importante 
remanescente de Floresta Estacional Semidecidual na área urbana da cidade, é também um 
local presente no imaginário coletivo da população de Umuarama e objeto de grande 
afetividade por parte dos moradores. Merece, dessa forma, mais atenção e cuidado, para 
que possa voltar a ser utilizado pela comunidade e cumpra novamente a sua função 
ambiental e social. O presente Plano de Manejo foi elaborado com esse objetivo e sua 
adequada implantação e monitoramento deverá restaurar essas funções. 

Por fim, é preciso salientar que apesar da forma gramatical correta do nome da área 
protegida ser Parque Natural Municipal dos Xetá, uma vez que se refere à etnia dos 
moradores primitivos de Umuarama, constantemente o local é intitulado erroneamente 
utilizando-se o plural: Parque Municipal dos XETÁS. Dessa forma, salienta-se a importância 
do uso correto do nome do parque e de correções em documentos e placas onde o nome 
esteja sendo usado de forma equivocada. 

  
Figura 79: Construção da Sala Aré, em 1992. 
(Fonte: Acervo da AENOPAR - Associação  dos 
Engeneheiros e Arquitetos do Noroeste do Paraná). 

Figura 80: Sala Aré. (Fonte: Miller Bogspot)  
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Figura 81: Esboço da escultura do índio Xetá, feita 
pelo artista plástico Rubens Utrabo. (Fonte: Acervo 
AENOPAR). 

Figura 82: Concretagem dos alicercer da estátua do 
índio Xetá. (Fonte: Acervo AENOPAR)  

  
Figura 83: Estudantes participando de atividades 
educativas na Sala Até em 2003. (Fonte: Acervo 
AENOPAR). 

Figura 84: Objetos e fotos expostos a etnia Xetá 
expostos  na sala Aré. (Fonte: Acervo AENOPAR)  

4.2 Patrimônio Cultural Material e Imaterial 

Embora o Parque Natural Municipal dos Xetá não possua em seu interior qualquer sítio 
histórico, paleontológico ou arqueológico, é importante destacar a estátua do guerreiro Xetá, 
moldada e construída pelo artista plástico Rubens Utrabo no início da década de 1990 (Fig. 
85), que, por ser uma referência da cidade de Umuarama, pode ser considerada um 
patrimônio cultural do município. 

Idealizado como uma homenagem aos índios Xetá, que, à época da colonização do 
noroeste do Paraná vivam no local onde hoje está a cidade de Umuarama, a estátua tem 
dois metros de altura, e foi moldada e construída em um trabalho de durou cerca de 30 dias. 
Segundo informações do próprio artista, dadas em entrevista à Rede Paranaense de 
Comunicação em junho de 2015, a estátua foi concretada até a cintura, e a parte superior foi 
moldada em saco de estopa. Para que possa permanecer em pé, sem perigo de ser 
derrubada por ventos ou outras intempéries, possui alicerces de concreto armado, com 4 
metros de profundidade. Trata-se de uma das maiores obras do artista em tamanho e uma 
das mais importantes também (G1, 2015 - b). 

Por se tratar de uma obra de arte e um dos símbolos da cidade, é importante que seja 
catalogada e tratada com tal, com monitoramento e conservação permanente por meio da 
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Fundação de Cultura e Turismo da cidade e também pela Secretaria de Agricultura e Meio 
Ambiente. Elementos como umidade, poluição, ação de microrganismos e até fezes de 
pássaros, por exemplo, podem interferir na conservação da obra, causando fissuras e 
erosões no cimento (Fig. 86). A higienização e tratamento dessas fissuras com resina, 
argamassa e outros materiais é essencial para que a obra mantenha sua integridade. 

Na sua última visita a Umuarama, o artista plástico Rubens Utrabo verificou que a obra 
necessita de restauração urgente, fato que foi relatado por ele próprio à Prefeitura Municipal, 
em reunião com o Prefeito (UMUARAMA ILUSTRADO, 2015 - f). Porém, até o início de 
2016, nenhuma providência foi tomada nesse sentido. 

 

 
Figura 85: O artistaRubens Utrabo ao lado da sua 
obra. (Fonte: Umuarama Ilustrado). 

Figura 86: Rachadura em uma das pernas da 
escultura do índio Xetá. (Fonte: Miiler Blogspot)  

4.3 Socioeconomia 

O Parque Natural Municipal dos Xetá não possui pessoas ou comunidades vivendo em seu 
interior. No entanto, como está localizado na área urbana, em local densamente povoado, 
alguns grupos que vivem no seu entorno e eventualmente utilizam a área protegida, tem 
grande influência e devem ser considerados quando do planejamento e implantação de 
programas de manejo. São eles: 

a) população moradora do entorno;  

b) ambulantes que se posicionam ao longo da Avenida Presidente Castelo Branco; 

c) homossexuais que fazem ponto fixo de prostituição no interior do Parque e pessoas 
que utilizam o local para fazer uso de drogas. 

O grupo que mais poderia se beneficiar da área protegida, mas que atualmente é o que 
mais sofre com a sua falta de gestão, é, sem dúvida, a população moradora do entorno. São 
famílias de todas as classes sociais, com diferentes formações culturais, e que vivem com 
mais ou menos conforto em condomínios de classe alta, em conjuntos habitacionais e 
loteamentos de classe média (Fig. 87), ou em construções precárias localizadas à beira do 
Córrego Mimoso (Fig. 88).  

Apesar das diferenças sociais e culturais que os envolvem, segundo o Sr. Luiz Antônio, 
Presidente da Associação de Moradores do Jardim Panorama, que congrega 15 bairros e 
aproximadamente oito mil moradores da região, há pelo menos um denominador comum 
entre eles: o medo de entrar ou até mesmo passar próximo ao Parque Municipal dos Xetá. 
Há anos o local vem sendo palco para roubos, uso de drogas e prostituição homossexual, e 
é muito comum ouvir histórias sobre pessoas moradoras das redondezas que foram 
assaltadas ou sofreram algum tipo de agressão dentro do Parque, ou ainda visualizaram 
homens nus caminhando no local.  
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Mesmo assim, apesar do medo, algumas pessoas, que vivem nos locais mais carentes, nos 
fundos da área protegida, por absoluta necessidade, ainda se arriscam e caminham por 
dentro do Parque para cortar caminho até os pontos de acesso ao transporte coletivo, que 
ficam nas avenidas Parigot de Souza e Castelo Branco, utilizando, para isso, entradas e 
caminhos clandestinos. 

De acordo com o Sr. Luiz Antônio, a população reconhece a importância do local, entende 
que a floresta torna o bairro mais agradável e menos quente, protege as nascentes de rios, 
mas, ao mesmo tempo, não se conforma com o estado de degradação e insegurança da 
área. Nesse sentido, há uma certa revolta, por parte da alguns segmentos da comunidade, 
em função da falta de cuidado e da percepção generalizada de que a área está totalmente 
abandonada pelo Poder Público.  

Independentemente da situação da Área Protegida em si, no entanto, a área de entorno é 
bastante valorizada, não apenas porque está próxima de uma importante área verde da 
cidade, mas também porque se trata de uma região quase central de Umuarama, que 
congrega áreas residenciais com comércio forte e boa infraestrutura social, com postos de 
saúde (Fig. 89), escolas, igreja (Fig. 90), instituições beneficentes, etc. Há grande circulação 
de pessoas e veículos na região e em alguns pontos há problemas de trânsito em horários 
de maior movimentação de pessoas, entre 07h00 e 09h00 da manhã e entre 17h00 e 18h30.  

Uma mudança que começou recentemente no bairro tem sido a eliminação paulatina de 
algumas áreas de invasão localizadas nas margens do Córrego Mimoso e do Rio 
Pinhalzinho, com a transferência de famílias para outros locais que receberam investimentos 
de programas habitacionais da prefeitura e do governo federal. Isso fez com que o número 
de pessoas vivendo em área de risco de inundações diminuísse na região. É preciso 
lembrar, porém, que esse é um problema recorrente na região, uma vez que a galeria de 
águas pluviais direcionada ao Parque Municipal dos Xetá tem se mostrado 
subdimensionada para o volume de água recebida, e as ruas mais próximas à área 
protegida tem sido frequentemente inundadas. Isso também acontece nos locais próximos 
ao Córrego Mimoso, que aumenta grandemente de volume durante as chuvas. De acordo 
com o Presidente da Associação de Moradores, por essa razão, a ponte do Jardim 
Panorama (Fig. 91), que passa sobre o Córrego Mimoso, já foi levada pela chuva pelo 
menos quatro vezes nos últimos anos.  

Importante ressaltar ainda que a população mais carente dos bairros que formam o Jardim 
Panorama, além de contar com a estrutura de assistência social da Prefeitura, recebe ajuda 
de algumas instituições beneficentes instaladas na região, como a Casa da Sopa, mantida 
pelo Centro Espírita Allan Kardec, que serve café da manhã, almoço e jantar gratuitamente 
a todos os necessitados; e a Casa da Paz (Fig. 92), ligada ao Santuário Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, que mantém atividades em contraturno para crianças e adolescentes e 
ainda distribui cestas básicas todos os meses para quase 50 famílias.  

No que se refere aos ambulantes que ficam posicionados em frente ao Parque dos Xetá, ao 
longo da Avenida Presidente Castelo Branco, trata-se de um grupo que não é morador da 
região e não faz uso direto da Área Protegida embora se aproveite da sombra das árvores 
para parar seus veículos e do espaços da calçada para fazer suas vendas. São caminhões, 
carros e carroças que vendem móveis, cuia de chimarrão, frutas diversas, sucos, caldo de 
cana, entre outros. Não ficam dentro do Parque e não fazem uso do local, mas exercem 
influência sobre a área protegida em função da má disposição dos resíduos que produzem, 
que acabam sendo jogados na calçada, no canteiro central em frente à área ou, ainda, são 
arremessados sobre o alambrado para dentro do parque. Tudo isso causa sujeira, mau 
cheiro e deixa o local com aspecto ruim, o que em conjunto com a falta de segurança e de 
manutenção do local, afugentam ainda mais a população das proximidades do Parque.  
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Segundo relatos do Chefe de Divisão de Meio Ambiente da Secretaria de Agricultura e Meio 
Ambiente, Rubens Sampaio, houve algumas tentativas de aproximação com os ambulantes 
por parte da Secretaria, visando solucionar a questão. No entanto, não houve entendimento. 
Há necessidade, assim, da elaboração de estratégias que passem pela sensibilização, 
conscientização, elaboração de regras e até imposição de multas e outras punições, para 
que o problema da disposição de resíduos possa ser resolvido.  

Quanto ao grupo de usuários de drogas e pessoas que praticam prostituição homossexual 
dentro do Parque Municipal dos Xetá, é preciso atenção especial e multidisciplinar. Trata-se 
de pessoas de baixa renda, marginalizadas, algumas delas violentas, e em geral excluídas 
da sociedade, que buscam locais escondidos e afastados onde possam realizar suas 
atividades longe dos olhares da comunidade e das instituições.  

Embora esse seja um problema mais social e de segurança do que de impacto efetivo à 
biodiversidade da área protegida, a permanência desse grupo de pessoas dentro do parque 
é completamente incompatível com a função e uso que se quer dar ao local, principalmente 
a partir da implementação de atividades de uso público, com a participação de crianças e 
famílias. No entanto, ressalta-se que não basta afastá-los da área, pois certamente eles 
encontrarão outro local onde possam continuar exercendo suas atividades. Essa situação 
exige um trabalho conjunto entre os órgãos de segurança, assistência social e saúde, 
visando promover ações que possam tirá-los da rua, ajudá-los e inseri-los na sociedade, 
respeitando suas particularidades e diferenças.  

  
Figura 87: Conjunto habitacional de classe média, 
no Jardim Panorama. (Foto: L. Akemi). 

Figura 88: Residência precária, ao lado do Còrrego 
Mimoso. (Foto: L. Akemi)  

  
Figura 89: Unidade de Saúde da Família do Jardim 
Panorama. (Foto: L. Akemi). 

Figura 90: Santuário de Nossa do Perpétuo 
Socorro, no Jardim Panorama (Foto: L. Akemi)  
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Figura 91: Ponte do Jardim Panorama. (Foto: L. 
Akemi). 

Figura 92: Espaço onde funciona a Casa da Paz, ao 
lado do Sant. Perpétuo Socorro (Foto: L. Akemi)  

4.4 Ocorrência de Fogo 

Não há registro de incêndios recentes no Parque Municipal dos Xetá. Segundo informações 
obtidas houve alguns incêndios consideráveis em um passado remoto, mas pro 
aproximadamente 40 anos não existe casos de grandes incêndios na área.  

No entanto, durante a fase de campo verificou-se vestígios de várias pequenas fogueiras em 
meio a floresta, o que acarreta risco grande de incêndio em período favoráveis. Por se tratar 
de área pública esse risco fica aumentado devido ao descarte de bitucas de cigarro e outros 
possíveis focos d incêndio. Assim é fundamental que as estradas e divisas da área se 
mantenham bem limpas e roçadas para funcionarem como aceiros e que exista campanha 
para o descarte de lixo e das atividades proibidas no parque. 

4.5 Atividades Desenvolvidas na Área Protegida 

Não existem atividades formais de visitação ou educação ambiental no parque. As trilhas 
são constantemente limpas e pequenas e curtas rondas esporádicas de fiscalização são 
efetuadas casualmente. 

Visitantes ocasionais e praticantes de caminhadas e corridas também utilizam 
eventualmente o local, mas apenas a parte da frente, onde há maior circulação de pessoas, 
ou então o fazem na parte de fora, utilizando a calçada das vias públicas que limitam a área 
protegida. Nem mesmo a Academia da Terceira Idade, que está instalada em área contígua 
ao Parque, mas do lado de fora da cerca, é utilizada pelos moradores. 

4.6 Infraestrutura e Condição Institucional para Administração e Manejo do 
Parque Municipal dos Xetá  

A administração da área do Parque Municipal dos Xetá é de responsabilidade da Prefeitura 
Municipal de Umuarama, bem como a propriedade da área.  

Para administração e manejo do parque cabe a assessoria e colaboração do Conselho 
Municipal do Meio Ambiente do Município de Umuarama, criado através da Lei nº 
1815/1993.  

Há ainda a Câmara Municipal de Umuarama enquanto instituição interveniente. A tarefa da 
Câmara é fiscalizar as ações do Poder Executivo e legislar em prol da população, 
interferindo via indicações, requerimentos, projetos de lei, entre outros.  

Em relação a infraestrutura do parque este possui uma pista de caminhada (trilha) de 
aproximadamente 2.150 metros fazendo um contorno em setor interno do parque, em 
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proximidade da bordadura. A pista é pavimentada e seu estado de conservação varia ao 
longo do percurso, apresentando trechos em bom estado e outros já degradados (Figs. 93 a 
95). Ao longo da pista existem algumas áreas de contemplação e descanso, que são 
calçadas e possuem bancos em concreto; lixeiras; e também algumas placas de sinalização. 
Essa estrutura, no entanto, encontra-se mal conservada. Os bancos estão pichados; o 
calçamento, em alguns locais, estragado (Fig. 96); as placas ilegíveis, sendo algumas 
vandalizadas; e as lixeiras, quando não estão quebradas, não existem mais, sendo possível 
encontrar apenas a sua estrutura de sustentação. Placas indicativas de algumas espécies 
de árvores também podem ser encontradas, mas, da mesma forma, encontram-se bastante 
deterioradas. No mapa de uso público (Anexo V), a pista de caminhada tem seu traçado 
delimitado com maior detalhamento. 

Existe ainda uma edificação de alvenaria, redonda e com teto em sapé, estilizando uma 
construção indígena, chamada de Sala Até, já citada em tópicos anteriores, que localiza-se 
na entrada do parque, que foi utilizada como parte da Secretaria de Meio Ambiente e 
Agricultura, e que hoje se encontra vazia, em processo de reforma. Há também uma 
escultura, também já citada, e um painel homenageando os índios Xetá (Fig. 97), instalados 
próximos à entrada principal do Parque. Há ainda dois banheiros públicos, um junto à Sala 
Aré, que, enquanto a Diretoria de Meio Ambiente funcionava no local, recebia cuidados e 
limpeza periódica por parte da zeladora, e um na Avenida Parigot de Souza, que foi 
instalado em função da Feira Livre que ocorre no local semanalmente (Fig. 98). 

O perímetro do parque encontra-se parcialmente cercado. Nos limites com ruas e avenidas 
um alambrado foi instalado, mas nos limites voltados a outras áreas florestadas e terrenos 
de bairros do entorno a maior parte do perímetro encontra-se sem cercas (Figs. 99 e 100). O 
alambrado existente possui diversos trechos vandalizados, mas em sua maior parte 
apresenta bom estado de conservação. Em área contígua ao parque está instalada uma 
Academia de Terceira Idade, na Avenida Parigot de Souza, do lado de fora da cerca de 
divisa do parque. 

  
Figura 93: Trilha principal que contorna o Parque 
Municipal dos Xetá. (Fonte: A. C. F. Sampaio) 

Figura 94: Trecho da trilha principal com queda de 
árvores. (Fonte: A. C. F. Sampaio) 
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Figura 95: Trecho da trilha principal com piso 
deteriorado. (Fonte: A. C. F. Sampaio) 

Figura 96:  Áreas de contemplação e descanso (Fonte: 
L. Akemi) 

  
Figura 97: Painel em homenagem aos Xetá. (Foto: L. 
Akemi). 

Figura 98: Banheiro instalado na Avenida Parigot de 
Souza (Fonte: L. Akemi) 

  
Figura 99: Limite do Parque Municipal dos Xetá com 
cerca de alambrado. (Fonte: A. C. F. Sampaio) 

Figura 100: Cerca do Parque Municipal dos Xetá. 
(Fonte: A. C. F. Sampaio) 

4.7 Pessoal 

O Parque Municipal dos Xetá possui dois funcionários exclusivos da área, ambos trabalham 
principalmente na limpeza da pista de caminhada e na fiscalização na área de entrada do 
bosque. 



Parque Municipal dos Xetá                                                                                                   PLANO DE MANEJO 

 

111 
_____________________________________________________________________    

Avenida Guilherme de Paula Xavier, 3409 - (Esquina com a COAMO) - Campo Mourão-PR. 
Fone/FAX: 044-3525-8899 ï 44 3029-2366 - / sampaio.floresta@gmail.com 

 

 
 

T  c
A m b i e n t a lgEn   

4.8 Situação Fundiária 

Os limites da área protegida de acordo com o decreto de criação do parque destoam dos 
limites do remanescente de floresta nativa existente no local, sendo o remanescente maior 
que a área do parque. Considerando que a proteção do remanescente na maior área 
possível é imprescindível para abarcar a proteção de toda biodiversidade existente no 
parque, aconselha-se a definição de novos limites que cubram a maior área de mata 
possível. Afim de determinar o melhor manejo possível foi definido um novo limite 
englobando todo o remanescente nativo existente em lotes de propriedade pública 
(Prefeitura de Umuarama). O zoneamento da área e as ações de manejo foram 
determinados sobre esse provável novo limite. A figura abaixo demonstra o limite atual e o 
novo limite sugestionado. 

 

Figura 101: Limite atual (vermelho) e novo limite sugestionado (roxo) do Parque Municipal dos Xetá. 
Fonte: Adaptado de GOOGLE EARTH (2015) 

O novo limite sugestionado não adentra lotes particulares e possibilita no futuro a inserção 
de novas ruas na bordadura do setor sudeste do parque, onde já existe intuito de inserção 
de nova malha viária pela prefeitura. O novo limite georreferenciado fica determinado nos 
mapas desse plano de manejo (Anexo VI). 

Importante salientar que o remanescente mesmo não estando todo protegido como limite do 
parque também possui proteção da legislação ambiental atual, em especial a Lei federal 
11.428/2006, que foi criada no intuito de proteger o Bioma da Mata Atlântica, e onde se 
decreta que o desmate de floresta em bom estado de conservação apenas pode ser 
concedido em circunstâncias especiais.  



Parque Municipal dos Xetá                                                                                                   PLANO DE MANEJO 

 

112 
_____________________________________________________________________    

Avenida Guilherme de Paula Xavier, 3409 - (Esquina com a COAMO) - Campo Mourão-PR. 
Fone/FAX: 044-3525-8899 ï 44 3029-2366 - / sampaio.floresta@gmail.com 

 

 
 

T  c
A m b i e n t a lgEn   

4.9 Atividades Conflitantes com a Área Protegida 

Com base nas verificações em campo e entrevistas foram relacionados os principais 
problemas ambientais que ameaçam o equilíbrio e a conservação dos ecossistemas 
protegidos dentro do Parque Municipal dos Xetá, descritos a seguir de forma objetiva: 

¶ Presença de animais domésticos no parque Ąa circulação de animais domésticos pode 
apresentar risco às espécies nativas da fauna. Animais silvestres podem ser 
afugentados, perseguidos ou mesmo caçados pelos animais domésticos, além de 
poderem ser contaminados por doenças. Existem na área cães e gatos. Medidas de 
contenção desses animais serão listadas nos programas de manejo. Galetti e Sazima 
(2006) demonstram que os cães ferais têm um impacto significativo nos vertebrados em 
remanescentes florestais e podem até provocar a extinção de algumas espécies. No 
estudo conduzido por Campos et al. (2007) há registros do consumo de preás, ouriços, 
gambás, furões, cuícas, nutrias, quatis, e pequenos roedores por cães domésticos, 
revelando que cada cão pode consumir até 25kg de carne proveniente de mamíferos 
silvestres por ano. Além da predação, cães domésticos podem ser um agente dispersor 
de patógenos como raiva, cinomose e parvovirose a carnívoros silvestres. Na 
impossibilidade de retirada desses animais da área é necessário reforçar a necessidade 
de serem frequentemente vacinados e desverminados. 

¶ Degradação do solo e instalação de voçorocas Ą Diversas galerias pluviais adentram o 
Parque Municipal dos Xetá e descarregam um volume exorbitante de água, acarretando 
a abertura de muitas voçorocas, um problema gravíssimo que aflige principalmente os 
setores centrais do parque (Figs. 102 a 110)  

¶ Cercas deterioradas Ą principalmente nas divisas leste e sul da área protegida existem 
trechos de cerca deteriorada e muitos sem nenhuma cerca. Por todo perímetro existem 
muitos setores onde as cercas encontram-se vandalizadas, contribuindo para possíveis 
invasões de pessoas.   

¶ Presença de espécies exóticas invasoras na flora Ą existem espécies exóticas invasoras 
capazes de se disseminar e causar impactos à flora e fauna nativas. No parque as 
espécie mais agressivas em termos de invasão biológica foram Leucena leucocephala 
leucena, Persea americana abacateiro, Mangifera indica mangueira e principalmente 
Tradescantia zebrina lambari. 

¶ Atividades criminosas Ą durante a fase de campo constatou-se que atualmente o parque 
é utilizado para prostituição (heterossexual e homossexual), utilização de drogas e ainda 
a ocorrência de furtos e assaltos, alguns até com violência. Relatos de entrevistados, as 
muitas embalagens de preservativos (Fig. 111) e latas para utilização de crack em meio 
a floresta comprovam esses fatos. 

¶ Descarte de lixo Ą durante a fase de campo foram encontrados uma grande variedade 
de lixo descartado no parque, em trilhas internas e trazidos pelas galerias pluviais. As 
lixeiras do parque encontram-se todas deterioradas, sem condições de uso (Figs. 112 e 
113) 
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Figura 102: Galeria pluvial próxima a sede do Parque 
Municipal dos Xetá. (Fonte: A. C. F. Sampaio) 

Figura 103: Dissipadro de energia e encontro entre 
galerias pluviais. (Fonte: A. C. F. Sampaio) 

  
Figura 104: Saída de várias galerias pluviais em área 
de nascente do corrego principal do parque. (Fonte: A. 
C. F. Sampaio) 

Figura 105: Área de aterro sobre nova galeria pluvial 
instalada no parque. (Fonte: A. C. F. Sampaio) 

  
Figura 106: Tubulação de inspeção da nova galeria 
instalada no parque. (Fonte: A. C. F. Sampaio) 

Figura 107: Voçoroca ao lado do aterro sobre a nova 
galeria pluvial instalada. (Fonte: A. C. F. Sampaio) 
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Figura 108: Voçoroca degradando leito de córrego do 
Parque Municipal dos Xetá. (Fonte: A. C. F. Sampaio) 

Figura 109: Trecho de passagem da galeria pluvial 
subterrânea, com erosão pronunciada evidenciando 
passagem de água superficial. (Fonte: A. C. F. 
Sampaio) 

  
Figura 110: Trecho de passagem de água superficial e 
erosão pronunciada em proximidade da sede. (Fonte: 
A. C. F. Sampaio) 

Figura 111: Emabalagens de preservativos em mei a 
trilhas clandetinas no parque. (Fonte: A. C. F. 
Sampaio) 

  
Figura 112: Lixo descartado ao lado da trilha principal 
do Parque Municipal dos Xetá. (Fonte: A. C. F. 
Sampaio) 

Figura 113: Lixeiras depredadas do Parque Municipal 
dos Xetá. (Fonte: A. C. F. Sampaio) 

  




































































































































































































